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PAZ NA AMERIC ·A 

Flagrant es da sol emnidade relativa á asslgnatura do 
pacto de não aggressão. 
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O Combate de Rio Pardo 
( 30 ~de Abril de 1838) 

Gm . de -D ivisão AUGUSTO TASS O FRA GOSO 

O -general AUGUSTO TASSO FRAGOSO elaborou um pequeno 
trabalho sobre a Revolutão Farroupilha (1835-1845) e tspera publi­
~1-o logo que isso lhe seja possível. 

Consiste em uma narrativa syntheticn das operações militares, 
dt-slinada a proporcionar a<,s jovens camaradas desconhecedores do 
8"8Umpto, uma perspectiva geral desse demorado conrticto. 'Eervern-lhe 
de complemento algumas reflexões cstratcgicas c tacticas sobre' a 
llttividnde dos contendores. 

Valeu-se o autor das publicações dos que antes delle versaram 
a rnateria c dos documentos qu~ poude compulsar no Arcbivo Nacio­
nal, onde, gentilmente, lhe facilitaram suas pusquiz"s. 

Vamos reproduzir aqui algumas de SUI\S paginas referentes ao 
COmbate do Rio Pardo. 

A R EDACçÃ O 

A f im de que o leitor se in stalle rapidamente . no am,biente 
fldequaclo, convem, antes 1·ecordar-lhe o seguinte: 

Havia m,ais ele dois an nos qtte dnrava a revolução, sem que 
o governo imperial pudesse clominal-a. 

A 3 ele Novembro ele 18S7, o marechal ANTONI O EL­
ZEA 'R IO DE M I RAND1l E B RITTO asswnia em Porto 
Alegre as f uncções de presidente. ela provincia e de commandanle 
das arma~. 

Os lega~istas haviam sempre posto o maior empenho em, con­
servar a posse ele Porto A legre e ela cidade elo R·io Gtande bem 
comp a livre navegação de L agoa dos Patos, que lh~ asseg~rava 
a commtmicação lacustre e fluvial entre essas duas cidades e, 
po1·tanto, a sahicla f ranca e permanente pa1·a o mar. 

Rio Grande e P o1·to Alegre eqnivali am para elles a dois 
baluartes li gados por um f osso aquatico. 

Os revoluc-iory-arios sitiavam a capit~l e por vezes p1·ocuravam 
acorn:rnetter o R~o Granel~, que os -~mperialistM defendi am 
cobr·mdo-se na lm ha do n o São Gonçalo. 

•' 
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D'est'arle tanto as forças legah'slas como as revolucionarit 
estavam em geral divididas. Parte destas sitiava Porto Alegre 
parte acluava na campanha e até em cima, da Serra. 

A topographia da região da capital favorecia os seus dtfr 
sores. O traçado e a naYeanbilida:le do rio J (l t;Uh1J e do Guaf~ 
bem como a de varias a.f.fluentes da margem esquerda daqut 
(rio Gravalahy, rio dos Sinos, rio Cah11, rio Taqnary etc.) .r. 
presença de navios da esquadra imperial, eram f aclares propr<' 0 

á acção legalista e de~favoraveis aos seus adversarios. Sen~pre qr: 
estes procuravam deslocar forças da reaião de Porto Alegre JJ!1'0 

campanha ou vice-versa, viam-se obrigados a transpor os c1tadc 
affluenles antes ele alcançar a margem &h·eita do Jacuhy .. ~ara 01 

i?nperialistas a 1'êde fluvial equ,ivalict a 'l.tm precioso au.nlw: 1)( • 
mitt~a facil rocagent ele tropas, e, por conseg1~inle, wn alaq 
rap1..do e poderoso em direcção e em momento ~nesperaclos. 

El~eário de Britto organisou duas divisões a que chamou 
respectivamente Divisão da Direita e Divisão da Esquerda. 
Entregou a primeira ao marechal Sebastião Barreto e a se· 
gunda ao brigadeiro Silva Cabral. Aquella tinha por miss~o 
ope_rar ao norte, na -região de Porto Alegre, e esta ao sul. na 
região do Rio Grande, visando Piratini . 

"Da Divisão da Esquerda, que foi acampar junto ao 
passo dos Canudos, no rio São Gonçalo. fazia parte corno 
c~efe das cavallarias da Guarda Nacional o coronel João da 
Stlva Ta vares. (I) 

Elzeário compoz a Divisão da Direita com o l.o e o 8. 
de caçadores, 2 corpos de cavallaria e um parque de 8 bocas 
de fogo. Localisou n.~ Capital os caçadores e mando~ . Cal· 
d~ron com a cavallana para 0 outro lado do rio, no sltto da 
~1cada. (Lobo Barreto). Depois foi ao Rio Grande inspec· 
CI~nar as tropas de?sa região; de lá regressou em fins de Ja· 
neiro de 1838; seguiu-o logo depois 0 z.o batalhão Qe caçadores. 

Os revolucionarias que sitiavam Porto Alegre eram em 
n_umero de 1600 e estavam sob 0 commando de José Ma· 
n~no de Mattos. Acampavam a uma legua de dista~cia da 
ca~ttal e occupavam um forte que haviam construtdo: no 
me10 do caminho, na estrada do passo da Areia (Berh..nk) 

Netto, Bento Gonçalves e Bento Manoel estavam au· 
sentes. O primeiro mantinha-se no sul, na região da margem 

(I) - H istoria do Genetal Osorio por F emando Osorio 1.0 volu 
me - 346. ' 
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pitada fuga, com a maior galhardia, prisionou tres e matou 
doze.'' 

Os revolucionarias rumaram para o norte, subiram a serra 
e foram até LAGES, em SANTA CATHARINA. sem que o 
legalista LOUREIRO; que reunira um pequeno grupo de par­
tidarios em CRUZ ALTA, lograsse estorvar-lhes os movi­
mentos. Aboliram no rnunicipio de LAGES o regimem mo­
narchico e declararam este municipio encorporado á Re­
publica RIO-GRANDENSE. (I) 

Afirma VARELLA que "as escoltas farroupilhas cor­
reram o territorio até o norte; chegando quasi as raias de S. 
S. PAULO", mas que, como JOSE' MARIANNO havia ef­
fectuado a entrada com a sua divisão sponte su~ e "recebesse 
constantes ordens de retorno á primitiva area de actividade, 

' apressou-se a çontinuar a interrompida marcha, o que fez a 
7 de Abril (1838)." 

Regressaram assim os revolucionarias ao RIO GRANDE. 
desceram a serra de BOTUCARAHY e foram occupar "o 
abandonado acampamento nas linhas do Sitio." 

O assedio da Capital esteve, pois, suspenso durante algum 
tempo. 

A divisão imperial da direita foi estacionar, conforme 
disse, junto ao passo da CACHOEIRA. no rio GRAVATAHY , 
aguardando ordem para novas operações . 

. . . . A .. t:/ci~ M~~~ ·d·e· i838; i::L.zi::kRio ~~~~s·e· ~~~~~i~~~~~ 
com a divisão Barreto. Foi a TAQUARY, passou a li o no 
deste nome e seguiu para RIO PARDO, recalcando na frente 
o destacamento inimigo sob 0 commando de BENTO MA­
NOEL. (2) A 17 de Março entrava em RIO PARDO. BEN­
TO MANOEL abandon~ra a povoação e fôra acampar para o 
lado das PEDERNEIRAS (Berlink). 

Converia continuar a perseguição? 
Para decidir o caso, reuniu ELZEA'RIO um conselho de 

guerra em RIO PARDO (18 de Março), Ficou assentado, 

( 1) - Em vista da ocupação de Lages pelos revolucionarias, votou 
a Assembleia de Santa Catharina a lei n .0 87 , de 4 Abril de 1838. em que 
se prohibia •·a exportação de todos os artigos e commercio, de qualquer 
ponto da provincia para o municipio de Lages ou parte delle, por tempo 
de um anno se antes não fosse o dito municipio evacuado. pelas forças 
da Provincia do Rio Grande do Sul. que ora o occupam" . 

(2) - Não consegui saber como as tropas imperiaes foram leva~as 
·de Porto Alegre a Taquary. E' possivel que Elzeário houvesse aproveita-
do a via fluvial, ' 
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contra o seu unico parecer, que não se devia continuar a mar­
char e repellir os rebeldes para lá de CACHOEIRA, em vista 
do estado da cavalhada. 

Em RIO PARDO deixou ELZEA'RIO o m arechal BAR­
RETO com 2 ba talhões de infantaria ( 1.0 e 2. 0

) , 2 regimentos 
d,e cavallatia (2.0 e 3.0

) e 8 boccas de fogo. Estavam sob as 
ordens desse marechal. como commandante da infantaria, o 
brigadeiro XAVIER DA CUNHA, e da cavallaria o briga­
deiro BONIFACIO CALDERON. Ficou a disposição de 
BARRETO, em TAQUARY o 8 .0 batalhão, e "ao longo do 
JACUHY, uma e~auadrilha de canhoneiras e urr.. vapor ao 
mand,o de GREENFELL (Berlink). 

Tomadas estas disposições, voltou 'ELZEA'RIO a POR­
TO ALEGRE. 

Os revolucionarias aproveitam a sasão favoravel. Cru­
paro-se convenientemente e, tendo a sua frente NETTO. 
BENTO MANOEL. CANABARRO, JOÃO ANTON ro e 
outros, lançam-se contra o marechal BARRETO em RIO 
PARDO, e inflingem-lhe completa e estrondosa derrota (30 
de Abril de 1838). 

Para a perfeita intelligencia destes successos, é ind,ispen­
savel lançar a vista sobre uma carta da região, embora im­
perfeita. (I) 

A villa do RIO PARDO fica junto á confluencia do rio 
PARDO com o JACUHY. Estes dois cursos dagua desen)1a~ 
para o lado do norte um quasi rectangulo, fechado pelo arroto 
do COUTO, tambem affluente do JACUHY, e por extenso 
matto, em cujo interior existe uma clareira conhecida pelo 
nome de Rincão d'El-Rei. O JACUHY não tem pontes e o 
Pardo conta apenas uma, assignalada n a carta. A falta d.e 
pontes e a região de matto, a que acabo de referir-me, consb­
tuiam predicados inestimaveis do rectangulo em que se fôra 
metter BARRETO. 

Era, todavia, indispensavel vigiar o matto do Rincão 
d'El-Rei, afim de que os ' inimigos não surgissem nelle inespe­
radamente. Mas, dado que isso occorresse, havia ainda no te_r­
reno uma cochilha denominada Barro Vermelho, que podena 
ser u tilisada como excellente posição defensiva, e para onde 
convergiam as dua s estradas que vinham respectivamente de 
RINCAO e da margem esquerda do arroio do COU.JO, sendo 

(I)- Reproduze aqui o espaço que Alfredo Várella publicou em seu 
livro Política Brasileira, Interna e Externa ( 1.0 vol. pag. 177). 
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que a segunda era a que levava a SANTO AMARO e a TRI-
UMPHO. . 

Antes ele regressar a PORTO ALEGRE, deixando .BAR­
RETO em RIO PARDO. entregou-lhe ELZEA'RIO umas 
Instrucções, da tad as em 25 de Março de 1838. 
, . Decla ra nesse doc~ento que a missão de BARRETO 
e tmpedir que o inimigo atravesse o rio Pardo e o Jacu,hy da 
foz daquelle para baixo. 

Diz n ão trata r de operações porque isso seria ficar em 
c~ntradição com o que já fõra resolvido (1). Acha que o ini­
~lgo não poderá fazer. sem gra,ndes düficuldades, passos pra­
hcaveis para maior força no rio PARDO da ponte da villa 
para ci.mJa, e para baixo ainda peior por tudo estar á vista. 
Recommenda que se fechem com abatizes, derrubadas e mais 
obstaculos, t~dos os passos que possa hnver no rio P.ARDO 
para o RINCAO IMPERIAD, e que os mesmos sejam obser­
Vados com pequenas guardas e rond3.s. S3.lienta _o conven.i­
e?cia de haver um corpo .de cavallaria no RINCAO. para vi­
gJal-o. Se o a taque inimigo vier do lado desse RINCAO, o 
batalhão que estiver no fim da villa, os dois corpos de cava l­
laria (3.0 e 4.0 ) e 4 peças de artilharia, irão ao seu encontro. 
Recommenda a v igilancia do JACUHY pelo menos até SANTO 
AMARO, onde permanecerão 2 canhoneiras. Cogita da hy • 
pothes~ de o inimigo tentar passar o oito JACUHY entre SAN­
TO AMARO e RIO PARDO ou abaixo de SANTO AMARO. 
No primeiro caso, BARRETO poderá mandar o 8.0 ba talhão 
(ou outro) , um corpo de cavalla ria e duas boccas de fogo , 
para SANTO AMARO, e dest'arte metter o adversario entre 
dois fogos. No segundo, as forças que se encontram em S~N­
TO AMARO e as canhoneiras lhe farão pagar caro a tent.ahva. 
. O terreno occupado pelos legalistas offerecia v_a~tagens 
mcontestaveis, mas 0 seu bom aproveitamento ex1g1a per­
feita v igila ncia e tropas aguerridas. 

Os farroupilhas est avam de certo bem informados e com­
prehendiam ser-lhes necessario effectuar duas operações suc­
cessivas. A primeira era penetrar no quadrila tero e a segunda 
arremetter dentro delle contra os adversarios. Como vinham 
de oeste, o primeiro obstaculo que se lhes deparava era o rio 
PARDO. 

D eviam enfrentai-o á s cegas e buscar transpol-o na ponte, 
que os inimigos defendiam com infantaria e artilharia ? 

(I) - Pa rece refer ir-se á atitude defensiva assentada no conselho 
elo dia 18 de Março e a que ha pouco aludi. 
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Não seria sensato. O melhor, e foi o que fizeram, seria 
applicar a manobra classiça na transposição de um rio: di­
vertir o inimigo, incutindo-lhe a idéa de que a tentativa de 
passagem se realisará em certo trecho, e ir effectual-a noutro, 
distante e por surpreza. 

No rio PARDO este trecho só poderia ser ao norte da 
ponte; mas ahi os obstaculos accumulavam-se, porque a tra­
vessia real tinha de operar-se em zona de matto e havia mis­
tér abrir depois caminho para o RINCÃO. NETTO, porém, 
não hesitou, e poz logo em obra o melhor plano naquella con-
junctura. ' 

No dia 25 de Março lançou para a frente CANABARRO, 
com o 3.0 batalhão de caçadores, b 1.0 corpo de cavallaria de 
linha e alguns esquadrões de guardas nacionaes, isto é , cerca 
de oitocentas e tantas praças. Deu-lhe como missão marhcar na 
direcção do Fachinal das Oliveiras, passar alli o rio PARDO 
e abrir picadas para sahir no fundo do RINCÃO nacional, 
que devia occupar para proteger a passagem do exercito. 

CANABARRO cumpriu magistralmente o encargo que 
lhe foi commettido. Atravessou o rio PARDO e penetrou no 
RINCÃO, abrindo assim caminho ao restante da força re­
volucionarria. 

Referindo-o a esta façanha, em sua pa rte a BENTO 
GONÇALVES, escreve NETTO: 

"Releve V . Ex. que faça um breve bosquejo de quantas 
difficuldades tiveram a vencer nossos bravos soldados nesta 
ardua operação; o rio em ambas as margens era circundado 
de pantano, que atolava excessivamente e só com extrema dif­
ficuldade conseguiram os animaes vencei-o, e a grande cor­
rente a nado; alem disto no centro de um espesso matto, cer­
cado de iguaes pantanos, havia um forte arroio com barrancas 
de excessiva altura, e profundidade em sua madre ; em pouco 
uma larga picada fomou franco o transito, tanto em uma 
como em outra parte do arroio; e no curto espaço de dez horas 
foi sobre est~ erguida uma ponte espaçosa, pela qual passou 
todo o exercito: finalmente, Exm." Snr., força é confessai-o. 
que só o esforço de nossos bravos, só a convicção da justiça 
de nossa causa fornecia constancia pa ra superar tão rude 
trabalho; porém o doce nome de liberdade adoçava todas as 
fadigas, e gostosos a ellas se arrostavam, lendo-se em seus 
semblantes a lisongeira victoria." 

A vigilancia do RINCÃO tinha sido confiada ao major 
JOSE' JOAQUIM DE AND.RADE NEVES, que nelle foi 
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estacionar com o seu regime~to (3.0 corpo de cavall;ria) . Pas­
sou-lhe, porém , desperce bida a travessia do rio P~RDO. 

N a manhã de 27 de Abril, CANABARRO, já na mar­
gem esque.rda deste rio, surprehende duas patrulhas de AN­
DRADE NEVES, as quaes o informam de que seu comman­
dante estava acampado, com cento e tantos -homens, na en-
trada do RINCÃO. 

CANABARRÓ la nça-se contra elle sem . detença. AN­
DRAGE NEVES, j á de 'sobreaviso por uma das praças da 
patrulha escapa ás mãos do adversario e aventando o perigo, 
b_ate em retira d a na direcção do sul, perseguido por uma guer­
rilha até jtmto ao BARRO VERMELHO. (I) 

A 27 d e Abril ficou , pois, o marechal BARRETO sabedor 
d~ que o inimigo occupava o RINCÃO. Não devia ter a mi­
nuna duvida d e que elle avançaria d e lá para accommettel-o. 

Levou o facto, n esse mesmo dia, ao conhecimento de 
ELZEA'RIO, mediante comrnunicação escripta pelo capitão 
GABRIEL DE ARAUJO E SILVA, deputado do ajudante­
general n a sua divisão 

Explica a surprez~ do in,imigo como (ructo de relaxação 
de ANDRADE NEVES. ' 

A 28 de Abril officia a ELZEA'RIO. Refere as 
disposições que mandou tomar para a vigilancia do 
RINCÃO. ANDRADE NEVES- affirma de n.ovo - não 
cumpriu as suas dete rminações. Attribui isso á relaxação, 
pouco cas o ou, melhor, total incapacidade de coJlllDt:lndar .u~ 
posto, que · tem patenteado es~e official, aliás bravo. Rece1oso 
de que os r eb e ldes se dirigissem a Santo Amaro contra 0 

8.o batalhão de caçadores, ordenou ao coronel Luis Manoel 
que se retirasse para .Triumpho sem perda de tempo. Ç~n.fes­
sa estar cortada a sua communicação por terra e ser diflcJl a 
pelo rio. ~ 

. Segundo se lê na parte do brigade.iro CUNHA, já na 
nOite de 26 entrara BARRETO a descotifiar de que os farrou­
pilhas se haviam introduzido no R .INCÃO, pois soubera não 
terem regr essado duas descobertas. Resolveu por isso dar 
ordem para a retirada de ANDRADE NEVES e mandar 
que elle, CUNHA, fosse .(azer o alarme no BARRO VER­
MELHO. Na m a nhã de 27, CUNHA está em posiç.ão no 
dito BARRO VERMELHO, com o J.o b a talhão e 2 boccas 

(I) - Ül!._ revoluciona rias ·a possaram-se de toda a cavalhada exis~en­
te no RI N CAO ou de mais de 1.000 animaes, embora nem todos esttves­
sem em bom estado. (Pa rte d e Netto) . 
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de fogo, e é quem recolhe ANDRAD E NEVES com o seu 
corpo, quando elle vem do RI NCÃO perseguido pelos repu­
blicanos. Diz ainda CUNHA que fez um reconhecimento, por 
ordem de BARRE-TO. n a di recção da ponte do COUTO. 
Marchou encoberto pela estrada até a chacara do Marechal 
J_oão de D eus. O in imigo poz em retirada os esquadrões que 
tmha na b aixada , parte pela dita ponte, parte pelo passo 
acima della. " Reconhecfu-se as~im - a junta Cunha - que o 
inimigo não ti nha ma iores forças t:ntre a ponte do Couto e a 
nossa posição". Veio-lhe então ordem de recolher -se ao Barro 
Vermelho. 

Ouçamos agora NETTO. 
Conta o chefe farroupilha que avan,çou . na tarde d e 27. 

com o 1.0 batalhão e o 2.0 , o corpo de lanceiros e a lguns es· 
quadrões da 2.n brigada, para dar uma lição aos inimigos ' 
~uando ousassem sahir a campo; que BENTO MANOEL 
ficara para traz com a artilharia e as demais forças, que não 
haviam conseguido transpor o rio e que só o fizeram a 28. A 
29 estava a sua tropa grupava em tres divisões, conforme elle 
tinha previsto. D eu o commando da ala de cavallaria ao COS 
ronel JOÃO ANTON 10. da 2." ao coronel DOMINGC? 
CRESCENCIO e da 3." (composta de infanta ria e a rtilha na) 
ao coronel MARCELINO DO CARMO. A's 8 da noi te (de 
29) ma rchou a occupar a varzea do COUTO, aquem do mes~o 
passo, ficando sobre as armas, pois receava que o inim1go 
tentasse burlar-lhe o planp repassando oJACUHY, para o que 
não lhe falleciam embarcações. Mas, se elle tentasse tal mo· 
v imento, o coronel LEÃO', que occupava a margem direita ~o 
n!esmo rio, deveria, ante um ajustado s ignal, annunciar-lh 0 

e nesse caso elle carregaria a qualquer hora. 
Como vê o lei tor na noite de 29 estão tomadas pelos re: 

volucionarios todas ~ medidas necessarias; sua força já foi 
grupada tacticamente, e occupa uma b~se de partida na var· 
zea do COUTO; só lhe resta na manhã de 30 de Abril a tirar-se 
çon tra o in.irnigo. 

BARRETO concentrou os seus elementos no BARRO 
VERMELHO e ali aguardou os adversarios. Parece ter sido 
este o seu dispositivo: 

O 1.0 b atalhão ficou na ala direita e o 2.0 na esquerda . em 
posição dominante; a artilharia no centro. O 2.0 est ava sepa­
rado d a artilharia por um pequeno capão de màtto impene­
travel. Os dois ba ta lhões cruzavam fogos na frente. As tropas 
estavam localizadas, de modo que formavam um angulo 
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aberto para o lado do inimigo. A direita desse disposi­
tivo ficou a cavalla ria, ao mando do briga deiro CALDERON 
( 1.0 e 2.0 regimentos e esquadrão do capitão d URIVES.) (1) 
Os imperia lis tas conservaram-se bivacados em suas posições 
nos clias 27, 23 e 29, sempre de arllllls nas mãos. Na noite de 
29 começou-se a abri r um fosso em frente á artilharia. 

Em sua p arte ministra Cunha estes informes: 

O 2 .o b at a lhão de caçadores devia defender "a todo o ri~­
co" a esquerda da a rtilha ria. Em sua frente havia um vallo. 
Cabia-lhe cruzar fogos com o 1.0 batalhão, "que se achava á 
dire ita d a artilharia em posição dominante ao mais atrevi­
do ataque que o inimigo tentasse em frente sobre a mesma 
c.rtilharia" . Mandou que duas companhias do 1.0 "bordassem. 
em ordem estendida , um grande e prolongado vallo da estra­
da". A fila m ais exterior do flanco dessas companhias devia 
ficar a 300 ou 400 passos. Uma terceira companhia serveria 
d e apoio. As 5 companhias restantes do 1.0 formariam "como 
reserva geral, á ret aguarda de uma pequena restinga de matto 
a 100 passos em frente e para a direita da artilharia, de sorte 
que o t erreno ocupado pela infantaria e artilharia formava 
um triangulo, cuja face aberta para a parte do inimigo não 
devia t a lvez te r mais de 300 a 400 passos." 

Ao amanhecer de 30, NETTO lança-se contra as tropas 
de BARRETO, que o esperaram em posição no BARRO 
VERMELHO. . 

"As 5 h. e 40 m. da manhã- escreve elle em sua parte 
--- rompeu o fogo d a nossa ala direita, mediando 6 a 7 minu­
tos o da esquerda, por ter de desfilar em um largo ':a~ lo. no 
centro do bosque vizinho ao ponto em que estava o m1m1go. 
Apen as engajado o comba te, o inimigo começou a perder ter­
reno , sem que servisse de apoio sua vantajosa e quasi i~ex­
pugnavel posição; sua a rtilharia fez inutilmente 4 ou 5 tiros , 
sendo obrigada a calar, carregada por tres esquadrões de ~a­
valiaria; e o m esmo aconteceu á nossa, que fazendo o terceuo 
tiro não poude continuar por j á se achar a esse t empo occu­
pada a eminencia da colina do combate por nossos bravos, 
emquanto a horda de realistas, que a occupava, se havia pos.to 
em vergonhosa fuga, sem que ousasse fazer a menor r~sts-
tencia . .. .. . .. .. . . . ..... " 

(I) - O estrado da ponte do rio PARDO havia sido retirado. Guar­
davam a ponte 2 companhias de infantaria e 2 bocas de fogo. 
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Explica BA RRETO em sua pa rte que o a ta que começou 
alguns minutos a ntes das 6 d a m a nhã, quando o d ia ainda não 
estava bem claro. Uma forte columna de infa nta ria. apoiad a 
por 2 esquadrões d e cava lla ria , dirigiu-se para a esquerda im· 
perial, na xarqueada do porto, e trocou t iros com o piquete de 
infanta ria ali pos t ado, o q ual. d e accordo com as ordens dadas, 
foi-se retirando para o lado do 2 .0 bata lhão. Ao mesmo t empo , 
o forte d a cavallaria inimiga, trazendo n a frente um corpo de 
ihfantaria , entrava pelas immediações do açougue e engaja· 
va-se <'m fogo com as duas companhias imperiaes, que per­
dendo a ordem e sendo immediatam ente carregadas pela ca ­
va lla ria, deba nda ra m ; o mesmo acontece u á com panhia que 
lhes devia serv ir de apoio. "Uma p eça de 6 pos ta da junto 
ao Ca pão ocupa do pelo 1.0 B a t a lhã o, apen as deu o prime iro 

lEGENDA 
~ l?evo/ucionarios 
- Leg s lisles 

S~henza do • dispositivo- provavel dos legaHstas e dos ataques dos revolu­
CIOnarias, taes como me' parecem, resultar das partes dos principaes chef ef!. 
Devo declarar que o Dr. ALFREDO VARELL A, com quem conversei sobre 
0 

assumpto, não está de accordo com as minhas ideias 11obre o ataque resu-
mido neste schema- T ASSO FRAGOSO. 

1 
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tiro, quando a Cavallaria inimigâ avançando fez os artilhei­
ros e~pavoridos abandonarem a Peça; e envolver-se as Com­
panhia~. restant es do 1.0 Batalhão, que perderam toda a 
ordem. 

Outra columna de cavallaria, porém de pequena força, 
coberta com atiradores de infantaria, veio da casa situada no 
meio da varzea, pela estrada que leva ao a lto do BARRO 
VERMELHO, e carregou contra a artilharia, passou por ella e 
deixou-a á. retaguarda. . 

Foi isso o que BARRETO v1u na a la esquerda, onde a 
principio se conservou, e depois na direita, onde esteve perto 
de CALDERON. R efere que este brigadeiro luctou contra 
forças duplas das suas. 

CUNH A declara ter o ataque começado no flanco es­
q~erdo imperia l, que afroxou, e por cuja retaguarda passou 
ahnal a cavallaria . 
. Diante das lacunas da parte de NETTO, torna-se impos­

sivel precisar os pormenores só com as partes dos imperialistas. 

Percebe-se de modo geral que houve dois ataques de ala; 
o primeiro e o principal, dirigido contra a a la esquerda; porém 
que ambas as a las foram envolvidas pela cavallaria, a qual 
tampem rompeu o centro da linha imperial no ponto em que 
se encontrava a arti lharia. BARRETO confessa isso clara­
mente dizendo que dest'arte ficou a sua linha cortada pelo 
centro. 

A extensão do desastre póde .ser avaliada pelo que fi­
zeram os tres generaes no ultimo lance. 

BARRETO explica que, estando completamente perdida 
a acção e sendo impossível reunir os pequenos grupos de for­
ças dispersas, foi forçado a procurar salvar-se. N~ t eve tem­
po de chegar á villa. Atravessou um grande fachmal para al­
cançar a b eira do JACUHY, onde se recolheu a bordo de. um 
lanchão, que descia o rio com outras embarcações, fugmdo 
de RIO PARDO. 

CALDERON assegura ter carregado duas vezes e re­
pellido o a dversario. Soube por BARRETO do desastre da 
a la esquerda. Ainda carregou terceira vez no intuito de_ des­
prender-se. Retirou rompendo por entre o inimigo. Fo1 até 
o porto e embarcou num lanchão. Teve BARRETO como 
compa nheiro de v iagem. 
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C alderon · escreve textuàlmente : 

" Reuni então toda a minha cavallaria, e eu á testa 
de lia fiz te rceira ca rga, mesmo para vê r se depois della pode­
ria retirar-me com successo; este porém só se verificou na 
carga, pois quando me vinha ' a retirar pela porteira de 
Manoel Bento (única retirada que tinha) já encontrei pro­
ximo della a forte columna do inimigo, que havia rompido a nossa 
esquerda e centro. Em tal colisão forçoso foi romper quasi 
por entre o inimigo; mas j á sem erdem na gente, que neste 
momento perdeu. Tive ainda o intento de procurar na villa. 
para ónde me dirigi com o alferes João Lino Gomes da Silva 
a procurar algum apoio, reunindo alguma ge nte a vêr se 
podia ainda fazer frente ao inimigo; minha esperança porém 
pereceu quando vi que tudo se havia já perdido, e que o 
inimigo dominava a villa; dirigi-me ao Porto de embarque. 
e apenas me havia embarcado, o inimigo já tiroteava sobre 
o lanchão, que por estar armado não foi tambem sua presa" · 

CONHA confessa que procurou salvar-se, para não tornar 
o dia ainda mais infaus to á legalidade. Foi a té o porto. Fez 
largar da barranca tres lanchões de guerra, duas barcas de 
passar cavallos e as canoas que ali se achavam. 

Recolheu mais de I 00 homens dispersos, que lhe pediram 
auxilio. Abaixo da foz do COUTO, em uma volta estreita do 
rio, avistou uma bateria de 2 peças~ que lhe fez fogo. 

Os generaes ganharam assim TRIUMPHO e depois POR­
TO ALEGRE, para onde os fevou o capitão de fragata PAR­
KER, a bordo do pa~acho LEOPOLDI NA. 

Apesar dessa debandada geral, affirma-se que o 2.0 ba­
talhão de caçadores, do commando do coronel GUILHERME 
JOSE' LISBOA. bateu-se com valor. Convidado a render-se, 
dizem que LISBOA réspondeu : Minha espada não se entrega 
a rebeldes . · 

Em sua parte, escripta em RIO PARDO a 4 de Maio. 
escre:ve NETTO que ficaram prisioneiros e se apresentaram 
~ef!OIS da derrota 2 coroneis, I tenente ( ?), 2 majores, 58 of­
hclaes subalternos e oitenta e tantos soldados, e pereceram 
370 legalistas, entre elles I coronel, 3 majores e mais 20 su­
balternos . 

. Cahiu em poder dos revolucionarios todo o parque, em 
mu1to bom estado, muita munição e armamento. 
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" Havendo en t re os p risioneiros - ajunta NETTO ­
alguns infelizes , que receb eram no combate grave ferimento, 
muitas daquellas victimas que o governo b rasileiro ty rana:­
mente tem a rrancado do seio de suas familias e p rovíncias , 
para precip itai-os nos horrores da sacrilega guerra, que im­
molará a quantos ousarem talar o t erreno rio-grandense: vendo 
que seus m ales minorariam . quando lhes fossem habilmente 
empregados soccorros da a r te, o que não tínhamos em abun­
dancia , resolv i env ia r 49 destes para PORTO ALEGRE, 
aonde lhes n ão falleciam os precisos recursos." 

BARRETO a ffirma q ue de sua força só entraram em 
combate, no dia 30 , 560 infantes, 370 cavalleiros e cerca de 
60 a rtilheiros ou uns 990 homens . 

N um m a ppa de 15 de Abril. enviado pelo presidente ao 
ministro d a guerra e guardado no Archivo Nacional. ha esta 
descriminação d a força da div isão BARRETO: 

Promptos Doentes 

Div isão . . .. . . .. . ..... . .. . . . 
Brigad as . ..... . . ... .. . ..... . 

Companhias de a rtilharia . . . .. .. . . . .. . 
J.o B a ta lhão de caçadores ... . ... . . .. . 
2.0 

'1> » '' .. . . . .. . .. . . 
3.o Corpo de Cav alla ria da Guarda Na-

cional. .. . . . . . . . . . . . . .. . . ... . · . . . 
4.° C orpo de Cavalla ria da Guarda Na-

ciona l . . . .. ... . . .. . .. . . ... . ... . . · 
Esqua drão do capitão OURIVES . . .. . . 

3 
6 

94 
358 
399 

154 

236 
84 

o 
o 
5 

43 
86 

46 

32 
o 

1.334 212 

Total : 1.546 homens. 
BARRETO avaliou o inimigo em 2.500 combaten tes. 

E LZE J\'R!O encontrava-se em SANTO ANT<?N lO Dfo 
PATRULHA, ' organizando uma força de ~~vallana quaf 
recebeu a noticia (ás 8 da noi te de 29 de Abnl) ç!e que, os R~­
roupilhas se havia m introduzido no RI NCAO d El- RY 
Mandou que a dita for~a marchasse logo para TAQU~ 
sob o commando do coronel LOURE IRO. Montou a caval 0 ~ · 
a pes!tr da chuva , poude chegar a PORTO ALEGR E ao anT ­
tecer de 30 . Providenciou para q ue o vapor LI BERAL e­
vasse duas peças a SAN TO AMARO, ponto em que se en-
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contrava o 8. 0 batalhão, e esperava segui r na mesm a occasião, 
is to é a I . 0 de Maio, mas neste dia teve conhecimen to da der­
rota do RIO PARDO. 

Em seu officio de 3 de Maio ao ministro da guerra, conta 
que das forças de. RIO PARDO só estavam em PORTO ALE­
GRE o marechal BARRETO, os brigadeiros C UNHA e CAL­
DERON, e a lguns officiaes de càva"llaria de Gua rdas Nacio­
naes. F elizmente - accrescenta - salvou-se o 8. 0 ba talhão, O 
menor dos tres, que estava longe de RIO PARDO. 

O governo imperial m a ndou que BARRETO, CUNHA 
e CALDERON · fossem submettidos á conselho de guerra. 
(Tris tão de Aléncar Araripe). 

Esta segunda operação de ELZEA'RIO, e m que elle de­
positara grande esperanças, findou , pois, em completo de­
sastre para os imperialistas. A divisão da direita ·ficou pulve­
rizada. 

Os revolucionarias rejubila ram. 
" R epublica nos - escreveu BENTO GONÇALVES em 

seu qua rte l genera l no HER.VAL - m ais um esforço a inda; 
ma is um momento de constancia, de circumspecção e de p ru­
dencia; a patria será livre e nossa independencia para sempre 
firmada" (6 de Maio de 1838). 

O militar que hoje medita sobre os successos de Rio Pardo. 
não pode deixa r de reconhecer o tino militar dos revolucio­
na rios e o seu ardor combativo, bem como a falta de cohesão 
e de commando, e sobre tudo a insignificante pugnacidade 
dos legalis t as. 

Sem duvida causa-lhe pen a vêr o t ris te fim de B a rreto; 
o heroico comrnandante da divisão da d ireita na ba ta lha do 
Passo do Rosario, em que elle a rremetteu com energia contra 
a a la esq uerda a rgentina . 

Felizmente dentro de pouco tempo Caxias fa rá esquecer 
esse revez incontrastavel que padeceu o exercito brasile iro e 
mostrará a sua capacidade guerreira e o valor de seus ge-
neraes. 

• * * 
Julgo opportuno ministrar ao leitor a lguns informes com­

plementares sobre os generaes derrotados em Rio Pardo. 
"O brigadeiro Bonifacio lsás Calderon - escreve Walte r 

Spaldi~ :- foi um dos poucos officiaes da C ispla tina que fi­
caram fieis ao Brasil após a independencia daquella província." 
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"Não se sabe ao certo se Calderon n~ceu no Uruguay ou 
na Argentina. Querem alguns historiadores que elle seja na tu­
ral de Cordoba , m as não ha documento q ue nol-o prove." (1) 

Calderon falleceu de uma apoplexia a 27 de Abril de 
1840, portan to poucos dias antes do combate de Taquary (3 
de Maio de 1840). Estava á testa de um agrupamento de ca­
vallaria e fazia parte das forças com que o general Manoel 
Jorge Rodrigues, então commandante das a rmas da porvincia 
do Rio Grande do Sul, procurava bater Bento Gonçalves ao 
norte do rio Jacuhy. No dia 27 de Abril , achando-se no passo 
de D. Bernarda, sahiu a dar ordens. Tinha-se afastado cerca 
de meia legua do. passo, quando cahiu do cavallo. Levado 
immediatamente ao acampamen'to , verificaram os medicas 
que fá estava morto . 

O legalista Francisco Xavier da C unha foi nomeado com­
mandante de uma columna que se organizou no R io Negro e 
com que o governo imperial pretendia invadir pelo norte o 
Rio Grande do Sul, a travessando Santa Catharina. 

C unha dirigiu-se a Lages e de lá ao passo de Santa Vi­
c toria no rio P elotas. P enetrou por elle no R io Grande, á frente 
de uma especie de vanguarda, mas foi atacado e repellido. pelos 
republicanos rio-grandenses, que o recalcaram sobre o no .< 14 
de Dezembro de 1839). Dispersados pelos inimigos, mUJt~s 
legalistas tentaram salvar-se voltando a nado para o tetn­
torio catharinense. Varias pereceram afogados e entre esses o 
brigadeiro Cunha . 

Quanto ao marechal Sebastião Barreto Pereira Pinto• 
e1s o que se lê na obra do capitão Alfredo Pretextato Xavier 
da Silva intitulada: Os generaes do Exercito Brasileiro: 

"O governo imperial, surprehendido e maguado com o 
desastre do Rio Pardo mandou submetter a conselho de guerra 
os generaes q ue ali 'commandavam as tropas derrotadas.'' 

"O marechal Sebastião Barreto foi, porém, absolvido pelo 
referido conselho visto haver-se provado que a di \'isão sob o 
seu commando não havia cedido senão na maior e ultima ex­
tremidade, sentença esta que foi confirmada no Conselho Su­
premo Milita r de justi ça.'' 

Junho de 1935. 

(I) - Revista do Instituto H isto rico e Geografico do Rio Grande 
do Sul - Anno XV- 3.0 trimestre- pags. 114 e 115. 
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Os veteranos de Shaqerrak 
H. H. V. COSSEL 

(Especia l para. "A Defesa Nacional") 

A 81 ele maio do anno ele t .?J6, chocamm-se, no Ska(le1-rak 
as duas maiores e mais poderosas frotas do glo7•o - a " Grea · 
Fleet", sob o almi rante J.or'd J elilcoe, e a ,f1·oto. rle alto m ar :"tllemã, 
sob o C()1>Zmando do almimnte Scheer, f erindo-se então a m emo-
1'-tvel batalha chamada da J u tlandia . 87 snperbellona.ves do lado 
i-r'}-alez .Jaú am frente a 21 supP.rbeUonaves do larlo allernfí o. A ar­
tzlhana pesada compunha-se de: 

48 canhões de 88 em. 
160 , )> 34 l> 

140 :> , 80,5 l> 

Isto do lado ingle::. Os allemães, por sua vez, dispunham. de: 

144 canhões de 30 ,5 em. 
104- , l> 28 )) 

• l mportava isso numa supremacia de força s , 110 que toca ao 
appar~lhamento artilheiro inglez , rle mais elo elob1·o elo seu ad­
~erdarw, de vez que o peso total rlos tiros da arti lhm·ia pesada 
mglezaj01: de cerca ele 185,000 k ilos conlm 87,000 rlo lado allcmão, 
computado por tmidade de ti ro. 

Tambem os navios de guerra ligeiros, que pnrliciparam da 
batalha naval, sommavam do lar/.o inglez o dobro elos do lado 
allemão. ' ' 

E ste rapido confronto to1'11,(t-se n ecessario, afim de se poder 
estabelecer uma relação entre as u nidades nauticas ele ambas ns 
frotas, na extenscio em que as m esmas tomaram parte nctqveUe 
embate e hoje· a inda se encontram em serviço. 

H oje em dia, a Allemanha não possue mais nenhum dos 
mod~os navios ele guerra lançados d lucia naquella occasii'ío. 
Todavi.(L, (> ella obrigada a rnantPr ai nda em serviço, hoje, as velhas 
naus de lin,ha da segunda esquadra de outrora (velha classe "Al­
lemanha"), cuja pouca effici encia já hav·ia f icado provada ha 
20_ ann~s. Em compensação, os mais potentes navios de batalha 
bntarvn:tcos, novíssimos naquelle tempo, a saber, os 4 celebres 
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vasos da classe "Queen El1'sabelh", repre~en!am, hoje, as mais 
velhas unidades nauticas da frota brilannica. 

E~ta. comparação entre esses veteranos, do lado aUemão as 
unidades mais antigas e do lado inglez a,s unidades 1nais mo­
dernas, mostm clammente a differença qne sw·giu na estimativa 
das velhas f 1·otas adversarias. O mesmo se nota em relação aos 
cruzadores e ás to1-pedeiras. A Alle1nanha manten~ actualmente 
em Se?'Viço 4 t01-pedeims, que no dia da batalha da J utlandia só 
airu!a se1·uinm1. de a1·mas auxiliares e cuja constmcção data de 
mutl.os annos antes da guerra. As totpedeiras mais antigas da 
actual f1·ota btitannica são taes do anno de 1918. 

São poucas as ·unidades das duas frotas que ostentam hoje 
ainda cicatrizes do encontro ele Slcagerrak. A saber, do lado in-

. glez, ''WaTspite" , <: lltf alaya" e "Barham/', com, ao todo, ;2/' tiros 
recebidos, e, elo lado ttlle?não, a uelha nat' ele linha "Schlcswig­
FI olstein", com 1 tim recebido, e o 1nais antigo dos peqttenos cru­
zadores "FI amb ug r", com 1- t.i:os. 

Ambas as ma1·inhas de guerra qtw se enfrentaram naquclla 
occasião, como inimigos e:cacerbàd~s, animados de respeito mu­
tuo, porém, orgulham-se, com todo o direito, daquelle dia do pas­
sado. Ufanam-se elo dia em que o rnaterial bellico, a ~~uipC:gem 
e o commando deram provas do ma:cimo de sua e.fftctencta de 
que são capazes as energias de wn pouo co1~1tradas na sua 
frota. E' ju.sto que se consigne que, se hoje se aprecia ttrn accordo 
entr~ as duas nações mweganles como o primeiro passo 1~a _senda 
~~1·ada que conduza a ·uma convenção geral nos dom_uttos ela 
Ztmttação do m·mamento entre todas as nações, os anl'l.go~ vet ~-
1'amos da grande guen·a, f)o dia de Skagerrak, po1· certo, nao dct­
xam de trazer, paTa isso, sua valiosa contribtâção. Os navcgantes 
de. todas as nações, no ent-retanto, hão de lembrar-se, com res­
petto e veneração, dos veteranos da grande guerra, dos veteranos 
da. J·utlandia, os quaes deram, para todo o sempre, wn exem7Jlo 
bnlhante de animo varonil e de vi1·tudes soldadescas. 

Vencimentos militares Legislação e tabellas 
Contendo as mais important es indicações sobre venci­

mentos dos m ili tares e civis do Ministerio da G uerra. Decre­
tos, Av isos e resoluções de consultas a t tinentes ao assumpto. 

O rganizadas pelo escrevente de 1." classe A. Barbosa Ltma. 
A' ven da na "A D efesa Nacional". 
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UMA GRANDE DIVIDA DO EXERCÍTO 
E. VILHENA DE lllORAES 

Onde nasceu Caxias? 
Até bem pouco, não eram muitos os brasileiros que poderiam res­

ponder a tão singela pergunta . Jornalistas ha, ainda, hoje, literatos. ho­
mens publicos que ora o fazem maranhense , o ra gaúcho, mercê do topo­
nymo que lhe deu o titulo nobihierarchico, roubando, assim, involunta­
riamente á an tiga província do Rio de Janeiro U)Tla das suas glorias mais 
puras. E ' que a prospera "Estrelln", sob cujo signo nasceu, para fulgir 
tambem como poucos no firmamento patrio, foi dia a dia decahindo da 
primitiva opulen.cia, e vegeta hoje, tristemente, na miser ia paludica da 
baixada fluminense. 

Desnppareceu tambem na submersão ele outrora a n im.adissimo em· 
porio da província, a propria casa em que veiu ao mundo o nosso maior 
soldado. 

Do vetusto casarão de D . Quitéria, em Inhomirim, solar dos Bellos, 
avós de Caxias; s ó restam hoje, invadidos pela mataria brava; uns poucos 
de alicerces gretados e fendidos. Nem sequer lembrança da capella do­
mestica onde, com poucos dias de nascido, recebeu elle das mãos do Padre 
Agostinho Lopes de Laet, as aguas do baptismo. 

Deixou assim; perder-se a nossa lamentavel incuria; a dois passos da 
capital do paiz, essa relíquia inestimavel, sem que nada, absolutamente 
nada , assignale hoje ao viandante o sitio em q ue doou a Providencia ao 
Brasil, como seu defensor, "o maior guc,rreiro de todo u m hemispherio". 
Sym~olo expressivo do ambiente pesado d ; frieza, desinteresse e indif­
ferentismo sem nome em que assistiu o lmperio ao triste ocaso do bata· 
lhador invencível que, cincoenta annos a fio, sobre os seus hombros athle· 
ticos, o tinha sustentado I 

Onde morreu Caxias? Poucos, quasi ninguem saberia dizel-o. Foi, 
no emtanto, aqui, aqui bem per to, na Fazenda de Santa Monica. no 
antigo Desengano, Mun icípio hoje de Valença, que, na calada da noite, 
deixou tranquillamente de bater aquelle coração gener:>so que só pulsara. 
como o dos cavalleiros medievos, ''pour sa patrie, son Dien ef sa dame''. 
Se já não existe, e é pena, a casa em que nasceu C axias , a em que elle 
morreu ainda está felizmente de pé, e é hoje um gra nde proprio nacional. 
Al i, até hem pouco, segundo a fama, se conservava intacta, como ao tempo 
do seu habitador, a camara em que havia exhalado o ul timo suspiro, ven· 
do-se mesmo, ao pé do leito, a mezinha coberta de remedios. Deitou-se 
tudo fóra I. .. Não ha como fugir aqui, por invenc ível associação de idéas 
á lembrança do grande Washington e do seu J.\IJou nt-Vernon onde se 
guardam, com veneração i'dolatrica até hoje os mais simples objectos 
que pertenceram ao heroe, . de cujo tumulo trouxe com movido o nosso 
grande Lafayette uma pou~ de hera, para reflorir no solo patrio. As re-
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!iquias historicas de Washington brasileiro, desbaratou-as o tempo, quasi 
todas. Algumas , mercê de Deus. ahi estão, esparsas; e para preservai-as 
do total sossobro, muito me ufano de haver, na minha pequenez, con­
tribuído no que p ude. 

Não se conservou. ao menos, para a Nação , como a de Ruy B arbosa, 
a casa de moradia ; que é h oje, valha-nos isso , um estabelecimento de 
ensino nem a sua bibliotheca; nem os seus uniformes. nem as suas armas 
gloriosas, nem a sua baixella, a sua mobilia, as suas condecorações ine­
gualaveis. O gladio invencível que brandiu, esse, pelo menos, guarda-o 
carinhosamente o Instituto Historico, de par com os seus nobillissimos 
pergaminhos (inclusive o titulo de Duque), preciosidades que represen­
tam cada uma . outras tant as etapas na historia na ciona l. como e.-.cusado 
é demonstrai- :> . O a ltar ao p é do qual dobrava humilde os joelhos nos 
campos de batalha, diante do Deus Sabbaoth, é tambem um dos thesou­
ros do Convento de S . Anton.io. Pouco mais ha de haver, em mãos de par­
ticulares ou em e stabelecimentos publicas. 

Instituto embora o ·'Dia do Soldado", cabe a inda ao exercito na­
cional o res gate de uma divida imprescriptivel de gratidão para com o 
seu glorioso patrono. Uma placa de bronze, pelo menos, fundida no Ar­
senal de Guerra; que assigna le, com uma simples inscripção, salvando-o 
do inglorio a nonymato de um simples estabelecimento agrícola o quarto 
por onde entrou as portas da immorta lidade o unificador do Brasil. Não 
pareça sobretudo nesta epoca de desaggregamento social que a geração 
hodierna e indigna dos q ue por e\la affrontaram mil vezes a morte. O 
exemplo d o que se pratica na America com Washington e com Sa n Martin. 
na Argentina, deverá estimular um pouco o nosso pundonor. ~unca. 
talvez, na historia patria, nem mesmo por occasião das luctas da. Inde­
pendencia; coube como agora no Exercito na vida nacional m ais grave 
e decis iva missão. Nunca tambem esteve e deve estar m ais em honra 0 

exemplo sagrado de Caxias e a sua invisível presença. O proximo dia 7 
de Maio, annivers~rio de sua morte, deveria, pois levar a Santa Monica 
uma revoada de bandeiras para, entre o furo de tambores e o soar dos 
cla rins , tremular um instante naquellé chão sagrado. em que rendeu o 

espírito o soldado da paz. 
· Acaba de instituir-se officialmente a defesa do nosso patrimonio 

artístico e h istorico. Onde mais precioso monumento do que esse, que já 
é um propr io naciona l ? Tudo isso é pouco, é nada tudo isso. 

Seria apenas o primeiro passo para a criação do grande Pantheão 
que se deve á m emoria dos nosso~ bravos e do q ual se não erro, já cogi­

t aram um dia as a ltas autoridades militares. 
Como ao fundador da unidade americana, vivo ainda em Mount­

Vcrnon, pode a Histeria dizer hoje que foi, entre nós, o Duque de Caxias 
"o primeiro, na guerra, o primeiro na paz", e que merece ser por isso 
mesmo tambem um dos primeiros na estima e gra tidão nacional. 

(Jornal do Commercio), 29-IV-36. 
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A lnstrucção Nova C) 
(Traducçiio de La Revt~e d'hiftmterie de. Dezembro de F929) 

111 -A APPLICAÇÀO 

Exercícios r.a carta - Exercidos de quadros no terreno - Exer· 
cicios ·com tropa 

Podemos passar ás applicações praticas. 
Para a instrucção dos quadros temos tres processos á 

nossa disposição: 
-exercícios na carta; 
- exerc1c1os de qu~dros no terreno ; 
- exercícios com tropa. 
Vamos examinar as propriedades de cada um desses pro· 

cessos e ver o que delles se pode pedir. 

EXERCICIOS NA CARTA 

Qual o vosso parecer sobre este processo? 
-São incontestavelmen'te uteis; porém, .no meu enten· 

der, este processo não pode ter grande emprego quando 
se tratar de pequenas unidades. O ensino em sala interessa 
pouco os officiaes e o seu ensino é muito inferior ao dos exer­
cícios no terreno, principalmente aos dos com tropa. 

-Tendes razão, em these, e estaríamos completamente ~e 
accordo comvosco se não fosse preciso attender ás necessi­
dades do momento. Quando se reserva previamente o tempo 
neces~~rio á instrucção de minucia, não sobra muito para os 
exerc1ctos de conjuncto. Por isso, quando se trata de un'idades 
um pouco fortes, o chefe não poderá , durante o anno , comman­
dar a sua tropa no terreno, muitas vezes. E o pequeno numero 
de sessões em que o fizer não lhe bastarão para adquirir o 
treinamento que devemos exigir de um profissional. 

(I) Continua~ilo do n.• 264. 
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E' certo que os exercícios 'de qu,adros nó terreno são muito 
mais uteis mas ha, muitas vezes, difficuldade oara encontrar-se 
nas proximidades das guarnições, um terren~ conveniente ao 
estudo em apreço . Acontece, · mesmo, haver determinadas re­
giões, onde o terreno apresenta physionomia tão particular, 
que não se pode estudar grande parte dos problemas do com­
bate. · 

Podemos considerar os exercícios na carta como um máo 
p~oc7s~o; porém, devemos reconhecer que, muitas vezes, con­
stltmra um dos principaes recursos. 

Objec.ta-se que os exercícios na carta não convêm ás pe­
quenas unidades porque as cartas n,ão dão pormen·:>res suf~ 
ficientes para sua manohra e por n.ão se poder precisar as dis­
posições tomadas. 

Essas objecções não nbs parecem decisivas. Quan~o á 
seg!Jnda, é uma questão de escah.. Com a de IJ\0.000 ou a de 
I J5.0.0~ pode-se fazer muita cousa. Aliás, nada impede que se 
mod1hque a escala da carta de que se dispõe; por exemplo, 
decretar, para o exerci cio, que a carta I 1 I 0.000 seja conside­
rada como I J5.000. 

Podemos, então, ahi representar os menores dispositiv?s. 
Todavia, devemos notar .que essa objecção, verdadeua 

no passado. torna-se de dia para dia menos real. As frentes 
e as· profundidades augmentaram muito e tendem ainda a ~u­
gmentar. Um batalhão de 1929 mantem uma frente maiOr 
do que uma Divisão de 1870. O que era pouco rasoavel outr'­
ora, torna-se perfeitamente acceitavel hoje. 

Se é evidente, por um lado , que o terreno representado 
pela carta offerece menos minucias do que o terren:> real; por 
outro lado, elle permitte resaltar as grandes linhas do terreno. 
linhas essas que o infante costuma esquecer. Ha assim uma 
compensação parcial. . . 

Porém, por isso mesmo reconhecemos que a um hm1te 
para o valor do exercício. Este resulta das decepções quando se 
procura repetir o exercício da carta no terreno. E' por esta 
razão que os profissionaes dos eKerc.icios na carta não prec~­
nizam semelharl~e repetição e aconselham que se separem m­
tidamel\te a,s duas series de exercícios. 

Demais. o que dá valor ao exercício na carta é f~cilidade 
de variarmos os problemas · e os terr~nos sem precnar des­
locar-nos. Dahi resulta o seu maior rendimento., 

No exercício na carta, como o comprehendemos, a ques­
tão material tem grande importancia. Quan'tlo os officiaes tra-
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balham em grupo é p reciso que cad a um possa acompanhar 
sem esforço a m archa do exercício . 

1.0
) Isso exige cartas de esca las gra ndes e de dimensões 

muraes. As ampliações photogra phias d a ca rta l tBO.OOO po­
dem ser empregados tal qua l. Ao cont ra r io, os pla nos dire­
c tores exigem certos retoques. 

O relevo do terreno, representado por curvas de !'l(ivel. é 
ahi de difficil le itura principalmente se a ca rta estiver collo­
cada a alguma distancia. Ora . sa bem os que as inadve rtencias 
sobre as formas do t erreno . p roduzem grav es e rros . Si quizer­
mos fazer traba lho util. deveremos ter um relevo do solo que 
sej a impressionante. Isso força rá ·. a s seguintes operações. 
quando nos servirmos de planos direttores: 

a) passar tinta d' agua re lia (azu l da Prussia cla ro) nos 
fundos dos v alles , recobrindo toda a parte sensivelmente 
plana; , 

b) realçar o nivellamento por m eio de sombreado com 
esfuminho. 

Essas operações são uteis m esmo sobre as ampliações da 
carta l t80 .000. 

2 .o) São precisos figurativos de metal ou de papel p ara 
marcar os dispositi vos de tropas e os dis pos itivos de fogos. 

Os dispositivos modernos são muito m a is com plexos do 
que os de ou t r 'ora e si não os figura rmos m inuciosam ente , cada 
~ual os representará a seu modo, diffe rente do vizinho e dr 
mstructor. 

Não haverá m eios de todos se entenderem . 
Qua nto aos figura tivos é facil encon tra i-os no commercic 

ou fabrica i-os cortando lamina s de c humbo ou cartolina 
P edimos desculpas' por tra ta r dessas minucias pueris·. 

porém , c:s~amos convencidos que o desfavor dos exercícios na 
carta ongma-se, em grande p arte, da insufficienc ia da pre­
paração m a teri a l. 

Só se poderá a lcançar exito sob duas condições: terreno 
extrema1nente claro e dis pos itivos pr ecisos. 

~om esse ap parelhamento, poderem os abordar na carta 
a sen e completa dos nossos exercícios: demons trações , pro­
b lem as, m ano bras de acção simples e m anobras de dupla acção. 

I . o - Demons trações 

Os CÜsposi t~vos a estuda r são collocados na ca rta, quer 
com a ntecedencJa , quer a medida que for fe ita a exposição. 
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O primeiro processo é mais rapido; o segundo é o mais facil á 
comprehensão. 

2.0 Problemas 

Geralmente, a solução dos problemas é dada sob a fórma 
de redacção d'uma decisão ou d'uma ordem . 

Comtudo1 h a tambem vantagem em pedir a materiali­
zação do dispositivo que resulta dessas decisão ou ordem. 
As_sim, a discussão parte de base firme e tornam-se impossí­
veis as tergiversas;ões. Além disso, verificar-se-ão, entre os 
executantes, muitas hesitaÇões e apalpadelas nesse trabalho 
de mate rialização, o que evidencia a sua utilidade. 

3.0 Manobras de acção simples 

Pode-se conceber de varias maneiras a finalidade e, por 
conseguinte, a organizàção de uma manobra de acção simples 
na carta. Aqui, permitti que nos mantenhamos dentro da 
formula que definimos precedentemente, isto é: 

a) Estudo de determinado esquema de manobra : 
. b) Desenvolvimento d a operação em movimento con­

tmuo. 
Consequentemente, será o exercício dividido em duas 

partes: 
J.o- Trabalho preparativos; 
2.o- Desenvolvimento da manobra. 

O trabalho t>reparatorio comprehende: 
- a e laboração e estudo do thema; 
- a elaboração da si tuação inicial: 
- a elaboração de um plano de acç~o. com as s.uas phases 

successivas e a indicação de suas cond1ções de extto ~ . 
- a elaboração da ordem inicial do chefe de P<;'-~tldO. 
Este traba lho pode ser feito, quer antes da reumao, pa ra 

o caso de problemas importantes, quer durante a ~esma. 
Geralmente entrega-se o thema com antecedenc1a aos 

executantes. 
A situação inicial é definida em suas grandes linhas pelo 

director e ' depois precisada pelos interessados. . . 
O plano de acção pode ser: quer estabelec1d? e 1mpos~o 

pelo director; quer est abelecido pelo chefe de part1do e depois 
revisto e approvado definitivamente pelo director. 
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Estabelece-se a ordem inicial desde que estej a fixado o 
plano de manobra. 

Terminado o traball:to preparatorio, passa-se ao d esen· 
volvintento da manobra. 

A primeira cousa q ue se deve fazer é collocar n a carta a 
situação inicial na hora fi xada pelo directo r, de maneira que 
cada chefe subordinado colloque pessoalmente os elementos 
de que é encarregado. Figuram-se egualmen te os elementos 
inimigos de. que se tem conhecimento: 

Com isso, perder-se-á muito tempo, se o grupo fôr nu· 
meroso. Mas neste caso, é preciso renuncia r fazer trabalhar 
utilmente, todo o inundo ao mesmo tempo. Cremos, mesm~. 
que convem renunciar o estudo com m ais de tres escalões SI· 

multaneamente, ahi incluído o chefe de partido. Pode-se até 
reduzir a fi guração do terceiro escalão. Num regimento de; 
infantaria , por exemplo, teremos um coronel, tres comman· 
dantes de batalhão e de tres a seis capitães. Com os ajudantes 
e os representantes das outras arma s, chegaremos a fazer 
traba lha r uns quinze offici<~.es. P arece-nos difficil ir a lém desse 
nume ro. 

Collocado o dispositivo inicial, trata-se de desenvolver a 
operação em movimento continuo. Não se consegue obter a 
continuidade pura e simples. Lança-se , então, m ão do pro­
cesso cinematographico, isto é, p rogredir por lanços bem cur­
tos, de m aneira a evitar qualquer confusão. Limitam-se esses 
lanços de meia a uma hora , nas pequenas e medias unidades. 

Fixa-se primeiramente a duração d'um lanço e depois es 
tudam-se successivamente os movimentos de todas as uni­
dades no intervallo considerado e regulam-se os incidentes. 
~erifica-se evitando-se que fique a lguma decisão sem ser apre­
Ciada. Feito isso, res tab elece-se a situação em todos os seus 
P~rmenores e rectifica-se, caso necessario, a situação do ini­
mi go. 

Em seguida, faz-se novo "lanço", empregando as mesmas 
precauções. 

Com todas essas precauções n ão h averá grande retardo. 
Com regula r t reinamen to conseguiremos realizar I O a I 5 lan­
ços em sessão de duas a tres horas, o que nos parece sufficiente. 

Pode-se a llegar que um tal processo c inem atographico 
~erve para ret a rdar a manobra an tes de a lcançar uma situação 
Interessante e que mais valeria simplificar as cousas de inicio 
para tra ta r dessas situações importantes. E ' possível isso; 
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porém, caberá ao director do exercício accelerar ou retarda r 
esse desenrolar, de accordo com as necessidades da instrucção. 

Entretanto, principalmente no começo n ão -ha interesse 
de andar muito depressa porque é conveniente proporcionar 
aos executantes tempo bastante para bem se ambientarem .. 

Ainda mais. Sabemos que a principal difficuldade encon­
t~ada pelo executante consiste justamente em reconhecer essa 
Situação interessante, no determinar o momento em que deverá 
tomar uma decisão; e a experiencia demonstra que os inici­
antes tomam as decisões mui tardiamente. Se crearmo s im­
mediata mente t al situação , supprimiremos uma das difficul­
dades do problem a e justamente uma das mais importantes. 

Objecta-se tambem que o exercício poderá prolongar-se 
indefinidamente, caso o interessado não tome decisão. 

A intervenção do director faz-se sentir "a proposito". 
F..l_le pode, _quando perceber uma vascillação ou uma demora, 
onen tar o Interessado no verdadeiro caminho perguntando-lhe 
"como encara a situação" e chamar a sua a ttenção para os 
elementos de decisão q ue elle rrão tiver percebido. Pode egual­
~ente suppor a intervenção do escalão superior que corri­
guá a situação. E' capital não supprimir completamente o 
problema. 

Con ..:.irá redigir por escripto as ordens ou, pelo menos, 
as decisões ? 

Isto depende do tempo de que dispuzemos para o exercício. 
No nosso system a, como 0 maior esforço se faz sobre o "desen­
volvimento" da m anobra, só se torna necessaria a redacção 
escripta das ordens pàra ~vitar as imprecisões ou as indicações 
vagas n a execução. Porem, com o desenvolvimento cinema­
tographico e a materialização das situações , basta quasi sem ­
pre a redacção oral para obter-se a precisão necessaria. . 

Todavia, será util que um aàjunto do chefe de part1do 
redija como que um diario de marcha em que analysará sum­
mariamente as decisões tomadas. Demais, ha interesse em 
~ão distrahir a attenção do c~efe do conjunct~ da manobra, 
Impondo-lhe tarefas de minucia. Convem considerar , com cf­
feito, que, pelo facto da manobra na carta desenvolvtr-se muito 
mais rapidamente do que a manobra real, não dispõem. os 
inte ressados de tempo material par~ fazer tudo o que deven~m 
fazer na realidade. Convem pedu-lhes apenas o essenctal. 

Como deverem.os regular a conducta do inimigo? 
Geralmente, é preferível permittir um "pouco de jo~o" 

aos executantes e imita r, assim, o mestre d'armas que se detxa 
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tocar de tempo em tempo. As paradas e respostas numerosas, 
principalmente nos primeiros tempos, accuam o executante e 
o levam á passividade. Evitar-se-á egualmente favorecer a 
fantasia e desencorajar as iniciativas. 

Em outras palavras, geralmente o inimigo deve deixar-se 
bater. 

Far-se-á fracassa r as solucões inacceitaveis mas é preciso 
que, por eliminação, se chegu~ á uma solução rasoavel e que 
esta solução alcance exito. 

O director influirá sobre o desenrolar da acção mais de 
modo indirecto do que directamente. J>ara isso dispõe do ini­
migo, do commando superior, das unidades vizinhas e, em caso 
de necessidade, de reservas mais ou menos approximadas. 
Com esses recursos ser-lhe-á sempre possível impulsionar uma 
manobra que se desgarra em sentido inconveniente ou cujo 
impulso .diminue. 

Esses incidentes poderão ser preparados previamente de 
dois modos: uma preparação particular que só encara o exer­
cício da occasião. uma preparação geral que proporciona ao 
director a possibilidade de improvisar. Uma compensá a outra 
e, por isso, não podemos dictar regras precisas. 

4.0 Exercido de dupla acção na carta 

Se o exercício de acção simples foi conduzido segundo as 
regras que acabamos de indicar, o de dupla acção não apre­
sentará difficuldades particulares. 

Neste exercício, a regra fundamental é que os dois par­
tidos sejam abandonados a si mesmos e que não procure o di­
rector do exercício influir no desenrolar da lucta. 

Eis algumas indicações sobre o methodo de direcção: 
E' preciso ter dois quadros e pôr os dois partidos em salas 

separadas. 
Convem não ter o quad.ro central; porém este deve te!-o 

no cerebro, o que exigirá grande pratica. Tudo alternativa­
mente de um ao outro partido, · o director estará sempre com 
u_m delles, o que impedirá que o exercício se eternize. No ini­
CIO, os chefes de partido se queixarão por se sen tirem atro­
pellados; porém com a continuação, adquirirão desembaraço. 

O exercício processar-se-á cinematographicamente, como 
acabamos de expôr. 

Não ha receio de começar por duas ou tres situações 
"brancas". isto é, anteriores á tomada do contacto. Se de-
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sejarmos anda r muito depressa no começo, arriscaremos a 
p_roduzir confusões que obrigar-nos-ão a voltar atraz. Tam­
bem não devemos fazer lanços muifo amplos no tempo, sob o 
pretexto de que nada acontecerá durante certo período. Isso 
porque, precisamenté, o facto de nada acontecer pode consti­
tuir motivo de decisão para um dos partidos. 

Não devemos suggerir soluções, porque a mesma solução 
pode ser desenvolvida de varias maneiras differentes e pode 
acontecer que a solução suggerida não seja desenvolvida como 
nós proprios a imaginamos. 

Devemos convidar os officiaes a não discutir as soluções 
tomadas, por mais anormaes que pareçam. A decisão tomada 
pertence ao passado , quando se trata de cuidar do futuro. O 
tempo que se consagrar para rever o passado é um tempo 
completamente perdido e prejudica. o tempo necessario para 
pensar no futuro. Ademais, essas di~cussões prejudicam aos 
officiaes que precisam reflectir. 

. O quadro deve estar perfeitamente em dia. Em qualquer 
discussão a respeito da collocação das tropas, devemos dar 
inteiro credito• a esse quadro. 

Os symbolos só devem ser deslocados em presença dos 
directores do exercício ou de seus representantes. 

Cada partido tem interesse de manter em dia, no seu 
q~adro, a situação do adversario, tal como a conhece ou a i~a­
gma. No · inicio, pelo menos, é habito tirar-se pouco partido 
das in.formações recebidas. No emtanto, todos sabemos que 
um dos mais importantes factores do exito reside no acom­
panhar Ó jogo do inimigo. Como isso não é conseguido de mo~o 
co.mpleto, convem prestar toda a atten,ção. Com es~e. O~Je­
ct!Vo, encarrega-s~ um official da representação do immigo. 

A arbitragem deve ser feita conscienciosamente e sem par­
cialidade. 

Ella é facilita da pela materialização dos fogos. . . 
Os combates, chamados de encontro, são exerCiCJOS. de 

difficil direcção. Por isso, começar por exercícios de offensiva 
contra defensiva. 

Dois partidos enquadrados e approximadamente eguaes 
paralysam-se rapidamente, .caso os seus chefes não tenham 
sufficiente treinamento. E assim pode ser util ter-se um par­
tido nitidamente superior ao outro. 

O inconveniente será menor, se os dois partidos t.iverem 
frente de acção extensa em proporção os proprios meios. Neste 
caso podemos dar-lhes forças, mais ou menos, eguae~. 
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Tudo isso pode p a rece r , a primeira v is t a , um pouco com­
plicado , m as a pra tica põe tudo rapida m ente em evidencia , 
b astando a lguns exercícios p a ra proporciona r o necessario trei­
n am ento. 

EX€RCICIOS DE QUADROS NO TERRENO 
O tra b a lho no t erre no n ã o · se a presenta inte iram e nte sob 

as m esm as condições que o tra b a lho n a ca rta. 
No térreno , vemQs bem o re le vo m as dis tinguimos m a l as 

g randes linhas; torna-se p reciso um esfo rço p a ra e ncontrar 
estas e muitas vezes t eremos que recorn..r á carta . N elle v emos 
bem as minucias e a sua importanc ia rel a tiva; porém perce­
bemos m al o conjunc to . 

Podemos e .seremos obriga dos a galgar os pontos e levados. 
Porém, n ão nos devemos esquecer que assim p rocede ndo per­
demos e m p recisã o o q ue ganha mos em exten são. Acha t a m-se 
os relevos , esm aecem -se os pormen ores e a impressão sentida 
é mix ta e intermedia d a que resulta ri a do exam e da ca rta e a 
d ada por minucioso p ercurso do t erreno. 

H a aqui duas condições o p postas: o te rreno só pode ser 
bem visto por m eio de um caminha m ento , o que incita a dis­
persar os officiaes; m as, p or outro lado, só se pode fazer o tra­
ba lho p ropriamente dito, actua ndo p or grupo. 

A difficuldade que d a hi resulta tem sido conto rnad a , con­
s tituindo-se no terreno postos de comma ndo, ligados por uma 
rêde de tra nsmissão. · 

Podemos a proveita r esse sys tema , porém n ã o p a ra delle 
abusar, querendo approxima r-se d a realidade de uma ta l ma­
neira que o exercício n ã o comporta . Va mos ver que o d esen­
rola r de um exerc íc io de qua dros no t e rreno p ode o b rigar-nos 
a cons tituir v arias g r:upam entos no t erreno. 

Se nos servirmos do telephone para ligar entre si esses 
grupam en tos, na da melho r . Porém , a rêde, assim cons tituídas 
visa unicamente facilita r a d irecção do exerc ício e n enhuma 
relação te rá com aquelle que será realmente esta belecida p ela 
unidade que estuda m os. 

Não cremos sej a necessario collocar os execu tantes nos 
lagares reaes do terreno. 

A regra fundame ntal consiste em só estuda rmos o que se 
p assa no te rreno v is to. D ahi o motivo pelo qual nã o h a ne­
nhum inte resse em fixar os officiaes aos seus postos d e com­
m ando, porque estes são , por defini ção, p.ontos em q ue não 
se é vis to e portanto donde n ada se v ê. 
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D essa suje ição ao terreno resultam duas consequencias : 
J.n- caso a m a nobra se desenvolva eÍn profundidade, terão 

os officiaes yue se deslocarem ao mesmo tempo que ella , is to é, 
avançar de ebservatorio em observatorio. 

2.n - caso a fren te da unidade enca rada exceda ao hori~ 
sonte v isivel, será p reciso decompol-a em varias sectores com 
pontos de estacion am ento particulares pa ra cada um delles. 
Isso obriga a .deslocam entos frequentes do director do exer~ 
cicio, si quizer tudo dirigir nas minucias ou então , como ve­
remos, a necessioade de descentralisar a direcção do exer~ 
cicio , o que representa uma solução simples e fecunda. 

Sahiamos, agora, dos gene ralidades e re tomemos a nossa 
serie de exerc ícios. 

1.0 Exerc,icios de demonstração 

Será difficil, ás vezes, colloca r todos os elementos dum 
dispositivo no terreno q ue se tem sob as v is t as. Só o podere­
remos ver numa porção. 

Nes te caso Ó dispositivo de conjuncto deverá ~er collo­
cado na carta. 

H~. então, necessida de de um estudo previa na Cé;lrta , sef!l 
que seja necessario uma ses~ão em sala. Si os offictaes estl~ 
verem fam ili arizados com à collocação dos dispositivos ~a 
cart_a , o tra balho pode ser feito em alguns minutos, no propno 
ponto de reunião. 

O tra bàlho no terreno consistirá principalmente na ada­
p tação exacta do dispositivo ás formas e accidentes do terreno 
N ão haverá 'demora inutil se os executantes t iverem noções 
precisas sobre a construcção dos principaes dispositivos. 

2.0 Estudo do·s problemas 

O exerctc to de quadro; convem perfeitamen te a esse g~­
nero de t rabalhos. Permitte , com effeito , fazer o reconh.ec~~ 
men ta do terreno antes da tomada da decisão; como na reah­
dade se passam as causas. 

Não insisto sobre esse processo q ue é universalmen te 
pra t icado: 

- entrega de uma ordem aos executantes; 
- reconhecimento do terreno; 
- redacção da decisão ou da ordem; 
- reunião e discussão. 
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Reside a unica difficuldad e n a impossibilidade, aliás re­
la tiva , de faze r trab alhar simultaneame nte v a rios escalões, 
porque •. logicam ente ,cada esca lão deve realizar o reconheci­
m ento, a ntes de redigir a s ua ordem . Aqui t ambem é p reciso 
não multiplicar dem asia dam en te os esca lões , m esm o quando 
quizermos pôr toda a gente a traba lha!. 

3.0 ) Manobra de acção simples 

Caso a m a nobra sej~ previam ente seriada em situações 
s uccessiva s , ella rccae , como j á vimos, na formula precedente; 
por isso n ão insis to. N a realidade, não h a m a nobra em que 
não se empregue o processo c inem a tographico . · . 

Tomem os o caso m a is simples, aquelle t:m que se consti­
tue um só grupaménto no t e rreno, uma só officina. F icamos, 
m a is ou m e nos n as m esm as condições d o trabalho em sala. 

E' verda de qu!'! nos falta m , então , a ca rta e o quadro . 
N ão será, po rém difficil representa r as situações successivas 
quer por m eio d e calcos , quer por meio de esb ôços, que r- m es­
m Ó P?r meio da propria c arta, com symbolos convencionues 
moveis. 

Ademais, o quadro é, como que um m,cmento gera l des­
tin_a do a fixar as g randes linhas do d ispositivo, pa ra q ue a 
discussão não se desvie do fim desejado. Não· será preciso as­
signalar todos os pormenores, que serão fixados no t e rreno. 

Isso exigirá que os officiaes saiba m desenha r. E ' o caso 
de lembra rmos a qui as pa lavras d e D e Brac k:- "é tão in­
dispensavel que o official saiba d esenha r como ·.deve saher 
escrever" . 

A exe~ução rapida de esbôços e de pequenas info rmações 
cons titue para os jovens off iciaes, excellente p reparação para 
a m ánobra com tropas. , · 

C onvem aqui t aÍnbem ter um diario das operé\ções , re­
sumindo as si t uações successivas ~ as decisões to m adas. 

C om essa dupla p recau ção será facil m a nter a continui­
dade e conseguir trab a lho inte ressante e util. 

S i houver v arias offi ciaes, o m ais simples, ser~ descen­
t ra lizar a direcção . Veremos isso no estÜdo da m a nobr a de 
dupla acção. 

4.0 Manobras de dupla acção 

D epois do que dissemos sob re a m anobra de acÇão simples, 
b asta fazer um pequeno esforço para chegar á m anobra de 
d upla acção1 
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Uma vez entregue os themas com antecedencia, cada par­
tido dirige-se ao terreno, reconhece-o e firma uma decisão. 

O director, depois de dar um tempo rasoavel aos execu­
tantes, faz uma primeira reunião. Colloca os dois partidos se­
parados de 15 a 20 passos um do outro e a manobra se desen­
volverá então como num exercício ordinario na carta. 

Desde que se sae do terreno visível, faz-se uma segunda 
revisão em outro ponto permittindo aos interessados o tempo 
necessario para os reconhecimentos complementares. 

Si houver varias officinas (grupos). será melhor descen­
tralizar a direcção e constituir uma direcção particular para 
cada officina. Su ppohnamos, por exemplo, que se tra te de 
uma divisão. Teremos em AI> A2 e A3 as officinas das uni­
dades de p rimeira linha; em As os dois chefes de partidos, 
seus estados maiores e suas reservas· em A6, as duas arti-
lharias, etc. ' · 

. O director ficará com a officina A.5 e confiará aos ad-
JUntos a direcção das outras. . 

Para facilitar a troca de communicações, apprmumaremos 
as officinas A2 A.

5 
e A6 e collocaremos A1, A2 e A3 sobre um.a 

boa transversal (proximidade de uma boa estrada), todos h­
gados por uma rêde telephonica. , 

Ahm de que a operação se desenrole norma~mente s~ra 
n~cessario fixar de an.temão um quadro synchromco, que m­
diq ue a correspondencia das horas da manobra com as horas 
reaes. Os directores adj untos apressam ou retardam •. quando 
necessario, o desenrolar das respectivas acções particula res, 

Alé.m das arbitragens em As. o directo~ ~eve vellar para 
ha rmomzar as arbitragens particulares nos hm1tes dos sectores 
At. A2 e A3. 

Pensamos que isso, embora pareça col?plica~o. poderá 
ser executado s:1tisfactoriamente e com rap1dez, SI cada um 
estiver convencido da sua tarefa e não queira discutir e ensina r 

Vimos executar , por esse processo, exercícios de dupla 
acção em frente de I O a 15 kms., com exito. 
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EXERCICIOS COM TROPAS 

C remos ser inutil nos estencle rmos sobre a questão dos 
exercíc ios com tropa, porque são de uso corren te. D eseja­
riamos apenas experimentar o seu papel no quadro gera l que 
esboçamos. 

I .0 Exercidos de dcmonstra~ão 

Têm principalmente por fim mostrar a todos os execu­
t antes o conjuncto do dispositivo em que figuram. P a ra essa 
demonstração, salvo para as pequenas unidades, não se dis­
põe, na maioria das vezes, de terreno com horiz·:mtes suffi­
cientes. Podemos então empregar. embora com precauções, 
figurações ' Q dispositivos com distancia reduzida . 

. Esse sy~~·ema apresenta o pe rigo de fa lsear as idéas com 
essa reducçâB de distancias, p rincipalmente para os sargentos 
e soldados. 

Porém, apezar de tudo is;;o, pode prestar bons ser viç.os. 
Era preconisado nos velhos methodo's de instrucção e era 
mesmo regul"\mentar para certos exercícios. Nã? o d evemos 
desdenha r a 1 iori. Elle permitte utiliza r o s pequenos terrenos 
de m anobra para chega r , m a is tarde, ao campo de instrucção, 
onde o tempo é caro, \:om uma instrucção j á adean1tada. 

2.0 Es tudo do problema 

Trata-se de uma questão puramente de quadros . P a re­
ce-nos difficil que nella coopere a tropa . Convem , porta nto, 
eliminar esses exercícios com tropa, a menos que se tratem de 
problem as referentes á instrucção do soldado e unidades ele-
m entares. ' 

Neste ultimo caso, são combinados, na m ó r d as vezes, 
com pequenas m anobras de acção simples, porque então a 
execução vem logo após a decisão tomada. P elo m enos é re­
a lisado o dispositivo correspondente á situação encarada. 

E m s umma, o adextra mento p ara a resolução dos pro­
blemas tacticos é m ais compatível com exercícios sem tropa. 
na carta ou no terreno. 

3.0
- Manobras de ac~ão simple.s 

Sem inimigo figurado. E' uma combinação dos dois exer­
cícios precedentes. 
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Com m tmi go figu rado. Não insis t imos sobre as vantagens 
da fi guração do inimigo, porque ellas são universalmente re­
conhecidas. 

A figura ção do inimigo exige a organização da arbitra­
gem, mesm o nas pequen as un idades. 

A repa rt\ção dos a rb itros ou dos grupos de a rbitros no 
terreno .é facil n a m a nobra de ac~ão simples, porque o director, 
tendo ftxado a posição é a afti tude do inimigo, pode prever de 
antemão a zona de engajamen t.o. 

Cacla a rbitro deve ter um sector limitado. Disporá de 
adjuntos para in forma r e de ba lisadores em numero suffi­
ciente e pa ra delimita r e fazer respeita r as zonas ba tidas. ! 

Estes b a lizadores podem, a lém diss serem emprestados 
do proprio inimigo, tanto m ais natura lm " te q uanto, seguido 
a expressão pi toresca de um cam a rada . 1les representam e 
materializam no terreno a extremidade de suas trajecto­
nas. 

T er-se-á, sobre tudo m uito cuidado a)m a a rbi tragem dê 
linha de com ba te. P a ra ~s elem entos atra~ dess• ·1inha, bastará 
impor o desen fiamen to das vistas elo terreno q e pertence ao 
inimigo e as p recauções elementa res contra a aviação. 

Nos exercícios sem t ropa , a principal di fficuldad~ encon­
trada residia na realização do desenvolvimento contmuo da 
manobra. Não êxist e, agora no nosso caso, essa d ifficuldade, 
porque a man obra se desenrola por si mesma. 

Aõ .-mtece até que ella se desenrola tão bem que os .exe­
cutantes tom a m impulso e ul t rapassam o serviço de. arbt tra­
gem. Convem , então, impor tem pos de parada. Pa ra tsso, em" 
pregam-se os toq ues de corneta. Poder-se-ia empregar tambem 

• 0 p rocesso dos a ltos horarios ou bi-hora rios (parada de um 
quarto de ho ra de hora em hora ou de meia hora de duas em 
duas horas). Essas paradas permi t ti rão que os a rbitros se in­
formem e combinem as suas decisões. 

Accrescen tar-se-ão pausas especiaes, para mudar a fi­
guração do inimigo. 

U director , q ue tem sempre m uito que fazer, deve en­
tr~ar aos a rbitras t udo 0 que surg:r sobre as op~ra~ões cor­
ren tes. Assim p rocedendo, conserv~ ~ a necessan a liberdade 
para fazer sentir a sua acção nos pontos importantes, bas­
tando, por tanto, que regule 0 desenvolvimento da m anobra 
em suas grandes linhas . 
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4.0
- Man.obras de dupJ.a acção 

A principa l difficuldade reside n a a r.b itragem . Isso ad­
mittindo-se que o director disponha de arbitros competentes 
e em numero bastante. 

Nesta manobra, sendo conhecida a zona de engajam ento, 
pode-se dispor previamente a rêde da a rbitragem. O mesmo 
não acontece no exercício d e dupla acção, em que cada par­
tido é senhor, pelo menos a té certo ponto, d o seu terr.eno de 
engajamento. E' preciso, então, conseguir que essa rêde se 
dis tenda sobre a frente, nos Joga res e nos momentos desejados. 

Com esse fim , juxtapõem-se h abitua lmente, desde o ini­
cio d a operação, alguns a rbitras a cada partido. Porém, de­
ve-se ter s.empre em v ista que a a rbitragem é uma unica e 
que os arbitras tra balham para o conjuncto. P o r conseguinte, 
quando se toma o contacto, os a rbitras juxtapostos a cada 
partido devem reunir-se e repa rtir entre e lles a frente de en­
gajamento. 

Esta solução apresenta a vantagem de realizar a utoma­
ticamente os agrupamentos de arbitras nos pontos onde será 
necessaria a sua acção. 

P a ra os casos imprevis tos, o director terá cuidado d e re­
servar a lguns grupos de a rbitros que poderão desenvolver-se 
em uma zona q.ue se tenha tornado 's ubitam ente importante. 

Semelhante m a nobra da arbitragem pode crear proble­
mas bem delicados. Por isso, nos exercícios mais importante~, 
ha interesse em ter um director d a arbitragem, de modo a li­
be ra r o director da manobra desses pormenores. 

Com uma boa organização da a rbitragem conseguimos 
evita r as inverosimilhanças na m anobra de dupla ac,ção, por­
rem, será p reciso numeroso pessoal. Na linha de combate, 
um grupo de a rbitro que comprehenda um chefe, quatro _a 
cinco adjuntos e ce·rca de vinte ba lisadores, pode fazer sena 
policia em fre~te de 1.000 r .500 m.s, conforme o terreno for 
m enos ou mais compartimentado. Isso representa cincoenta 
officiaes no serv iço de a rbitragem numa frente de dez kilo­
m etros . Se se tra t a r de gra ndes unidades chegaremos a nu-
me ro d e a rbitras muito gra nde. · 

Poderemos alliviar esse numero req uisitando das uni­
dades da manobra cert9 numero de a rbitras adjunctos. Isso 
permittirá da r aos arbitras permanentes sectores mais con­
sideraveis, que elles mobilizarão convenientem ente na occa-
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sião necessaria e para determinado tempo. Regulado o inci­
dente, os a rbitros tem porarios voltarão para as suas unidades . . 

Para issC', tom a -se necessario, COJ'TlO já dissemos, q ue cada 
official possa ser capaz de desempenha r a funcção de a rbitro. 
Só assim teremos manobras vivas, sem muitas complicações. 

Apezar das censuras feitas ás manobras de antes da guerra, 
cremos ser perigoso renunciar ás manobras de dupla acção. 
Supprimir um problema não é resolvei-o. 

Quanto aos p rocessos de antes da guerra não devemos 
criti.car para denegrir. Concordamos que iniciamos mal e per­
demos a primeira parada; porém, ganhamos a segunda. Aos 
fracassos da batalha das fron teiras, temos o direi to de oppor 
os successos de G uis.e, da b recha de Charmes e do M arne. 
Um exercito que nada soubesse de sua profissão não se reer­
gueria tão rapidamente. 

CO NCLUSÃO 

Resumamos, para concluir , essa longa discussão. 
Queremos formar homens de acção. 
Para isso temos .á nossa d isposição tres processo~ fund~­

~entaes: imita~ão, discus~ão e acção. Os dois prim.eu~s sao 
ms';lHicien tes; o t erceiro, empregado sozinho, prec1san.a de 
mut to tempo para dar resultado. Os t res são, na realidade 
complementares e devem ser combinados. . 

Essa com binação pode ser realizada recorrendo-se S l ­

~ultaneamente aos dois methodos geraes de ensino: methodo 
dtdactico e methodo de iniciativa. 

P or ou t ro la do, verificamos a necessidade de dividir 0 

nosso ensino em duas grandes etapas: 

- deciEÕCs a tom.ar em face de dada situação; 
- desenro~ar d 'uma operação. 
O todo pode ser integrado em urna formula de quatro 

termos, que são os qua t ro typos de exercícios: 

- Exercici~s de demonstração; 
-Estudo de problem'as ; 
- M anobras de acção simples 
- Manobras de dupla acção. 

E ' certo. que convem equilibrar esses quatro typos de 
exercic,ios para alcanç!ir o resultado desejado. 
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P a ra realizal-os, dispomos de tres modos de applicação, 
apresentando , cada um, pr-op ried a des di ff~rentes: 

- Exercícios na carta, facilita ndo as v is t a s de conjuncto, 
m as não permi ttindo trata r de todos pormenores de appli­
cação no t erreno; 

· - Exercícios de quad,ros no terreno, que facilita m o es­
tudo dos pormenores , porém torna m m ais di fficeis as vistas 
de conjuncto; 

- Exercidos com tropas, que p oderiam b asta r s i fossem 
frequentes. Porem o seu pequeno nume ro exige, no que con­
cerne aos quadros, q ue se peça aos outros p rocessos tudo o 
que podem d a r. · 

A nossa preoccupação dominante deve ser formar chefes. 
N esta formação, o ensino é apen as um ponto de p artida. 

E ' indispensavel a acção p a ra acabar a o b ra e permi ttir q ue a 
personalidade adquira todo o seu valor. 

Pretendeis matricular-vos na ESCOlA DE (SJADO MAIOR 1 

ad q u r o L v r o 

Bibliolheca de "A Defe1a Nacional" 

LI MITES 
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do Cap. LIMA FIGUEIRÊDO 

Preço 10$000 
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Viaturas para o transporte de metralhadoras, 
dos reparos e da munição 

Cap. Ali!ADEU Ji. DE B A RROS 

O trabalho que o.ffereço ao ~:ame das autoridades militares 
tem em vista: 

1.0
) Dotar as ~t.m'dades de metralhadoras da tropa a pé de 

viaturas ligeims, resistentes, de facil montagem, facil reparação, 
baixo custo, construídas no paiz com o emprego da materia prima 
e mão de obra nacional, conjunclo fac ihtando: 

n!) Tmnsporte rapiclo seja qual for a natureza de lerreno; 

h) Facilidade de manobra e accesso ás posições de ti1·o por 
mais clifficeis que sejam; 
. c) Rapidez nas operações de emba1·que, desembarqtte e en-

trada em acção; 
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d) Facilidade de camouflagern para escapar quer ás vistas 
quer aos bom bardeios ae-reos; 

c) Ausencia computa de 1·uidos e altrictos em marchas, quer 
pa1·a app1·oximação, qum· para os assaltos. 

Do seu emprego 1·esultaria irnmediatamenle incalculavel 
econ(nnia pa1·a os cof -res pu blicas deco?Tenle da suppressão das 

. actuaes verbas destinadas: 

1.0
) Acquisição de forragem para os muares; 

2.0
) Acquisição de fon·agens; 

3.0
) Acquisição .de mate1·ial das f m·rarias, das ambulancias 

eterinarias, CO?"'reiarias, sellarias, e baias 1·egimenlaes; 
· 4-.0

) A cquisição de cangalhas, freios, buçaes, silhas, mantas, 
etc.; . 

E,. a inst1·ucção destas unidades lucra1·iam: 

a:) P ela 1·evm·são ás f i leiras dos homens clistmhidos e conti­
nuamente no trato e conducção elos rnttares; 

b) No constante trabalho de 1"eparação e conservação d(]Jl 
cangalhas, correiame, etc. 
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A. experiencia das nossas ultimas campanhas dei:ron mna 
forte impressão nos espíritos d'aquelles que cmmnandaram estas 
unidades ou que os tiveram de empregm· etn vista: 

1.0
) Da morosidade enervante dos deslocamentos; 

2.0
) Do.~ exhaustivos trabalhos de emom·ques, desembarques 

passagens de 1·ios, terrenos alagados, cobertos, ele.; 
3.0

) Dos inconvenientes e perigos dos transportes a braço 
do pesado m,aterial ás posiÇões de tiro dado a impossibilidade e 
riscos de leval-as sob as muares, mtâtos vezes sob a acção dos 
fogos da infantaria e vistas' e acção dos fogo s da àviação; 

4.0
) Difficuldades ele localisação segum fóra das vistas e 

fogos destas a1·mas, elos mum·es destas u·nidades; 

., .. 

5.0 ) Difficuldades de manutenção dos muares destas ml:i­
dades em situação de ser mpidamente 1·eunida e tt tilizada para 
deslocamentos imp1·et•istos no decorrer do combate; 

6.0 ) O 1:nconveniente jTequente fias fugas de 1mwres rebeldes; 



628 A D efesa Naci<mal 6-1936 

7 .0
) Difficuldades de improm·sação destes elenumtos não ai­

f eitos á cangalhas duTante a campanha ou. no decorrer das ope­
mções de combate; 

8.0
) Difficulducles de camouflagens mp1'das dos mum·es e 

mate·rial ante a acção inopinada do inimigo quer de 'infantaria, 
artilhm·ia ou aviução.: 

9.0
) Dtjft'culdade e ú-regularidade's da 1·emonta especiah­

sada como reque1·em taes ·u :idacles. 
Sendo a tendencia modema acccntuadamente m·ientada para 

a motorisação e, como esta, pa1·a o nosso paiz, mil?'larrnente ainda 

sem estradas, a solução; ao meu vm·: no momento, seria a do em­
prego das viaturas do lypo que apresento, f acilmente moli1-isaueis 
quando o permittirem as circunstancias e quando as nossas es­
tradas comporlaTe7n taes tmnsp01·tes. 

Esta motm"isação se torna fac?'lima, bastando que se ligue ás 
viaturas o tre1n motor, seja elle um traclor, automovel ou moto­
cycleta pois, as viaturas conte1n di spositivos que facilitam o en­
·gate eventual destes motrizes. 



' 
6-1936 A Defesa Naci011al 629 

VIATURAS TRL"l\TSPORTE DA METRALHADORA 

CARACTERISTICAS: 

Conjugado de rodas de aço temperado (typo bycicleta) 
com sulco na parte e".'terna para receber o pneu de borracha 
massiça. 

Eb."Os de aço laminado aos quaes se fi:'{am, no centro, 
o dispositivo do aluminiwn que aloja a metralhadora (re­
paro) fixn..ndo-a. 

Dispositivo-alojamento da metralhadora (reparo) reves­
tido invernn.mente de uma camada de borracha para evitar o 
attricto e o ruido. 

Dispositivo do engate para uma eventual t.racção a motor. 
Dispositivo de tracção normal para a locomoção. 

VIATURAS TRANSPORTE DO REPARO 

Característicos identicos ás viaturas transporte de me­
tralhadoras, variando a forma do dispositivo de fixação do re­
paro sobre o eixo da viatura. 



I 

\ 

630 A Defesa Nacional 6-1936 

VIATURA TRANSPORTE DA MUNI ÇÃO 

Identicas ás prlineiras, variando a form :1 c dimensões 
do d ispositivo de fixação do cofre de munição. 

DIVISÃO E NO~.fENCLA'l'UTIA 

Qualquer dellas se dividem: 

1.0
) Rodas; 

2.0 Eixos; 
3.0

) D ispositivo de fixação da metra lh.adora (reparo, mu­
nição); 

4.0
) Dispositivo de t racção motor (metra lhadora , reparo, 

munição); 
5.0 ) Dispositivo de tracção manual (metra lhadora, re­

paro, m.unição); 
6.0

) Revestimentos de borracha da metra lhadora, reparo 
e m unição; 

7 .0 ) Pneus de borracha massiça (metra lhadora , reparo, 
munição). 

LIVROS A' VENDA 

Major Araripe - Escola do P elotão 
Correio - l i $000. 

I 0$000 - Pelo 

Cap. Ary Silveira- Technica do Tiro de éosta- 20$000 
Pelo Correio- 21 $000. 

1.0 Ten. Joaquim Silva- Defesa de Costa e Tiro Costeiro 
- 8$000 P elo Correio - 8$500. 

Cap. Senna Campos - O Tiro de Artilha ria 75 - 20$000 
Pelo Correio - 20$600. 

J.o T en. Morgado da Hora - Vademecum dos Processos de 
Montaria- 4$000 Pelo Correio - 4$500. 

' Cap. Aurelio Py- Combate e Serviço em Campan.ha (ins­
trução individual) - 5$000' P elo Correio- 5$500. 
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A CA V ALLO !-••• 
Pelo I .0 Tm. ]ACQUES JUNIOR 

Felizmente, é assumpto palpitante no momento a questão da re­
mon ta d as nossas a rmas mo.ntadas. Assumpto por demais complexo, at­
tingindo a propria economia nàcional, não póde pois ser r.esolvido senão 
por aquelles que tem uma visão la rga do conjuncto de circumstancias 
que envolvem essa solução. Não nos incluímos entre esses e sim, entre os 
que julgam que muitas falhas onde se ap~nta como responsavel as nossas 
remontas, deve ser apontado a falta de trabalho do cavallo. O cavallo mi­
litar é um bom modelo para as necessidades da tropa - é obvio. Logo o 
que lhe fal ta é o trabalho que lhe d á musculo, folego, energia , elastici­
dade, flexibilidade, resistencia nos tendões e na massa muscular do dorso. 
Mais ainda, "no foot no horse", diz o inglez. e nós dizemos, limpar. lu­
brificar e ferrar o casco do cavallo é evitar que elle claudique de qualquer 
dos. membros, porque a cornea ou é rígida em consequencia quebradiça 
ou molle em consequencia pouco resistente. 

Já dizia o Cmt. Batisteli que os nossos nacionaes brilhariam nas in­
ternacionaes ,de Nice. Vimos trabalhar em alta escola, em campeonato de 
cavallos d 'armas e em pista de obstaculos numerosos cavallos, adextrados 
por um brilhan te official de cavallaria que presentemente cursa a E . E. 
M . e cuja modestia nos prohibe declinar seu nome. cujas a lturas não ex­
cediam muito a lm,SO e alguns não attingiam a isso I E o Cap. Garcia de 
Souza ultimamente chegado da Eu~opa, onde visitou os haras e Escolas 
de Cavallarias de diversos paizes, tem repetido que materia prima nós 
temos. Mtllatis mntandis para os cavallos de tropa. Então: precisamos de 
um trabalho me thodico. persistente, tendo em mente sempre que todo 
cavallo deve ser trabalhado diariamente, quando não seja montaqo, a 
guia , em liberdade ou apenas puxado. Razão pela qual estamos com aquel­
les que acham que os cavallos devem ser estabulados em baias, box, etc. 
Que podem produzir cavallos soltos em pequenos potreiros, cujo solo é 
duro e secco no verão e lodoso. no inverno ? Sempre desabrigados: no 
verão a o sol, no inverno aos ventos frios e geadas. A propria limpeza é 
feita unicamente no verão. porque no inverno ou chove ou, quando não, 
os cavallos saem do lodo quando vão ser limpos e voltam a elle, depois 
de limpos I. . . (A experiencia é propria e de alguns annos). 

N. R. No proximo numero daremos mnior desenvolvimento a. ~•ta secçiio. 
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Durante dois a nnos, no curso C d a E. C ., observamos cava llos cuja 
tabella de a limentação é a commum dos corpos de tropa, que estão pre­
sos ás baia s em que não se voltam e nos primeiros tempos não chegam a 
de itar. Sem serragem ou outra qualquer cama, t raba lham dia riamente. 
com intensida de, durante 45 minutos todo o a nno de instrucção, e nos 
dias de corridas de obstaculos figuram n a linha dos ·melhores ganhadores I 

Na prova de resistencia de Monte Bello, Estado de Minas, 67 ki­
lometros, esses mesmos cavallos não soffreram traba lhos preparatorios, 
salvo as andaduras que foram aferidas, e nenhum foi desclassificado em 
qualquer dos exames physico e phys iologico a que fora m s ubmettidos na 
vespera, n o dia e no immediato á prova. 

A configuração do terreno é com p letamente differente dos campos 
de t re inamento d a Escola. T odo elle sinão é m ontuoso, é .certamente ac­
cidentado. E todos esses cavallos , fizeram b 6a "perfomance". 

Observei outros, t ambem n a mesma Escola, que, por serem entre­
gues ao Curso A cujos estudos não permittem ao cava lleiro um trabalho 
methodico e dia rio -chegaram ao fim do anno sem musculos, sem fo­
lego, resumindo: sem trabalho. 

A cavallo pois, cavallarianos a udazes para o tra balho dos nossos 
cavallos onde - forçoso é conf~r- está c nosso principa l ponto fa lho. 

--o--

Deixaram a di.recção desta secção os capitães F. Damas­
ceno Portugal e Areas Pimentel, A DEFESA agradece a 
esses cultos, intelligentes e infatigaveis companheiros pelo 
muito que fizeram em bem do Exercito, trabalhando desin­
teressadamente pela difusão de ensinamentos atravéz de 
suas paginas-
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O transpo_rte de tiro 
11/ajor ANTONIO JOSÉ DE LJJ11A CAJIIARA 

Sabemos que uma boa rpeparação completa do tiro. con­
duz a resultados que podem apresentar um erro de cerca de 
um garfo. 

Semelhante p recisão é perfeitamente satisfactoria quand_o 
se trata de fa.zer uma regulação com orgãos extranhos á um­
dade, pois que a preparação completa realisa um feixe . re­
gul~~· e conduz os p rimeiros tiros á visinhança do objectJVO, 
facilitando assim não só a sua identificação como tambem a 
regulação . 

. Quando se trata, porém de desencadear um tiro de effi­
ca~Ia sem regulação, seja pela necessidade de obter a s~rpr~a. 
SeJa pela impossibilidade de regular sobre o proprio obJeCtJvo. 
uma tal precisão não satisfaz m ais. Com effeito, para ter a 
certeza de bater um hectare á distancia de 4 km .. o artilhei ro 
é o~>rigado a cobrir, com u~s projectis. uma a rea de terreno 
eqUivalente a quatro hectares, o que corresponde a um con­
sumo de munição quatro vezes maior. 

Uma tal p recisão, occasionando consumos exaggerados de 
munição, levou os artilheiros a procurarem outra solução que. 
dispensar1do tambem a regulação sobre o proprio objectivo, 
conduzisse a resultados mais precisos. Esta solução foi encon-
trada com o transporte de tiro. . 

O processo do transporte de ti ro consiste em deduzir os 
elementos de tiro que convêm ao objectivo, do resultado de 
uma regulação executada sobre um ponto situado, fóra d'elle. 

Este ponto é chamado "alvo auxiliar". 
Do exposto conclue-se que devemos utilisar o transporte 

de tiro: ' 
1.0 ) Q uando vamos desencadear um tiro de efficacia pre­

scindindo da regulação sobre o objectivo: 
. a) pela impossibilidade de regular sobre o proprio ob­
Jectivo (objectivos fortemente desenfiados escapando aos or-
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gãos de observação terrestre - objectivos momentaneamente 
cobertos seja pelo nevoeiro seja por fum~ça; 

b) pela inconveniencia de regular sobre o proprio ob­
jectivo (~cessidade de se obter a surpr eza). 

2.0
) Quando embora regulando sobre o proprio objectivo, 

desejamos obter elementos iniciaes mais precisos que os for­
necidos pela preparação: 

a) para np caso qe uma preparação precaria approximar 
inicialmente os tiros de object,ivo, facilitando, assim, uma 
regulação que vae ser executada com orgãos extranhos; 

b) para aproveitar os resultados de um tiro já feito. 

Para o emprego do transporte de tiro torna-se indispen­
savel o conhecimento da localização topographica do obje­
ctivo, do alvo auxiliar e de bateria, sendo portanto esta a pri­
meira condição que limita seu emprego. 

Os elementos de tiro de um objectivo comprehenpendo, no 
maximo, elementos de tres especies: Alcance, direcção e al­
tura, é evidente que o transporte de tiro deve comprehender 
as tres operações seguintes: 

o 

p 

A 

- Tran;>porte em alcance 
- Transporte em direcção 
-Transporte em altura (caso do 

tiro de tempo). 

Sejam: 

O um objectivo 
A um alvo auxilia r 
P uma peça 
a o angulo A. P. O. 

O problema consiste em deduzir os 
elementos de tiro necessarios para P ba­
ter O , de uma regulação effectuada por 
P sobre A. 

TRANSPORTE EM AECANCE 

Para o transporte do tiro em alcance pode ser empregado 
um dos tres methodos seguintes: . 
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1.0) METHODO S IMPLIFICADO 

Para o emprego deste methodo admitte-se que o effeito 
das ~ausas perturbadoras no tiro sobre O seja o mesmo que 
no tiro sobre A . 

. Para que isto seja pratic;:amente possivel, torna-se neces­
sano que os projectis atirados sobre A e O atravessem, em 
tempos approximados, as mesmas camadas athmosphericas 
com velocidades, tempos e. direcções proximamente eguaes. O 
que equivale a dizer, fixa.ndo dados de ordem pratica, torna-se 
necessario: ' 

1.0 ) que o tiro sobr~ O se siga e~ curto prazo, ao tiro 
sohre A; 

2.0 ) que o ti ro sobre O utilise as mesmas munições do 
tiro executado sobre A. 

3.0 ) que as distancias topographicas P. A. e P: O. sejam 
proximamente eguaes. 

4.0 ) que o angulo a seja menor que 300"'. 
Quando todas estas condi&ões forem realisadas as cor­

recções dos tiros sobre A e O serão praticamente eguaes. 
Sejam: At = 4100m, distancia topographica P. A.; ;::­

Ot = 4000 m . d istancia topographica P. O. - ; a = 120 · 
. Supponhamos que a regulaç~o sobre A tenha dado uma 

dtstancia Ar = 3950 m. 
D'onde, a correcção do tiro sobre A foi egual a - 150m. 

(3950 - 4 100). 
O tiro sobre O, devendo soffrer a mesma correcção, de-

vemos ter 

ou 
O r = 4000- 150. 

O,= 3850 m . 

2. 0
) METHODO DO COEFFI CIENTE K 

P a ra o emprego deste met~odo admitte-se qu~ os effeitos 
das causas perturbadoras dos tiros sobre O e A seJam propor­
cionaes ás distancias topographicas P. O. ~ P. A. 

Para que isto seja praticamente posstvel. torna-se neces­
sario que os projectis sejam atirados sobre A e O em I_llomentos 
approximados com velocidades ·e direcções proximamente 
eguaes e que os tempos em que .ellas ficam subm~ttidas ~s 
causas perturbadoras sejam proximamente proporclOnaes as 
distancias topo'graphicas. 
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Isto será realisado quando: 
1.0

) o tiro sobre O se seguir, em curto prazo ao tiro sobre A. 
~.0) o tiro· sobre O utilisar as mesmas muniÇões que o 

tiro sobre·r A. 
3.0

) a relação entre as distancias topographicas P. O. e 
P. A. estiver comprehendida entre 3!4 e 4J3; 

4.0
) o angulo a fôr m enor que 300"'. 

Quan_do todas estas condições forem realisadas podemos 
considerar as correcções dos tiros sobre A e O proporcionaes 
ás distancias topographicas respectivas. 

Conservando annotações anteriores e chamando mA e 
mo respectivamente as correcções dos tiros sobre A e O, de­
vemos _ter: 

ou 

logo 

At Ot 

At + mA = Ot + mo 

At Ot 

Porem, At + mA = Ar e Ot + ID0 = Or 

Ar Or 
-- =-- ou 

At Ot 

Ot 
Or =Ar X -­

At 
Ot 

A relação-- é o que o artilheiro chama de coefficiente K. 
At 

Sejam : 
At = 5000 m. 
Ot = 5600 m. 

5600 · 
K = --- = 1.120 

5000 



6-J 936 A Defesa Nacional 

Si após uma regulação obtivermos A, = 5300. 

O,= 5300 X I , 120 = 5936 m. 

NoTA- CQn vem sempre calcular K com tres decimaes. 

3.0
) METHODO DO DVO 

Si para o emprego do transporte de tiro conhecermos as 
condições b a lis ticas da munição, e athmosphericas em que o 
tiro vae ser feito, podemos empregar o methodo do dvo abaixo 
descripto. 

Feita a regulação do tiro sobre A depura-se o tiro. De­
termina-se, assim , um d4 V0 a ttribuido ás causas balís ticas e 
aerologicas, não ou m al medidas, queinfluiram no tiro sobre A. 

O transporte corisist~ em prepara r o tiro sobre O levando 
em conta o d ,1 V0 de depuração. 

Em principio, o tiro sobre O deve ser fei to pelo mesmo 
boletim meteorologico e munições utilisad.as no tiro sobre A, 
o que conduz, praticamente, a realisar os dois tiros em tempos 
proximos (intervallo m aximo de 2 horas). . 

Quando não tivermos um d4 V0 calculado com '? bolet.lm 
que vae servir á preparação do tiro sobre O, será ma1s pratiCO 
tomar para d4 V

0 
o valor media dos d!i Vo já medidos. 

P elo methodo de dvo, o t ransporte de tiro pode ser ef­
fectuado, theoricamente, em uma direcção qualquer, podendo 
tambem ser qualquer a differença entre as distancias topo­
graphic~s do objectivo e do alvo auxiliar. Entretanto, a. ex: 
~enenc1a mostra que, no estado actual dos meios da artl.lha­
·na, este methodo dá resultados pa rticularmente prec1sos, 
quando executado de accordo com as condições previstas para 
a applicação do methodo do coeffic:iente K. 

TRANSPORTE EM DIRECÇÃO 

J.o) METHODO S I MPLIFI CADO 

Consiste em uti lisar integralmente, na preparação do tiro 
sobre O, a correcção de direcção encontrada na regulação do 
tiro sobre A. 

2.o) METHODO QO COEFFI CIENTE K. 
Consiste em utilisar na preparação do tiro sobre O, a 

correcção d a direcção encontrada na regulação sobre A mo-
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dificada, convenientemente, da differença de derivação entre 
os dois tiros. 

3.0
) METHODO DE DVO. 

Consiste em utilisar, na preparação completa do tiro 
sobre O, a correcção de depuração resultante do tiro sobre A. 

TRANSPORTE EM ALTURA 

Qualquer que tenha sido o m e thodo do transporte de tiro 
empregado, o transporte em altura consiste em utilisar, inte­
gralmente, no tiro sobre O, a correcção de corrector (evento) 
encontrada na regulação de tiro sobre A. 

REFERENC IA SOBRE ALVO TESTEMUNHA 

A referencia sobre a lvo testemunha , consiste, em, imme­
diatamente após uma regulação sobre um objectivo O, regular 
sobre um ponto T visível e não susceptível de desapparecer. 
Este ponto T é chamado alv"o testemunha. 

Fica-se, assim, em condições de desencadear , em qualquer 
momento, o tiro d~ efficacia sobre O, prescindindo d~ regu­
lação sobre o mesmo. Para isto, basta fazer uma segunda re­
gulação sobre T e das trez regulações effectuadas deduzir os 
novos elementos do tiro sobre O. 

A referencia sobre alvo testemunha emprega-se: 
1.0

) quando, com auxilio de orgãos de observação ex­
tra n,hos, se faz uma regulação sobre um objectivo, invisível 
de nossos observatorios; 

2 .0
) quando se faz uma regulação sobre o objectivo re· 

ceiando se, porem, que a observação sobre elle venha a tor­
nar-se impossível; (seja para proceder a uma nova regula­
ção, seja para controlar o desencadeamento de um tiro de 
efficacia demorada). 

O alvo testemun,ha deve ser um ponto do terreno nitida­
mente visível de nossos observatorios, ou um ponto fictício 
definido pela inte rsecção das visadas de dois instrumentos 
perfeitamente orientados. Elle deve ser escolhido o mais perto 
possível do objectivo O e , de qua lque r moda, dentro dos li­
mites de a pplicação do methodo de transporte de tiro pelo 
coefficiente K '. 

l 



6-1936 A Defesa; Nacional 639 

Para o emprego da referencia sobre alvo testemunha 
basta o conhecimento appr~xim~do da distancia e direcção 
de T. 

As regulações sobre T são geralmente feitas com a peça 
directriz. 

ALVO TESTEMUNHA REAL 

Vejamos o mechanismo de uma referencia sobre alvo tes­
temunha. 

A regulação sobre O dá uma ~Iça (despojada do sitio) 01. 
Nós sabemos que, d

0 
sendo a clistancia topographica de O, 

e mo o effeito de conjuncto das causas perturbadoras, nos 
termos 

A primeira regulação sobre T, f~ita logo após a regulaç~o 
sobr~ O, dá a alça (despojada do sitio) T. Sendo dT a dts­
tancta topographica de T e IDTl 0 effeito de conjuncto das 
causas perturbadoras, durante este primeiro tiro, temos: 

Tl = dT + IDTI· (2) 

Si o alvo testemunha foi escolhido dentro dos limites de 
applicação do transporte de tiro pelo coefficiente K, podemos 
admittir a proporcionalidade entre os effeitos das causas per­
turbadoras e a distancias topographicas. 

Isto é, 
mo do 

- --- =--
mT1 

mo= mTI X 
do 

dt 

Substituindo mTl pelo seu valor tirado em (2) vem: 

m. ( T1 - Ih ;; ) 

Substituindo este valor de m0 em (1) vem: 

do 
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ou 
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do 
01~ = T1 x ~-­

f-·R"r ti dT •. . . r:...,:._ 
0 1 Tt do I 

ô-1936 

Quando, mais tarde, quizermos retoma r o tiro sobre O 
reproduziremos a regulação' sobre T que nos d!'l-rá. uma npva 
alça (despojada do . sitio T2) . 

0 2 sendo .neste momento a a lça (despoja da do sitio) que 
convem ao objectivo O, teremos como precedentemente a 
egualdade: 

ou 

0 .2 do 

--=--

d'onde 0 2 = T 2 X 
01 

Tx 

Ox . 
Ora a relação - - já estava determinada pelas duas pn-

Tx 

meiras regula ções e T2 resulta da segunda regulação sobre 
T -; 0 2 sendo a nossa incognita, fica assim perfeitamente 
determinada. 

Basta corrigir 0 2 do angulo de sitio de O. para termos o 
novo angulo de elev'àç_ão que convem a o objectivo. 

ALVO TESTEMUNHA FICTICIO 

O ponto fictício que vae ser utilisado como a lvo teste­
munha , pode ser um ponto sobre o terreno ou um ponto de 
espaço. 
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Vejamos o caso do ponto fictício do espaco, mats geral e 
interessante para o artilheiro. 

~· 
P • O 

I \ : 

I. 

v, 
Supponhamos que a peça P ac"aba de regular percuten­

temente sobre O A trajectoria media passa, portanto, so­
bre este ponto - seja esta a trajectoria representada na figura. 

Conservando a trajectoria da regulação, gradua-se a es­
poleta para produzir um arrebentamento no ar, por exemplo 
no ponto E d a t~ajectoria e do plano P. R. que faz com o plano 
horizontal o angulo a. Rerefe-se este ponto com dois appare­
lhos vl e v2 situados de cada lado do plan,o de tiro. 

Quando quizermos retomar o tiro atira-se com os mes­
mos elementos fornecidos pela regulação sobre O e collocam­
se os dois apparelhos exactamente na mesma situação. Os ob­
servadores refe rem o novo ponto medio E'. Entre E e E' existe 
um desvio que corrigido fará passar o trajectoria pelo ponto 
E. Neste momento basta trocar a espoleta de t empo pela per­
cutente e o objectivo será attingido. 

Este é o principio· d a referencia pelo retículo tangente, 
porque cada um dos apparelhos, deve ser munido de um re­
~icu_lo giratorio ao qual damos aos traços do retículo a mesma 
mchnação da tangente á trajectoria no ponto E. De sorte que 
o traço do retículo sobre o qual se projecta o arreben~amento 
é tangente á trajectoria do tiro que arrebentou. O methodo do 
retículo tangente permitte t ambem a regulação do tiro. 

VANTAGENS DA REFERENCIA SOBRE ALVO TES-
TEMUNHA 

A referencia sobre alvo testemunha permitte: retom a r 
um tiro sobre um objectivo invisível sem recorrer ao avião. 
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Permitte tambem a uma bateria controlar a execução de um 
tiro de efficacia prolongado sem o auxilio da aviação. A re­
ferencia . sobre alvo testemunha economisa muito a aviação 
que fica, assim , disponível para outras missões. 

A referencia pelo retículo tangente, em consequencia do 
arrebentamento .ser um ponto luminoso, permitte a uma ba­
teria retomar, a noite, o tiro sobre o a lvo testemunha e COn­
se~uente~ente bater durante ": noite, ~om precisão, obje­
ctivos cujas regulações foram feitas de d1a. Esta vantagem é 
muito preciosa, soqretudo para os ti~os de interdicção. 

11 
A DeFesa N . 1// ac1ona 

é do Exercito. 

Trabalhar por e lia 

trabalhar pelo Exercito. 

Mandem suas· collaborações. 
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Os ultímos melhoramentos do 
Material de Artilharia 

Pelo Cap. ALUIZIO DE MIRANDA MENDES. 

1 . O presente trabalho tem por fim Cl>tudar summariamen~e os 
ultimas melhor~mentos recentemente introduzidos no material de Ar­
tilharia . 

E stes melhoramentos foram impostos poT necessidades diversas. 
A Artilharia é , indiscutivelmente, um elemento essencial da batalha 

moderna e a s ua acção é de tal maneira effic.iente que, máo grado poder a 
Infantaria conduzir por s i só, a bom termo; um combate, não se póde, 
de um modo geral , conceber uma batalha ou mesmo um simples combate 
sem o emprego, em a ltas dôses, dos canhões com os seus projecteis. 

2. O fim do combate, da batalha; da guerra; emfim, é a destruição 
do adversario. Só a Artilharia possue os meios capazes de uma completa 
e systhematica destruição. Mas, o que se quer, a lêm de tudo, é uma des­
truição subita, rapida e tanto quanto possível preparada em segredo. 
Neste particular o material ainda deixa a desejar, não obstante os ex­
cellentes resultados obtidos durante a ultima guerra . 

A technica da Artilh.aria n.ão póde ser separada do seu emprego ta­
ctico. O emprego dos diversos materiaes no campo de batalha é limi­
tado, com effeito, não sôme,nte pelas suas possibilidades balisticas, mas 
ainda por outras considerações de ordem technica, taes como, por exemplo: 

a) - o modo de deslocamento; 
b) - a duração das operações de collocação em bateria; 
c) - a permanencia da pontaria e as facilidades do serviço; 
d) - o campo de tiro em direcção e em altura, etc. 

Para se obter um maior rendimento da Artilharia , mistér se torna 
melhorar as suas possibilidades bal ísticas e as considerações de ordem te­

chnico. acima expostas. 
Attendendo a estas circumstancias, os technicos, após a grande 

guerra, entrega ram-se a pesquizas de toda ordem no sentido de um ~ior 
aperfeiçoamento d as qualidades balísticas e technicas dos matenaes. 

3 . A Artilharia evolue. A sua evolução é determinada pelas neces­
sidades do Commando; ella é. porém, dominada pelas possibilidades da 

technica. 
Por uma ineluctavel reciprocidade, verdadeiro. fatalidade, toda ~o­

d ificação dos processos tact icos acarreta exigencias novas para o matenal 
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ou para as munu;oes de Artilharia , da mes ma m aneira que todo o pro­
gresso do materia l ou das m unições, perminiclo pelo adeantamento das 
sciencias metallurgica e chimica, obriga uma modificação dos processos 
tacticos. 

Na maior parte dos casos um mater ial de Artilharia qu11lquer não é 
senão um meio termo entre os desejos do Comm a ndo e as difficuldades 
dos technicos. Essas d ifficuldades provêm ora das leis proprias da ma· 
teria (propriedades mecanicas ou chimicas) , ora de contradições de cal­
cuJos e da obrigação que .se tem muita vez de resolver separadamente OS­

diversos p roblemas (por e,.. : antagonismo entre a potencia e a mobili­
dade. etc., etc.). 

4 . A Artilh tuia; como, a liás, tudo no mundo, evolue actualmente. 
do mesmo modo que, por exemplo, o automovel. a T . S. F. e a ; viação. 
E ' d o dever de todos seguir attentamente es ta evolução, prever as suas 
consequencias e se preparar para exp lora i-as a fundo ou soffrer os seus 
terríveis effeitos. 

Quaes são estes effeitos? 

O serviço de saúde do G. Q. G. francez estabeleceu, para toda a ui· 
t\ma guerra que a media das princip<.es batalhas da campanha dera 
as proporções seg!Jintes: 

I)- Perdas por projecteis de Ar tilharia . . .. . .... . ... ... . ." . . . . 
2) ·- Perdas por projecteis de fuzi l e de metralhado ra . . ...... . 
3)- Perdas por causas d iversas ........ ... .. . . ...... . ...... . 

67 % 
27 % 
10 % 

Estes numeros são suggestivos; dispensam todo e qualquer com­
m entario. Em todo caso, para se fazer uma idéa nitida sobre esta per­
cen tagem convem ler-se na Revul! d ' Infanterie de 15-9-9 12, o artigo nella 
publicado pelo $nr. M edico- i nspector G eneral JOUBERT. A hi existe 
um quadro eloquenti~imo e que nos mostra, á saciedade, o consideravel 
valor da Artilha ria no campo de batalha moderno. 

5 . Sob o ponto de vista - organização - um material de Artilharia 
qualquer compreheude: 

J.o - O R~PARO, no estudo do qua l somos fo rçado a enca rar os 
tres problemas geraes seguintes: 

a) - O problema da m obilidade , is to é, a aptidão do materia l aos 
deslocamentos. A mobilidade é adversaria de potencia. 

b) - O problema da res is tenc)a e da estabilidade. O material deve 
ser mantido durante o tiro por um reparo resistente e em condições taes 
de es tabilidade que: 

-a pontaria seja permanentemente m antida : 
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- o s erviço da peça se faça com em numero reduzido de serventes. 
sem que haja, contudo, o mínimo prejuízo pard. a precisão do tiro e sem 
fatiga para o pessoal. 

c) - O problema da obtenção de um grande campo de tiro hori­
zontal e vertical. "A Artilha ria age pelo fogo". O grande campo de tiro 
horizontal e vertical é , pois. necessa~io á realização dos effeitos de massa 
ou de concentração. A Artilha ria deve a tirar ao mesmo tempo longe e 
em differentes azimuths sem ser, para tal mistér, obrigada a desconteirar. 

6 . Os ma teriaes modernos de após a grande guerra podem a tirar 
com o grande camp o ele t iro vertical de 42." sem ser necessario, para a 
obtenção de um tal a n gulo, enterrar-se á pá da canteira por escavação 
supplernentar. O moderníssimo material recentemente entregue a Re­
publica ARGENTINA pelos estabelecimentos SCHNEIDER é disto 
um exemplo . A Arti lha ria anti-aérea. dada a natureza de seus objectivos. 
póde atira r com o a ngulo de e levação de 90° (ver ma is adeante a noticia 
sobre o 75 a nti-aéreo SCHNElDER) e em todos os azimuths. 

2.o- A PEÇA PROPRIAMENTE DITA. No estudo .desta questão 
varias problemas se apresenta m , dos quaes sobressae o da potencia do 
material de Artilha ria. que por sua propria naturez:~ , é de importancia 
capital. 

Os melhoramentos recen tes de após a guerra de 19 14- l iS, dizem. pois, 
respeito a realização de uma maior mobilidade, um accrescimo de resis­
tencia e de estabi lidade, a obtenção de um maior campo de tiro horizon­
tal e vertica l e. emfim, a um augmento extraordinario da potencia dos 
ma teriaes de Artilharia modernos. 

Os dispositivos que vamos descrever a seguir foram postos em pra­
tica, pela , sua m a ior parte pelos Estabelecimentos SCHNEIDER n'um 
certo numero de materiaes encommendados por potencias estrangeiras, 
como sejam por exemplo, o CH ILE, a ARGENTINA e a GRECIA. 
Foram igua lmente applicado a lguns denfre elles nos materiaes francezes 

MELHORAMENTOS DA MOBILIDADE 

I . Um dos factores essenciaes da mobilidade é a suspensão do ma­
terial. Um canhão para rolar bem, precisa ser munido de um systema que 
torne o canhão propriamente dito independente do movimento das pro­
prias rodas. Semelha nte a um a utomovel, a carrosserie não deve soffrer 
as Percussões devido ao movimento das rodas e do chassis. 

Um m a teria l não suspenso. desde que peze 3 toneladas ou mais, não 
pôde quasi. sobre estrada, ultrapassar uma velocidade de 5 ,kms. á hora. 
Com o m a teria l suspenso pode-se dobrar esta velocidade e; segundo os 
meios postos em execução, pode-se, por vezes. multiplicai-a de muito. O 
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problema da suspensão elastica d os materiaes de Artilharia é pois, um 
problema da maxima actualidade. 

Fez-se em Matto Grosso, varias experiencias, ha a nnos passados. 
sobre o rolamento de materiaes de Artilharia, quer utilizando os m~ios 
auto-transportados quer os de tracção a utomovel. Os resultad os, quanto 
a este ultimo systema, não foram. satisfactorios e não poderiam ser de 
outra maneira, visto não serem suspensos os materiaes tirados pela tracção 
automovel. 

O problema da mobilidade do ma teria l d e Artilharia consiste pois: 
a) - Dar e lasticidade aos materiaes existentes não suspensos. 
b) - Suspender os materiaes novos. 

DAR ELASTICIDADE AOS MATERIAES EXISTENTES 

Roda elastica BROUU.HillT 

. A roda elas tica BROUILHIET resolve o primeiro problema. Os 
constructores não tiveram evidentemente a infantil preten çã.o de obter 
com este novo dispos itivo uma suspensiio comparavel a dos materiaes 
com mol&s, porém, sim, permittir melhorar consideravelmente o ro la mento 
dos mate riaes desprov idos de molas. A sua upplicação nos nossos ma te­
riaes não s uspensos viria resolver vantajosamente a questão do seu ro­
la mento. 

3. Existe ainda uma outra solução, commoda e interessante, para se 
dar elasticidade aos materiaes não suspensos, consistindo tal solução em 
montar os alludidos materiaes sobre tren s roladores com molas leves. Al­
guns ensaios foram feitos neste sentido com materia l de 75 fruncez o 
Modelo 1897. 

SUSPENDER OS MATERIAES NOVOS 

4 . S uspensão com dis pos itivo hydraulico. 
Este dispositivo applicado n'um obuseiro de 105 m /m construido por 

uma firma hollandeza permittiu m a nter, sobre rodas, uma velocidade de 
30 kms. á hora sem prejuízo para o materia l. 

O repa ro deste obuseiro comporta (como nos m a teriaes a llemães) 
um pequeno re paro, - o trenó, - que conduz a bocca de fogo e um 
grande reparo, - o berço. O pequeno repa ro é movei em tomo de um 
p ivot vertical solidario com o grande repa ro; elle não apresenta nada de 
particular. O grande repa ro é ligado elasticamente ás rodas da m a neira 
seguinte: O berço comporta um eixo horizontal a na logo ao da viatura. 
Em torno deste eixo, e em cada extremo, podem gira r dois manguitos que 
conduzem exentricamente as rodas (fig. 1). Sob o peso do ma terial . o 
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eixo tende a se collocar em baixo da porca do eixo da viatura mantido 
pelas rodas . Elle é impedido de descer porque d~ cada lado existe uma forte 
mola antagonica alojada no cylindro atrelado á parte inferior do manguito 
porta-porca e que, por sua vez, se acha comprimido entre o fundo deste 
cylindro e um pistão fixado no grande reparo. 

Fig. 1 

5 . Durante as marchas as molas antagonicas absorvem os choques 
que se produzem, de ta l fórma que esta absorpção se passa para cada 
uma das rodas independentemente da outra. Os movimentos das molas 
antagonicas são amortecidos por um dispositivo hydraulico organizado 
em cada cylindro. O cylindro é inteiramente cheio de liquido, e o liquido 
passa pelo pistão•através de orifícios variaveis. O pistão compõe-se, para 
este fim, de um annel giratorio collocado entre dois discos fixos á haste 
do pistão; - o conjuncto é ' crivado de orifícios. O annel pode girar em 
relação aos discos graças a certos resaltos- especies de esporões - alo­
jados em ranhuras helicoidaes do cylindro. Resulta disto que a posição 
relativo dos orificios varia durante o recúo, e que portanto, a passagem 
offerecida ao liquido é mais ou menos grande. Quanto maior fôr o deslo­
camento do pistão (mais violentos serão os choques), menor será a pas­
sagem offerecida ao liquido. O movimento do pistão é assim freiado e os 
effeitos de salto ou rechasso são assim reduzidos. 

6 . Durante o tiro a suspensão elastica deve ser supprimida para 

evitar a ruptura ou quebra das molas. 

7. A suspensão com deslisamen~o sobre o eixo. 

O deslisamento sobre o eixo da viatura dá ao material a vantagem 
de uma grande estabilidade transversal, visto como a acção dos gazes 

' 
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oriundos da explosão da carga de projecção se exerce geralmente no p lano 
vertical passando pela pá da canteira. 

Um d os inconvenientes dos materiaes actualmente em serviço com­
portando o deslisamento sobre o eixo, como por exemplo o 75 francez e o 75 
SAINT-CHAMOND, é a ausencia de suspensão dura nte a marcha sobre 
estra da e principalmente através campos. O reparo devendo abarcar o 
eixo da viatura, pode parecer á p r imeira vis ta ligados e lasticam ente. 

Um system a de ligação elastica foi e xperimenta do com absoluto 
successo num m a teria l SCHNEIDER de 105 mim ligeiro ( 1450 kgs. em 
bateria) e n um outro material pesado SCHNElDER de 155 m ;m (4.500 
kgs. em ba ter ia). 

Estes ma teriaes se compõem de uma parte não suspensa (rodas, eixo, 
bainha de eixo e elementos de pontaria em d irecção) ligados ao repa ro por 
meio de duas molas especiaes. Essas molas são fixadas á suas extremidades 
de uma parte e de outra d as flascas e conduzem a bainha do eixo em seu 
m eio . O reparo comporta um. espaço vasio sufficie nte para permittir os 
movimentos do eixo durante a marcha (fig. 2). 

Fi g. 2 

Durante o tiro, a ligação rígida do reparo á bainha do eixo, para 
permittir o deslisamento, é assegurada pela calagem constituída pelo es­
tabelecimento do contacto de 2 .escoras fixadas sobre o lado interior de 
cada uma das Hascas, com seus 2 a lojamentos feitos na b a inha d o eixo 
Esses a lojam entos m oveis sobre a bainha do eixo não podem ter senão 
um movimento de translação e são commandados por para fuso volante. 
A m a nobra para passar da posição de tiro á posição de marcha e inversa­
mente d u ra apenas 30 segundos. 

A ba inha do eixo pode deslisar long itudina lmente sobre o eixo por 
meio de um m ecanismo apropriado arraatando comsigo o reparo por 
m eio das molas. O repa ro possue o commando de taes mecanismos. A 
ligação commando-mecanismo pode ser ora permanente (deve então ser 
flexível e extensível), o ra estabelecida sómente por occasião do tiro (deve 
então ser , neste caso, desmontavel). 
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MELHORAMENTOS DE ESTABILIDADE 

O freio de bocca 

I . A ques tão dos freios de bocca é muito antiga. O primeiro freio 
de bocca foi ensaiado em FRANÇA em 1860. Vinte annos mais tarde, ' 
em 1880, era empregado pela 1.• vez ainda em FRANÇA um outro freio 
desta n atureza, ditó com "anteparo" que era incontestavelmente um 
gran.de progresso sobre o anterior. A seguir a questão fôra inteiramente 
abandonada para surgir mui recentemente. 

2. O freio de bocca é destinado especialmente a diminuir a veloci­
dade de recúo V de uma bocca de fogo. Diminuindo V, diminue neces­
sariamente a força viva do recúo (1/z Mr. V2) da bocca de fogo (de massa 
Mr). Diminuindo a força viva do recúo diminue ainda o esforço do freio 
de recúo encárregado de armazenai-a e, por conseguinte, augmenta a es­
tabilidade do material, visto como, o esforço do freio de recúo transmit­
tindo-se integralmente aos munhões tende a levantar o material. 

3 . Veremos a seguir succintamente a constituição de um freio de 
bocca e a lgumas minucias relativamente ao seu funccionamento. 

O freio de bocca compõe-se essencialmente de um tubo A fixado á 
bocca da peça e de uma copella B ligada ao tubo A acima falado pelos 

braços C (fig. 3). 
E', em summa, uma especie de funil com uma cobertura apresen­

tando a fórma de um cogumelo ou de um guarda chuva aberto. 

-c 

__ --...JLI2L.L.??~ 

Fi g. 8 

B 
o 

Funccionamento. O freio de bocca só entra em acção quando o pro­
iectil sae da bocca da peça e penetra no tubo A, do dispositivo. lmme­
diatamente uma certa q uantidade dos gazes da polvora penetrando la-
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teralmente na copella. chocando-se contra esta cobertura, di,minuirá a 
velocidade de recúo da peça. Com effei to , a quantidade de movimento 
(Mr. V) impressa ao canhão é igual em valor a b soluto a somma das pro­
jecçõeà sobre o eixo do tubo das qua:ntidades de movimento do projectil 
e dos gazes. 

Antes de pros...oguirmos, ohservaremos que apesar da velhice desta 
questão e das assíduas pesquizas que dera m Jogar o emprego dos freios 
de bocca no curso dos ultimos a nnos, não se possue ainda sobre isso a the­
oria completa e ; até ao presen te sua construcção deve as mais das vezes 
appelar para experiencia, s i bem que, por u ltimo, os trabalhos sobre a 
materia do celebre engenheiro francez RATEÁU, o especialista das tur­
binas, encerrem conclusões praticas de incs tima vel valor. 

4 . Si o tubo do canhão possue um freio de bocca ; uma porção dos 
gazes escapará pelos orificios lateraes, outra sahirá pelo orifício central D 
após a sahida do projectil. A projecção da quantida de de movimento dos 
gazes sahindo pela copella dependerá, pois , em ultima analyse, do valor 
do angulo a forma do p elos ultimas elementos d a copella com a perpen­
dicula r ao eixo da alma . 

Si L é o valor desta qua ntidade de movimento L' a qua ntidade de 
movimento dos gazes sahindo do orificio D, a projecção da quantida de 
de movimento total será L ' - L. sen a. 

No canhão sem freio de bocca, a projecção da quantidade de movi.­
mento total seria L • + L1 nitidamente superior a L' + L. sen a do ca­
nhão com freio de bocca, visto como L1 > L . 

L ' é, como d issemos anteriormente, a -·~uantidade de movimento da 
massa m dos gazes sahindo em D . E' evidente que a mesma massa m 
possue a mesma quantida-de de ~ovimento num canhão sem freio de 
bocca . L é a quantidade de movimento da massa m' d os gazes que, no 
canhão com freio de bocca, sahem pelos orifícios C. L1 e a qua ntida<!c 
de movimento da massa dos gazes sahindo não m a is pelos orifícios C, 
mas, pelo orifício central (isto é, bocca da peça) no ca nhão sem freio de 
bocca. Tem-se poi~ . que Lt > L, visto como o choque contra a copella 
faz diminuir fata lme11te a velocidade dos gazes. E' exactamente esta 
queda de velocidade que produz o trabalho do freio de bocca. 

5 · A efficacia dos dispositivos depende do angulo a . Ter-se-ia poi5 

interesse em augmentar o mais possível o angulo a. Comtudo o pessoa l 
servente da peça poderia ser :seriamente incommodado si os gazes retro­
cedendo tomassem uma direcção nitidamente contraria a direcção do 
t iro. Toma-se gera lmente a = 5.Q. Excepcionalmente, nos canhões longos, 
pode-se admittir a = .15.o. 

Seja V a velocidade de recúo do canhão sem freio de bocca V' a ve­
locidade de recúo com freio de bocca: suppondo-se que o peso d a massa 
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recuantc é igual nos dois casos, ter-se-á para a efficacia do apparelho 
V - V' 

E = ---
v 

6 . Os resultados da experiencia mostraram que a efficacia E do 
freio de bocca podia variar entre 0,10 c 0,20 (podendo mesmo attingir 
0.30 nos casos exccpcionaes). Para estes valores correspondem diminuições 
de força viva assas consideraveis. 

Calculemos esta diminuição para E = 0,20 por exemplo: 

V-V' 
0.20 

v 
0,20 V =V - V' V' =(I- 0,20) = 0,80 V 

donde Mr V'2 = Mr (0,80 V2) = Mr. (0,64 V2 ) = 0,64 Mr. V2 
. 

7 · O trabalho do freio de recúo que deve absorver esta força viva 
não será, pois, senão, no caso do freio de bocca, que os 64 % do trabalho 
do fTeio no caso ordinario. . 

Figuremos por exemplo o caso de um material de 75. monobloco 
auto-refor~ado supportando a pressão de 3.500 kgs. por cm

2 
. de secção 

recta de alma e um material do mesmo calibre de antes ou de durante a 
ultima guerra supportando a pressão de 2.400 kgs. por cm

2 
. No primeiro 

caso o esforço soffrido pelo material é de 155.000 kgs. c no segundo ... . 
I 06.000. Com a adopção do freio de bocca o esforço soffrido pelo primeiro 
dos dois materiacs ecima, duas á tres vezes mais pot;cnte que o segundo, 
é de 95.000 kgs. Vê-se pois desde já que,' com os freios de bocca, 
pode-se ou diminuir o comprimento do recúo ou o esforço do freio de recúo. 

8 . As experiencias demonstram tambem que a velocidade inicial 
c a precisão do tiro não são sensivelmente influenciadas pelo emprego 
do freio de bocca . Os clarões são nitidamente diminuído.;, c. ao envés de 
se reunirem na frente da p;ça reunem-se em torno da bocca, isto é, na 
bolada. Emfim os serventes não são incornmodados pelos gazes. 

i) . Utilizaçüo dos freios de boecas. Resulta dos ensaios effectuados 
que a adoção de um freio de bocca pode ser e!lcnrado de duas maneiras 
differentes: 

1) - Si se mantem as mesmas condições de tiro, o freio de bocca di­
minue a fatiga do material. (diminuindo a do reparo) melhora considera­
velmente a estabilidade e torna possível uma certa diminuição do peso 
do material. 

2) - Si se impõe o mesmo trabalho ao material , o freio de bocca per­
mitte, sem degradação para o reparo, um augmento assas importante da 
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potencia d a peça. Sabe-se q ue a ene rg •a na l:.occa d a peça é dad a pela 

re.lação: 

p 
E 

p - peso do projectil 
g - a g ra vida d e e V o a velo cida de inicia l. 

I O. O ra . sabe-se por outro la do que o problem a d a creação de um 
sys tema qua lq uer d e A rtilharia não seria actua lm ente tão complexo senão 
est ivesse ligado a questã~ d o p eso do m a te ria l. questão t ão ex igente que é 
ind ispensavel resolvei-a sobre o dup lo aspecto d a commodidade do <;er­
viço e d a m obi lida de d o material em campa nha, como, a liás j á tivemos 
occasiã o d e frizd r no começo do presente estudo. Admittindo-se que a 
relação e ntre a energ ia d o projectil na bocca (E) e o peso do ma terial em 
b a teria (q) pode caracterizar o m ateria l em q ues tão e t ambem perm ittir 
j u lgar se elle ·foi est a belecido d entro d e certas cond ições, pod eremos obter 

os va lores nume n cos a pproximados d a relação: 

k 
q 

que fe lizmen te nã o d á Jogar a nenhuma difficuldade pa rticu la r na ela­
boração d os project'os dos mate riaes de campa nha . ( 1) Esses valo res são 
os seguintes pa ra os can hõ es longos a t é ao 75 m •m .: I< = 80 á 11 0. Vê-s!), 
pois, cla ra mente, q ue para .se ter uma po tencia ma is eleva da é mis t ér a u­
gmentar o coefficien te k . V imos q ue a a dopção dos freios d e bocca per-

( I) EX EMPLO: Com o canhão de 75 K R UPP T. R . mod . bras. 1908, com a granada 
explosiva : = ~(:ê&i~ .. t~~~ ...... ::: :::: : :: :: :: :: :: : : : :: ::: ::: ::::: : : :::: ::: ~:·14 

-peso d o material em bateria .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . kg. 852 

E = 
5,5 

19.6 
+ (490)2 - 67.3 75 

67.375 
K ~ ~ 79 kgmo. 

852 

. Conforme ve.re m os majs adennte. uma boccn d e fo go 6 tn n to maia pode rosa quanta 
mtuo r f6r ~ ener~tn communicada no projectil n a. boccn. Orn o mo.tcrio. l KRUPP está com 
~ata e nergto. a ba txo do limite minimo actua lmentc com patível com na no vns necessidades 
am poataa pelo ad eantamento das se ieneins . 
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mitt ia o a ugmento d a energia na bocca 
V- V') ) 

por causa do 

·V 
traba lho do freio d e recúo e considerações outras relativamente a V. (I) 
Assim; pois, o freio de bocca permitte a ugmenta r a potencia do ma terial 

E 
àugmenta ndo o va lo r de k = --: 

q 
1.0) - ou a ugmentando-se o numerador pa ra um mesmo va lor de Q i 
2.•) - ou reduzindo-se o denominador sem modificar E , em outros 

termos , augmentando-se a utilização do metal de constnfcçiío do mate­
rial dado o que constitue -uma questão da ma is alta actualidade ' no do­
minio da technica da Artilha ria , como veremos ma is adeante quando 
t ratarmos d a questão da a uto-reforçagem. 

li . O graphico junto (fig. 4) dá as velocidades 'ele recúo de 155 SCH­
NEIDER . ult imo modelo, (a lcance de 26.000 ms. l !) com e sem freio de 

.-·-1-... 
11 155" Sc"h.G.P. I '/ ~ ..... 

I ..... Vel.d!Z recúo 

v 

G 
v 

I ' · ~ Com freio di!borca 

' v- ' - - -
I 

~ _;; "' 
""" 

' 

!( "" ' 
~ ' 

""" "' " \ 
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2 g 
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bocca para uma carga de I S k gs . 8. M . 11. A velocida de inicia l e a pres­
são maxima são sens ivelmente a s mesmas nos dois casos is to é , 850 ms. (!) 
e 3.000 kgs . por cm2 • Este material é auto-rcfor~ado. A pressão no freio 
hydraulico (as curvas de pressão não estã~ representa das no graphico) 
é approximadamente; no m a terial com freio de bocca a metade da do 
material sem freio de bocca. . 

12 . O canhão obuseiro SCHNEIDER de 85 m fm ., cuja noticia da­
remos mais adeante, é munido de u.m freio de bocca . Em uma experi­
encia feita com este material, u:ma peça atirou 1.100 projecteis: o freio de 
bocca soffreu sómente uma ligeira degradação nos bordos exteriores de­
vido aos gazes. 

13. Os Munhões Baixos. A estabilidade de um material é tanto 
melhor quanto m~is baixo forem os munhões, visto como o momento de 
levanta mento (2) em relação ao ponto fixo, pá d a conteira. fica sens ivel­

mente diminuído. 

-.-.--

Pt -·- ·- ·-.·- .~- ·-·-·- - .:....=-..::-.1 

Fig. 5 

Esse momento é igual como se sa be á R. H . (fig. 5) em que R é a 
força applicada á massa recuante , isto é. a pressão de recúo sobre os mu­
nhões, e H a dis tancia vertical entre o ponto fixo a tras e o eixo do tubo. 
H diminue: evidentemente, ao mesmo tempo que a a ltura dos munhões. 

Mas , os munhões b a ixos estabelecem do is outros problema s : o de 
carregamento da peça e o de recúo. Mesmo com um canhã o muito SUS· 

( 2) - A estabilidade d oa m a teriaea de Artilha ria é d a da co mo se aabc p o r uma d esi­
gualdade. Tomand~~e. por exemplo, !'" m!'mento~ ~m rel11çlio 110 pon t o fixo C (fig. 5) 
tem·ec que a eatabahdade será o.dqu1ndâ aa se vcnficar: 

1.•)-Antes d e todo recyo sens ível: 

Rt H> Pt. lt 

b 
Pt - peso total d a pet a que é natura lme nte uma fo rça ea tn biliaans t . Rt é a reacção 

ao rc o re6ro quanto a H e lt v e r figuro.. 
2.•) - A p6o o recúo R. 'H. Pl. > lt - Pr x.tos a . R - n ão m11ia é 11 reacç iio aobre o 

reparo . porém. a. força a pplic a.da fi. massa. recuBnte. · 
Pr pcao da mo.aaa recuante. 
Quo.nto aos demaia aymbolos ver figura. 
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penso a .retagua rda, n a visinhança da culatra, o carregamento é muito 
difficil sob os grandes angulos no caso de munhões muito baixos. A de­
mais, o canhão recuando arri~caria tocar o solo. 

14 . Os canhões de defesa contra avião, em particular, quando - de­
vem normalmente a tirar sob a ngul9s extremamente grandes, têm geral­
mente seus munhões muito a ltos e a sua estabilidade é, portanto, mal 
assegurada sob fracos angulos, com os quaes estes materiaes devem atirar 
para executar certas missões de tiros terrestres. 

15 . Uma g rande novidade foi agora lançada, no domínio de Arti­
lharia anti-aérea, p ela casa SCHNEIDER que construiu mui recente­
mente um 75 a nti-aéreo que resolve os problemas do carregamento, do 
recúo e da estabilidade com munhões muito baixos. 

Os munhões neste material estão na visinhança mesmo do solo e 
para que o carrega mento e o recúo sejam possíveis foram postos sobre o 
corpo do freio muito atras d a culatra. E' um material extraordinario pos­
suindo ainda um equilibrador potente. O canh~o atirando em todos os 
azimuths, pôde quando apontado numa mesma direcção executar tiros 
sob angulos s uperiores ú 90 ° (!), o equilibrador tendo sido estabele­
cido afim de d eixai-o passar. Levando-se em conta que re-a pontar um 
canhão (e principalmente da D . C . A.) demanda sempre algum tempo e 
ainda leva ndo-se em conta o modo de ataque dos aviões ao material de 
A. A. A. , pode-se entrever desde já a extraordina ria repercussão que este 
materia l trouxe ao meio militar actual. 

16 . O Brasil como, aliíís, todos os povos; e talvez mais do que todos, 
necessita de um material de A. A. A. efficacissimo para a defesa dos seus 
centros de actividade civil ou militar. Não podemos por conseguinte des­
interessar-nos dessa magna questão. Como não' possuímos nenhum sys­
tema de A . A . A. e sendo um materia l de guerra de primeira necessidade 
julgamos do nosso dever apresentar o presente trabalho afim de dar co­
nhecimento as a utoridades competentes de modo a informa l-as sobre os 
mais recentes, os ultimos la nces realizados pela technica de construcção 
das boccas de fogo. N ão é sómente no domínio da A. A. A. que taes pro­
gressos se vêm accentuando. A seguir iremos ainda tratar de um outro 
assumpto de in teresse palpitante para o nosso exercito, em via de substi­
tuir o seu velho e quasi inefficaz m a terial de Artilharia de campanha. 

MELHORAMENTOS DA POTENCIA 

I . A potencia de uina bocca de fogo se caracteriza por: 

I) - Natureza das munições que emprega . 
I I) - O calibre. 

lll) - A justeza do tiro. 
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IV) - O grande campo de tiro vertica l , isto é, o alcance.· 
V) - O grande campo de i:iro horizonta l. 

6-1936 

Deixaremos de lado os progressos rea lizados ultimamente nas mu· 
nições (t) • bem como tambem o que diz respeito ao calibre e a just~ 
do tiro por se tratar de <X?ndições particulares e que fogem até certo ponto, 
a nossa questão. 

2 . Uma bocca de fogo é t a nto m a is poderosa quanto maior é a ener· 
gia communicada ao projectil. isto é , quanto m aior fôr E a formula . .. · 

E 
k= 

q 

A potencia de uma bocca de fogo es tá pois na razão directa da pres· 
são do tiro. Quanto maior fôr a pressão ma ior será a energia communi­
cada ao projectil e portanto maior será a potencia . 

Dissemos anteriorm~nte que se pode.ria augmentar a potencia de 
um material de Artilharia qualquer, ora augmentando-se a energia do 
projectil na bocca (augmento d a pressão do tiro) . ora diminuindo-se CJ 

peso do material (q) sem se diminuir a energia do projectil na bocca. o 
q ue necessitaria neste caso de se melhorar primeiro a utilização do metal 
empregado para corutruir o material. Mas, como melhorar a utilização 
do metal tendo-se sempre em vista a prohibição do augmento do peso do 
material, isto é , q. O antigo methodo de reforço es tá pois, excluído, posto 
que tal methodo não melhora a u~ilização do metal , poderia, quando 
muito, constituir um meio de se chegar ao resultado desejado. 

3 . A theoria da slasticidade mathcmnlica dos me~aes veio feliz· 
mente resolver á questão. 

Considerava-se como suspeito , nté antes da grande guerra , um metal 
cujo limite elastico tivesse sido ultrapassado. Ora a theorica acima in· 
dicada e as experiencias posteriores vieram provar exactamente o con· 
trario . Para se ter uma melhor utilização do metal dois caminhos se apre­
sentam. O primeiro consiste no augmento puro e simples do valor absolu­
to do limite ela stico do metal, o que e.'(ige p ara uma conveniente utili­
zação do metal uma elevação, em proporções enormes, do valor numerico 
do limite elastico. O segundo consiste no estabelecimento de uma relação 
verdadeira dando a variação do limite elastico do metal no caso complexo 
de compressão (P) e de tracção (T) s imultaneas. 

Varias hypotheses foram a este respeito formuladas. Assim é que 
PONCELET e St. - VENANT formularam a seguinte, po~ meio da 

( I) - S..be·sc que, por exemplo, n f6rma das muniçllca (projectcia) tem enorme in· 
lluencia aobre o nlcanc<". 
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qual se cônstrui ra m a ma iór pa rte dos canhões a té a ntes e durante a 
grande gue rra 

3 
T P + E 

8 

em que E é o limite elas tico do meta l utilizado. 
Emfim, a p ós novas e m ais precisas experiencias, conduziram o en­

genheiro-chefe de Artilha ria naval franceza, Snr. MALAVAL, a esta­
belecer a seguinte hy pothese: 

T+P = E 

por inte rmedio da q ua l se constróe actua lmente os moderníssimos ca­
nhões ditos auto-r eforçados. 

3 
A suppressão dos - - , dito coefficiente de POISSON pa rece ser 

8 
coisa de somenos importancia , rio entretanto encerra uma complexidade 
extraordina ria . 

6 . A AUTO-REFORÇAGEM permitte obter-se precisamente for­
tes augmentos de pressão sem nenhum accrescimo de pes:l do material 
e. a té - pelo contrario - perm itte mesmo certa dim inuição. 

A AUTO-REFORÇAGEM consiste em se submetter progressiva­
mente o tubo a lma a ntes "do polimento , a uma pressão assas considera vel 
para deforma r o m etal , porém , infer ior á press1o que conduziria a ruptura . 
O tubo assim deformado de ma neira permanente goza da propriedade de 
poder supporta r em seguida no tiro, s em mnis se deformar, uma pressão 
igual á pressão de auto-reforçagem. Uma tal pressão conduziria num tubo 
simplesmente reforçado dos canhões anteriores a 1920, deform l ções p e._r­
manentes que o torna riam inutilizavel. 

Seria, porém , temera rio adoptar-se a pressão de auto-reforçagem 
como pressão de tiro. Nes&as condiçõe:, adoptou-se um co~Hiciente de se­
gurança igua l a dois: Por exemplo, o material SCHNEIOER de 155 m,m 
aut~-reforçado atirando com a pres.>ão de 30[)0 kgs., foi auto-refor~ado 
á 6000 kgs. por cm2 • 

Resulta disso que: 

a) - pa ra duas boccas de fogo do mesmo perfil e1tterior, p or conse­
guinte do m esmo peso, construídas com o mesmo metal, a bocca de fogo 
auto-reforçada é muito ma is resistente que a bocca de fogo simplesmente 

\ 
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reforçada. A primeira poderá supportar sem inconveniente a lg um (e isso 
é da maxima importancia) um augmento de pressão de ordem de 50 %. 

Por exemplo : um material auto-re forçado atirando com a pressão 
de tiro de 3.000 kg.;. (jamais atting ida com os m ateriaes reforçados) (1) 
posaue uma gamm a de cargas correspondentes ás pressões que podem 
attingir francamente 4.500 kgs. por cm2 . ! 

b) -- para pressões de tiro identicas, o canhão auto-reforçado é muito 
mais leve. Seu peso é de ordem da metade da do canhão s implesmente 
reforçado. Pela h6a utilização do meta l pode-se augmenta r o coefficiente 
k augmenta ndo-se o valor da energia do projectil na bocca. 

Num artigo por nós já publicado na revista "Defesa Nacional" ex­
pusemos succintamente os principies theoricos nos quaes se basea a auto­

. reforçagem e indicamos ahi tambem. o modo pelo qual na pratica se a uto­
re fo rça os canhões modernos. Agora, todavia , não nos é permittido re· 
petir aqui as considerações que en tão fizemos. Diremos porém." que a 
auto-reforçagem é nada mais nada m enos que uma tcmperagem a frio. 

7 . O modo de construcçãp destas boccas de fogo auto-reforçado é 
a liás , mais simples que a dos canhões re~orçados á quente. 

Afim de tornar patente estas conclusões, da mos na pagina seguin­
te para o material de 220 L. SCHNEIDER a comparação entre a 
bocca de fogo - I - construída por reforçagem simples e a quente e as 
boccas de fogo construídas por a u to-reforçagem; - I I - do m esmo per­
fil e portanto do m esmo peso que - I - , e - I I I - da mesma resis­
tencia que - I - . porém de peso muito menor. 

8. Estes a lgaris mos são significativos. 

Observemos todavia q ue a auto-reforçagem, diminuindo considera· 
velmente o peso da bocca de fogo, estabelece um problema para o reparo. 
A bocca de fogo s~ndo mais leve reage mais sobre o reparo , da mesma 
fo rma que o mosquetão produz um recúo muito mais duro a supportar 
do que o do fuzil. A estabilidade do material soffre com isto. Ora, vimos 
precisamente q ue o freio de bocca permitte reduzir esta reacç.ão sobre o 
reparo. 

O frcio de bocca constitue pois , tambem, um elemento d e potencia, 
visto como permitte augmentar impun\.mente para o reparo a potencia 
da bocca ~e fogo . 

. (1).- · Um11 excepçiio dign11 de mençiio é o material nllemllo C 15 em. K. 16 Kp .. ma­
tena! "!mplca~'entc reforçado atirando com enorme preasüo tdo 3000 kga./cma.2 em com· 
penoaçao a v1da do tubo é o6mentc de 450 tiros I 
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I li III 

Caqhão de 220 Canpão de 220 Canhão de 200 
Mio . 1917 ordi- L. monobloco L. monobloco 
na rio auto-reforçado auto-refortado; 

m~mo perfil que mesma resisten-
I cia transversal 

que I -

Peso da bocca de 
fogo ......... : .. . . 7.800 lcgs. 7.800 kgs. 3.750 kgs. 

Pressão de tiro re- .) 

alizada (coeffi-
ciente de seguran-
ça igual á 1.3) .... ~.400 kgs 3.500 kgs. 2.400 kgs . 

Rendimento por 
kg. de metal para 

. 
-

~:::i~:e: ~.~ ~:~~ .. ,I 395 kgm. 1 1.005 kgm. ·I 
~~====~~==~==~~==== 

821 kgm. 

9. A CAM ISA AMOVIVEL 

A auto-reforçagem como acabamos de ver, permitte augmentar con­
sideravelmente a potencia das boccas de fogo. 

Mas todo augmento de potencia, isto é, de pressão se traduz por 
uma mais rapida usura ou desgaste. 

A usura é o grande inimigo dos canhões de longo alcance a e cri.se 
de canhões longos no fim da ultima guerra, crise de desgaste , foi um dos 
mais sérios problt-.mas que o Commando-Chefe teve que resolver no fim 
de campanha. 

Não se pode evitar o desgaste, tem-se porém, procurado remedial-o 
e felizmente chegou-se a este resultado faci lmente. Dahi a origem das 

camisas amoviveis. 
O processo imaginado pelos Snrs. PAQUELIER e MALAVAL, en­

genheiros-chefes de Artilharia naval. consiste em constituir normalmente 
uma bocca de fogo com um corpo de canhão polido de diametro nitida­
mente superior ao calibre. A alma da peça é constituída por um tubo in­
dependente de fraca e!>pessura, portador das raias; é, em summa a camisa. 
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Esta camisa é feita de maneira a entra r liv rem ente a fr io, no canhão . 
Pa ra isto um fraco jogo , de o rdem de 1, 1 O d e millimetro é p rev is to para 
sua collocação e m posição no cánhão . 
· A cam isa póde assim ser introd uzida no corpo do canhão sem d if­
ficu lda de. N o momento do tiro, a ca misa se dilata a pplicando-se forte­
me~ t e no corpo do canhão . 

Si es ta defo nn ação é elast ica , após o tiro o jogo inicial é conservado. 
Pode-se então reti rar a camisa tão facilm en te 'qua nto facil foi a sua col­
locação e substituil-a ta ntas vezes qua ntas fo rem nccessarias. 

E ' indispensavel. pa ra is to, que o m eta l da camisa tenha um limite 
elnstico elevado: a uto-reforça -se t a ml;lem actua lmente as cam isas. 

O processo d e camisamento dos canhões é velho, porém, ellc. nã o dera 
um resu ltad o plena mente sa tisfactor io. Com a a u to-rd orçagem , o pro­
cesso da camisamento a tting iu o seu a pogco. 

10 . Dispositivos especia es são pre v istos pa ra que a ca m isa (I) seja. 
durante o tiro, escorada na frente e a tr.:ts , e q ue ella possa girar dentro do 
tubo (fig . 6). 

Can!isa 
Fig. 6 

A ro tação é impedida por mei.:> de cha vetas prendendo o corpo á 
camisa . Os resul tados obtidos u ltima m ente com esse processo de camisa­
m ento são p lena men te sa t isfa cto rios . 

li . Eis a lguns a lgarismo;; : 

I ) - Canhões a nti-aéreos de m a rinha de 75 m 'm ., enca misados, 
a tirara m 600 projecteis sem incidente d e na t ureza a lguma. 

E sse nume ro é vis inho do que e lle nã o poderia ultrapassar sem ca­
misameuto. Observemos , comtudo, que ta es c!l.nhões não são auto-re­
forçados . 

2) - Um ca nhão-obuseiro de 85 m tm S CHNEIDER auto-refor-

( I) - O brev et- K rupp sob re o n asumpto é d ios;, u m e.xemplo ongenh011o e inteT<'S· 
n nte. 
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çãdo, com cam isa auto-reforçada, atirou, nas mesmas condições, mais de 
3000 projectis . No curso do tiro a camisa fo i desmontada e remontada 
varias veze.« ! A d esmontagem só apresentou alguma difficuldade após um 
tiro intens iv'o de 500 projecteis com fortes pressões. A remontagem rc;i 
por vezes em pouco dura nos ultimas 100 millimetros. 

3) - Um c~nhão longo SCHNEI DER encamisado atirou mais de 
400 projectcis sem que a desmontagem e a remontagem da camisa apre­
sentasse difficuldades particulares. 

4) - Um ca nhão de 220 L. SCI-INE lDER encamisado atirou cerca 
de 60 projecteis !>em que a camisa, facilmente retirada. apresentasse a 
mínima deformação I 

12 . Em seguida a estas experiencias concludentes. pode-se desde 
já encarar: 

a) - Uma reducção consideravel çlas degradações das boccas de fogo, 
visto como o u s o do canhão é prolongado indefinidamente pela simples 
substituição d a camisa, subs tituição que se pode Fazer, a liás, num porque 
qualquer sem que seja necessario retirar a peça propriamente dita do seu 
reparo. 

b) - A possibilidade d e augmentar impunemente a potencia dos 
canhões, a dmittindo mesmo uma usura mais mpida. usura · admissivel 
graças a substituição immediata e in loco de uma camisa. 

13 . O processo moderno de camisamento dos canhões, por auto-re­
forçagem é a solução Feliz do caso brasileiro. Como não sabemos se no pro­
iect.o de construcção do ma terial que estudamos em 1922 ou posteriores 
Fo i encarada esta questão, o que nos parece impossível. em face do mo­
dernismo da a uto-reforçagem , julgamos da maxima importancia para 
nós outros, esse processo na verdade economico e de um valor incalcu­
lavel pa ra a e fficiencia de um exercito. Convem , pois. que as autoridades 
brasileiras meditem profundamente sobre esse assumpto antes de dar 

·qualq uer passo n,o sentido da a cquisição de um material que, seja licito 
declarar não responde ma is as necessidades superiores do nosso exercito 
nem tão pouco as superiores necessidades econom ico-financeiras do nosso 
paiz. 

A technica constructiva das boccas de fogo attingiu, no estado actual 
da metallurgia, o seu ponto culminante. Qualquer passo para frente só 
será pe rmittido mediante um verdadeiro lance. E' preciso pois, esperar ·· · 

14 . Passemos agora a uma outra questão ta mbem muito interes­

sante: 

O CANHÃO-O:SUSElRO 

A potencia de um material qualquer de Artilharia no campo de ba-
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talha se mede pelo effeito produzido por este mesmo materia l de Arti­
lharia. 

Ora; este effeito não é sómente funcção d irecta do calibre e do a l­
cance. E' tambem funcção do campo de tiro, tanto em a lcance quanto 
em direcção. Quan to mais extenso fôr o campo de tiro. mais numerosos 
serão os objectivos batidos . m a is faceis serão as concentrações de tiro, 
mdhor será o trabalho executado pela Artilharia . E é tambem d ahi que 
decorre a noção da flexibilidade da trajectoria. 

Encaremos o caso do campo de tiro em alcance. Os canhões mod~rnos 
t êm a lcances que só são adquiridos a custa de um peso consideravel de 
polvora, o que provoca duas consequencias: 

I) - cam a ras de explosão volumosas: 
2) - us ura ou d esgaste rapido. 

Taes canhões podem a tira r perto sem ser necessario mudar a carga. 
Mas, nesse caso a trajectoria será tensa. Arriscam attingir as tropas ami­
gas e taes tiros são inoperantes ou ineHicazes contra os objectivos desen­
fiados. A demais, parece pouco indicado consumir uma forte carga que 
usaria muito o material para atirar a a lguns kilometros somente. 

15 . Si se reduz a carga, obia-se parcialmente estes inconvenientes, 
porém, não se póde ir muito longe nessa reducção de carga: uma pequena 
carga queima mal numa grande camara de explosão (1). o material tor­
na-se impreciso e a precisão é tamb em um dos factores de potencia. O 
canhão longo tem praticamente um campo de tiro em alcance reduzido 
em face de impossibilidade de atirar perto. (2) E' por este motivo que a 
maior parte das nações sentiu a n ecessidade de juntar ao canhão um obu­
seiro de mais fraco a lcance, porém, com camara de explosão menor capaz 
de atira r eHicazmente sobre os objectivos approximados e desen fiados, 
graças a uma gamina de cargos convenientes. Nós possuíamos ao lado do 
75 o obuseiro de 105 C .. 

16 . A casa SCHNEIDER realizou a interessante idéa de construir 
um material com duas camaras de explosão, por conseguinte com dois 
fins : é o canhão-obuseiro de 85 m fm cujo principio daremos a seguir , re­
sumindo um trabalho publicado a este respeito pelo Snr. Cmt. Pot. Pes­
soalmente tivemos o prazer de ver este magnífico material quando do 
nossos estagio , no anno de 1930, nos Estabelecimentos SCHNEIDER. 

17. A camara d a bocca de fogo (fig. schematica n.o 7) é munida de 

(1)- Diminuição de prcssüo c portanto diminuição de in tensidnde de ondn explo­
siva de deflagraçiio. 

18 •00(2} - Exemplo: o 155 G . P . F . c o 145 Mio. 19 16 cujos a lcances maximoe eiio de 
•-' me. e o s calcanccs mínimos de 4.000 e 7.000 m o. respectivamente. 

l 



6-193!) A Dejesa .Nacional 663 

dois cones, o primeiro de dimensões normaes, na entrada das raias, o 
segundo mais largo á rectaguarda. 

VZZOIZ!o/f!#J~ 
I I 

Fig. 7 

O projectil com cinturas de dimensões normaes. franqueira; ao ser 
carregado, o cone la rgo e vem se deter no cone estreito deixando atras 
de si o volume int~iro da camara; obtem-se assim as C:,ndições de car­
regamento necessarias ao tiro de grande a lcance dos projecteis pesados. 

Ao contrario, um projectil, munido de uma cintura espessa, grossa, 
ao ser carregado, detem-se no cone largo e a camara assim diminuída. 
possue sómente o volume conveniente par:t o tiro com carga reduzida e 
a fraca velocidade inicia l. Na partida do tiro, o projectil franqueia per­
feitamente o espaço entre os dois cones, adaptando-se perfeitamente ás 
ra ias após a pass:1gem do cone estreito . A experiencia mostrou que essa 
passagem se faz sempre sem nenhum inconveniente q uer para o tubo quet 
para o projectil. 

O projectil la n5:ado pela gra nde camara pesa 10 kgs. E ' muito afi­
lado ( I ) e pesado a fim de se ter um grande a lcance, porém, não contem 
senão 800 grs. de explosivo (2). A carga de 1.400 grs. de polvora B. M. S 
lhe ·dii um a lcance maximo de 16 kms. (1) com a velocidade inicial de 

675 ms. ' 
O projectil lançado pela pequena camara pesa 8 kgs . • 600. Seu ren­

dimento é muito melhor que o do projectil de grande a lcance. Con tem 
I :300 grs. de explosivo. (3). A carga divisível permitte obter uma grande 
regularidade das velocidades iniciaes, variando de 2SO ó. 500 ms.; o a l­
cance ·maximo é de 10 km. 

1 ~ . Observação importante: O canhão-obuseiro de: 85 m /m comporta 
todos os aperfeiçoamentos assignaJados aqui, taes como sejam tubo e 
camisa auto-reforçados o que lhe permitte uma gamma consideravel de 
cargos, freio de bocca como já tivemos opportunidade de dizer, rodas elas-

( I~- E tnmbem bi-ogivndo. 
(2 - Donde rendimento de 8 % s6mente. 
(3 - Rendimento de 15 'Jb . 

• 
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ticas. magníficas s uspensão; etc . . .. Elle possue a lém disso um freio de 
recuo variavel o que constitue um grande m elhoramento e uma novi­
dade. Infelizmente nos falta tempo para descrevel-o . O recúo é maior sob 
os pequenos angulos por causa de uma questão de estabilidade. Deste 
modo a acção do freio de recúo sobre os munhões é mais fraca que sob os 
grandes angulos. 

19 . O G~NDE CAMPO DE TIRO EM DIRECÇÃO. 

Os materiaes de antes e de durante a grande guerra possuíam o re­
duzido campo de tiro em direcção de 6 .o (100 %0 ) . (1). Os modernos ma­
t eriaes de após a guerra têm de 60.0 (1000 %

0
) e de 80.0 (1.420 %) como o 

105 e o 155 SCHNEIDER a uto-reforçados I Como vimos anteriormente. 
este ultimo materia l atirando a 26 kms. pode bater uma funte de 37 kms I 
Tal campo de tiro jamais fõra attin_gido; nem m esmo com o 155 G . P. F ., 
cujo campo de tiro é de 60.0 e o a lcance maximo de 18 krns. 

CONCLUSÃO 

I . A maior parte dos dispositivos indicados nesse trabalho tiveram 
origem dura nLe e a pós a grande guerra, porém; a realização industrial de 
taes melhoramentos da ta dos ultimes annos, em particular depois de 1925. 

A adopção de taes melhoramentos, como já tivemos opportunidade 
de dizer, revolucionou por completo os princípios da tactica moderna: 
o valor de um engenho de guerra qualquer não reside em si-proprio, 
porém, no seu emprego, no modo pelo qual esse engenho deve ser utili­
zado, de maneira a se obter delle o rendimento maximo permittido pelas 
s uas proprias qualidades. A tactica, em summa , é o emprego racional 
das armas utilizadas de maneira a permittir a maior e melhor coorde­
nação de esforços possíveis . A tactica é universal, t a nto é franceza como 
brasileira, ingleza como allemã. Efla tem por fim ordenar - pôr em ordem 
- de modo que as ma terias possam ser utilizadas dentro da plenitude dt! 
suas qualidades billisticas. Com o material de guerra moderno somos for­
çados a segui r a evolução dos outros povos, empregando o actual arma-
meuto logica e raciona lmente. Eis tudo. -

2 . Como conslusões faremos apenas sobr e ·sahir: 

I . •) - O valor real de um determinado materia l de Artilharia só 
pode ser encarado sob o ponto de vista "systema", entendendo-se por 

(I) - Doa quaes aiio exemplos o canhüo KRUPP 7,5 M . B. 1908, ,. o de montanha 
Se~. d~ 75 m/m M . 8. 19 19. O 7S francez Mio. 1897 c o Fcld-Kanone Mio. 1916 cujo cam­
po e bro honzon t<>l n iio ultrapassa 5.•. 

• 
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systema de Artilharia um conjur.cto de materiaes satisfazendo as seguintes 
condições: . 

I ) - Sob o ponto de vista technico: 

a) - o coniuncto dos materiaes constituirá um grupo de modelos 
nos quaes se encontram os mesmos princípios de construcção mecan ica, 
de elaboração do tubo e de resolução dos problemas de mobilidade, de 
estabilidade e de campo de tiro; 

b) - tim grupo de modelos capazes de satisfazer a todas as exigencias 
da guerra de <:ampanha, até certos a lcances, para os objectivos normaes 
do campo de batalha, desenfiados ou não (Exemplos: Systema russo M los. 
1909 SCHNEIDER e systema de Artilharia a llernã M los. 19 16, etc. ··. ). 

2) - Sob o ponto de vista tactico: O conjuncto deve apresentar 
uma gamma de tubos prolongando tanto quanto possível sua potencia e 
seu a lcance no se~::tido dos calibres crescentes. 

2.0 ) - Os melhoramentos recentes introduzidos no mate.rial de Ar­
tilharia é de tal ordem que as novidades recem-adoptadas tomam an­
tiquados e cadu cos os materiaes anteriores á grande guerra 1914- 18 quer 
sob o ponto de vista do modo de deslocamento, da duração das operações 
da collocação em bateria , da permanencÍà da pontaria, da facilidade do 
serviço e do grande campo de tiro como tambem das possibilidades in­
finitas, que sob o ponto de vista balístico adquiriu os materiae3 modernos. 

3.0 ) - A Artilharia é, na guerra, a arma que mata mais (ver n .o 4). 
O paiz que não poss ue uma excellen'te Artilharia estú positivamen te des­

a rmado. 

Ao encerrar estas conclusões ouso fazer um npcllo ao Exercito Na­
cional: O momento não é de dissençõ"es . .. Urge unirmo-nos I O nosso 
paiz corre grande perigo ... A nossa salvação está na nossa coragem e na 
nossa energia em querermos vencer a apathia que submerge tudo. Dis­
ciplina - Energia - União. Eis tudo o que necessitamos para que o 
BRASIL possua um bom instrumento de guerra. bem ARMADO e na 

a ltura do seu dever. 

------
ACABA DE APARECER NA FRANÇA 

Aide mcmoiro de l'oficicr d'Infantorie. 
Annoxe n.0 1 du Reglemont d'Infanterie: Scrvico d'In­

forrnations dans les Corps de Troupe do Infan.torio. 
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PARTE E 

PEDAGOGIA 

Genera lidades 

O rganização d e um 
programma de ensino ) 

Objectivos do curso 

Crá us de ins trucção da classe 

Conhecimentos antenores da matena a estudar. 

Desenvolvimen ~o do ens ino 

Etapas ou degráus successivos do desenvolvimento do ensino. 

IJGAÇÃO - EXPOSIÇÃO - APPLICAÇ{\0 - VERIFICAÇÃO 
Demonstração 
I Ilustração 
Conferencias 

Conselhos aos 
ins tructores 

Solução 
de problemas (3 .n aula) 
praticos. 
Soluções graphicas 

» mechanicas 
Questiona rios. 

Genera lidades - Um dos erros mais communs do ins tructor inex­
periente é imaginar que simplesmente expôr é ensinar . Expôr. é, de a l­
gum modo, uma parte necessaria da instrucção; mas o estudante deve 
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saber como e em que utilisar a informação que recebeu antes mesmo que 
tenha realmente a prendido algu!lla coi§a. Ell~ deve saber applical-a em 
pensamento ou então. realmente applical-a em alguma coisa. Já dissemos 
que decor.:o.r não é aprender. A habilidade do estudante em falar ao ins­
tructor sobre a lgum assumpto, não indicio seguro de que elle entende esse 
assumpto ou que seja capaz de executar ou realizar alguma cousa a elle 
referente. Poderá estar empregando, simplesmente , a sua memoria , sem 
nenhum conhecimento rea l do assumpto. O instructor inexperiente per­
gunta, muitas vezes, ao alumno si elle entendeu o que acaba de ser ex­
plicado e acceita a resposta a firmativa de um "sim" como prova de que 
a instrucção foi bem dad a . Frequentemente, o a lumno responde "sim" 
porque deseja collocar-se bem aos olhos dos seus condiscípulos ou do pro­
prio professo:-. P óde ter-se-lhe escapado inteiramente 11 essencia da lição. 

O gráu da e fficacia do ensino está em ter o alurnno, no fim do pe­
ríodo do ensino, apreendido bem as novas idéas e ser capaz de applical-as 
com justeza, tendo sido este resultado adquirido com um dispendio mí­
nimo de tempo e esforço. tanto da sua parte como da do proprio instructor. 

O bom professor deve estar em condições de analysar sua materia 
e d iscemir sobte o que alumno deve conhecer e ser capaz de fazer, para 
ser considerado habilitado ou proficiente. Elle deve subdividir a materia 
em partes ou unidades de ensino apropriadas, e dispor estas mesmas 
partes de m odo que o conhecimento de uma torne facil a aprendizagem 
das seguintes. Deve organizar o trabalho de cada dia de modo a evitar 
esforços inuteis, conduzindo a classe em ordem, para evitar confusão; man­
tendo o interesse e ministrando a instrucção rapida e efficientemente. Deve 
poder avaliar ~s resultados do seu esforço ou trnbalho. 

Organização de um progrnmma - Para a organização de um pro­
gramma sobre qualquer assumpto, deve-se preliminarmente, responder 
ás seguintes perguntas: 

a. Quaes são as finalidades ou os objectivos dos a lumnos que vão 
frequentar o curso? 

b. Qual é a capacidade média e o gráu de instrucção desses nlumnos 
e que estudo anterio r já tiveram sobre materins relacionadas com as 
que vão estudar ? 

c. Que estudo dessa ma teria já tem sido feito em outras escolas si-
milares? 

d . Qual é a opinião gera l de outros professores que têm ensinado 
assumptos identicos, quanto ao objectivo e á sua divisão em partes ou 
"unidades de ensino" ? 

Obtendo-se estas informações, a primeira coisa a fazer é relacionar 
tudo quanto deve ser ensinado ao alurnno, afim de se ter completo co­
nhecimento do assumpto ou um conhecimento tão completo quanto 0 

objectivo do curso exigir. Essa relação deve comprehender ou distinguir 
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coisas a "conhecer" e coisas a "applicar" e devem ser dispostas de ma­
neira a apresentar a mais logica sequencia dos assumptos. A melhor or­
dem para as "unidades de ensino" só p óde ser dete rminada pela expe· 
riencia. A organização de um programma para uin curso qua lquer não 
póde ser iniciada e completada unicamente sobre uma mesa de trabalho; 
o programma deve ser ve.rificado com uma turma de instrucção em aula, 
antes de sahir do seu estagio experimental; e, em rigor, nunca deixa a 
phase de aperfeiçoamento. 

Para realizar este trabalho, o instructor deve , na turalmente, uti­
lizar seus proprios conhecimentos sobre o assumpto, mas deve recorrer 
tanto quanto possível, ao aux ilio de outros que delle tenha m demons­
trado um comp}eto conhecimento, pois um só homem, raramente, será 
capaz de abranger todos os pontos essenciaes, por mais hab il e compe­
tente que seja . Em geral , recorremos aos livros com tanta frequencia que 
acabamos nos convencendo de que o que "está escripto" significa "é ver­
dade". quando, muitas vezes, isso está longe de ser verda deiro. 

Methodos de ensino - Ha quatro d egrá us ou etapas successivas a 
transpor no desenvolvimento das operações do ensino, quando se em­
prega o " Methodo America no de lnstrucção Applicada" ou o systema ap­
p)icativo. Podemos chama i-os: LIGAÇÃO - EXPOSIÇÃO - APPLI ­
CAÇÃO e VERIFICAÇÃO. 

Esses deg ráus succedem-se sempre na ordem indicada. O professor 
deve controla r e dirigir o processo de instrucção, mas não deve fazer o 
traba lho do a lumno. A instrucção terá sua efficiencia proporcional ao 
trabalho ou esforços desenvolvidos p elos proprios a lumnos. 

O alumno só aproveita o fructo de sua propria actividade. A mais 
importante lição que se póde dar aos a lumnos é persua dil-os de que só 
devem progredir por seus proprios esforços. 

PARTE F 

LIGAÇÃO 

Ligaçiío - Por ligação entende-se o processo de ligar o novo assum­
pto com a lguma coisa que o alumno já conheça. Isso se realiza guiando o 
espírito do a lumno para certos ''pontos de contacto" que formam uma 
conveniente base de partida para o novo assumpto. Um meio para con­
seguir isto consis te em passar uma revista na lição p receden te, geralmente 
pelo habil emprego de perguntas. Si o tra balho de ligação é conduzido 
corn intelligencia, o estudante terá em mente, no começo da exposição, 
um certo "numero de idéas ou imagens que o instructor , ao prepara r a li-

. gação, já percebera serem muito uteis como base para o ensino do novo 
assumpto. 
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O emprego de comparações ou analogias fornece outro· e:'templo de 
ligação. E sse processo d e comparações e analogias é de especial proveito 
quando a ins t : ucção envolver alguma coisa difficil de se demonstrar pra­
ticamente, pois habilita o estudante a fazer um idéa concreta do que 
estuda. Por exemplo, a corrente electrica póde ser concebida facilmente 
:~e a compararmos com .o fluxo de uma corrente d·agua. 

PARTE G 

EXPOSIÇÃO 

ExP.OSiçiio- O degrá u seguinte é a exposição ou aj)resentatão do 
novo assull)pto. E' necessario escolher um methodo de apresentação apro­
priado ao assumpto da lição. 

Ha tres melhodos principaes em uso. P6de-se mostrar ao alumno 
como fazer um dado trabalho, fazéndo-o realmente, como a determinação 
de dados de tiro para uma bateria. O trabalho é feito com os mesmos re­
cursos que, mais tarde, serão usados na pratica. Podemos chamar-lhe 
methodo de demonstração. Na maioria dos ·casos e o mais efficiente. 

O methodo de demonstração é, frequentemente, de grande valor 
pratico: 

a) Para attrahir e manter a attenção e o interesse da classe; 
b) Para tomar evidente uma applicação pratica de um princ1p10 

abstracto. Nada fixa tão claramente no e3pirito um novo principio como 
Ullll} demonstração do mcido como elle póde ser applicado. Si o estudante 
souber que poderá applicar ou fazer uso immediato dessa applicação, 
o eHeito da demonstração cresce correspondentemente de valor. Si a 
propria demonstração poder ser feita ou realisada na hora, constituindo 
como que um espectaculo ou surpreza á classe, seu effeito será o maior 
possível. Afim de permittir-lhe observar o phenomeno e de poder receber 
e entender as explicações do instructor, é util. antes de realizar a appli­
cação pratica , fazer uma demonstração preliminar. 

Quando o methodo de demonstração não puder ser empregado van­
tajosamente, pode-se empregar um substitutivo denominado ·•methodo 
de illustraçüo". Consiste elle, essencialmente, em apresentar aos alumnos , 
não os apparelhos, instrumentos, objectos ou recursos a que se refere a 
instrucção, mas instrumentos, etc., que áquelles se assemelham suffi­
cientemente para corresponder ao proposito que se tem em vista, Assim, 
ensinando os p rincípios de pontaria com o "tiro a giz", no quadro negro, 
pode-se s ubstituir um real dispendio de munição e dar bom ensino. 

Deve-se ter sempre em mente que apenas quando o alumno já tiver 
conhecimento ou experiencia de uma cousa, é que elle poderá aproveitar 

ou entender um desenho ou uma explicação. 
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Muitos instructores n ão log':am exi to com o uso de dia!\'"ammas, 
porque os a lumnos não têm uma idéa sufficiente ou completa d e;> facto 
real. para poder entender o desenho. 

O maior perigo no emprego do methodo de illustração reside no facto 
delle ser mais facil para o ifis tructor executa r do que o me thodo de de­
mons tração, donde a sua tendencia a usal-o tan to; quando com um pouco 
mais de trabalho e esforço o ultimo poderia ser empregado. 

O terceiro é o "mdhodo da leitura" ou "conferencia". Elle con· 
siste no instructor d ar apenas a informação, e, em regra, quando isolado, 
é menos efficiente do que qualquer dos outros dois. Ao empregar o me· 
thodo de leitura. ou conferencia, o instructor n ão deve adopta r a praxe 
de interromper a sua exposição ou palestra com p erguntas , ou discussão, 
nem dar Joga r a que ~us alumnos o interrompam. Mas durante a expo· 
sição, os a lumnos devem tomar notas sobre pontos que não acha rem 
claros e interrogar o instructor sobre elles após a a~la . Em seguida, o 
proprio instructor deve arguir a classe. Deve-se sempre reservar um pe­
ríodo especial no fim da palestra p ara as perguntas pelos alumnos e pelo 
instructor. 

O s alumnos devem ter sciencia prévia de que serão interrogados. 
T a l modo de proceder concorrerá para manter a 'atten ção dos a lurnnos du· 
rante toda a conferencia. Occasionalmente, um instructor póde notar, 
no decorrer de uma palestra, que o interesse está diminuído. Elle poderá , 
en tão, interrompel-a para fazer perguntas, mas nunca deve fazer disto 
uma praxe. 

Si o interesse dos a lumnos enfraquece gradativamente, a culpa deve 
ser p rovavelmente do instructor, admittindo-se que os a lumnos real­
mente ajam com seriedade e queiram aprender; ou a palestra é demasiado 
longa e tediosa, ou mal preparada, ou fracamente apresentada; ou , talvez. 
com todos estes defeitos. 

Nenhum instructor deve fazer uma exposição ininterrupta por mais 
de 45 minutos, sem um intervallo para descanso. 

O methodo de conferencia requer uma prepa ração muito bem feita 
por parte do professor' e é capaz de conduzir á um descaso completo por 
parte dos a lumnos, a menos que o instructor habitualmente faça per· 
guntas no fim d a palestra, do que estarão avisados os a lumnos. 

Este methodo não deve ser empregado quando qualquer dos ou tros 
possa ser a pplicado, e sempre que possível deve ser illustrado com de­
monstrações. Nove dentre dez homens, aprehendem melhor pelo orgão 
da visão do que pelo da audição. Por esta razão, as conferencias devem 
ser completadas por diagrammas, mappas, illustrações ou objectos reaes. 

O'utro methodo, que é , praticamente, uma forma do que a caba de 
ser discutido - o de conferencias-, é o que póde ser chamado "methodo 
de exposição por topicos". Por esse processo, designam -se topicos para 
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um alumno discutir. Em outras palavras, o estudante prepara e diz a sua 
conferencia. Certamente, o alumno que profere a conferencia aprende 
muita coisa fi. res peito do assumpto escolhido, mas o resto da classe não 
presta a um co?disciuplo a mesma attenção que prestaria ao seu instru­
ctor, perdendo assim parte da materia. 

Um defeito bem commum e frequente por parte do instructor du­
rante a exposição da materia, é o de não se cingir ao assumpto prévia­
mente determinado ou marcado. No correr da exposição, possivelmente, 
uma pergunta feit<l por qualquer alumno, póde conduzir a algum assum­
pto a elle relacionado - talvez mesmo muito interessante - e o inst.ru­
cto; desvia-se do seu objectivo ou da materia. E' um ponto contra o qual 
o instructor deve precaver-se;- não ser arrastado para fora do assumpto 
da auja , 

PARTE H 

Con&elhos a todos os instructores 
(vide n.o de S etembro de1986) 

PARTE I 

APPLICAÇÃO 

ApplicaÇ~:1o- E' pouco provavel que no fim da exposição o alu~.o 
tenha aprehendido inteiramente o assumpto. Em geral, pode-se presumir 
com segurança que elle não aprehendeu. Haverá certos pontos fracos onde 
o ensino não foi bem efficiente. O alumno' deve ser orientado em applicar 
o que aprendeu , e deve-se frizar e ser-lhe mostrado claramente quão bem 
elle aprehendeu os pr~cipios do que lhe foi ensinado. Faz-se isto por meio 
da terceira etapa ou terceiro degráu - a applicação. 

Durante a exposição, phase que acaba de ser discutida, a attenção 
do ahunno é passiva. Elle ouve, observa e procura aprehender a ins­
trucção ministrada pelo profe~or. Durante a applicação, elle se torna o 
agente activo, exercitando sua intelligencia e suas habilidades no emprego 
pratico dos princípios que observou. O estudante recebeu um problema 
para resolver, ou um trabalho para executar, envolvendo os assumptos 
q!-le se suppõe que elle tenha aprendido. O professor vigia e corrige o tra­
balho do alumno (porquanto se lhe fôr permittido trabalhar sem fisca­
lisação, póde praticar erros tanto de percepção como de applicação). Pres· 
ta-lhe informações complementares sobre quaesquer pontos a respeito 
dos quaes elle não se encontre perfeitamente esclarecido. 

Quando a situação admittir. a applicação deve reproduzir, tanto 
quanto possível, as circumstancias em que se espera que os princípios 
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ensinados devem ser applicados. Assim, ao exercitarem-se tropas, para 

avançar de abrigo a abrigo, a instrucção não deve ser dada· em terreno 
plano, de parada; ao exercitarem-se officiaes para empregar determinados 
instrumentos, a região em que praticam deve se parecer; tanto possível. 
com aquella em que elles devem applicar taes conhecimentos e os ins· 
tru'mentos tambem devem ser daquelles ou semelhantes aos que elles pos· 
saro encontrar em serviço. . . 

Um dos melhores methodos de tirar·proveito do 'facto de ser em geral 
a percepção visual melhor do que a auditiva, consiste no instructor pedir 
aos alumnos que illustrem as aulas, descripções de apparelhos e todos 
os problemas, com desenhos, quadros de dados e graphicos. Isto não SÓ· 

men.te requer que o estudante conceba ou forme uma imagem do assum­
pto, o que é absolutamente necessario para o seu perfeito entendimento, 
mas ajuda-o a fixar esta imagem na memoria, pelo acto de reproduzil-a 
no papel. 

Estes desenhos não precisam ser trabalhos de arte ou mesmo feitos 
com a abundancia de detalhes. E' sufficiente que elles indiquem as re­
lações, os movimehtos e as proporções tão simplesmente quanto possível 
e que contenham legendas sufficientes para tomarem sua leitura ihtel­
ligivel a qualquer pessôa. As funcções do official de artilharia exigem delle 
emprego frequente da methematica. Muitos calculos, taes como os da 
determinação da posição ou dos dados do tiro, devem ser feitos sob a 
pressão dos acontecimentos e frequentemente, em um tempo muito li­
mitado. Mas o official não deve cometter erros. O processo que lhe é re­
commendado, tanto no Centro de Instrucção éomo no campo, é o seguinte: 

J.o- Resolver graphicamepte o problema, primeiro. Assim agindo, 
obtêm a solução mais rapidamente, com menos esforço e menor proba­
bilidade de cometter um erro ,de applicação de principio, e tambem em , 
muitos casos com sufficiente precisão para o serviço de campo. 

Raramente a solução graphica poderá encerrar um erro de apre· 
ciação da ordem de grandeza que o resultado procurado deve ter. 

Em caso de premencia de tempo, estes dados graphicos preliminares, 
poderão ser usados. 

2.o- Si o tempo permittir, resolver o problema tambem pelo cal­
culo. , Jsto lhe dará maior precisão. Assim, ter-se-á o controle sobre a pre­
cisão do trabalho na solução graphica. Si os resultados são approximada­
mente os mesmos, fica-se seguro, e acceita-se como exacta a solução ma­
thematica. 

Si os resultados não conferem, deve-se fazer nova solução graphica, 
e si se chega a obter o mesmo resultado da primeira, então deve-se voltar 
á solução mathematica.'até conseguir-seumaccôrdo entre os dois processos. 

Outro meio, embora satisfatorio, de conseguir os resultados dese­
jados é por meio de perguntas oraes ou discussiío, já mencionada. Este 
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methodo occupa ·um logar de destaque no trabalho de cer~s escolas e 
collegios, onde o que se ensina se reveste largamente de um caracter in­
formativo. E' mais facil para o instructor, mas um de seus graves incon­
venientes é o de que a pouca facilidade de um ou outro alumno em ex­
pressar-se, póde confundir-se com a sua inhabilidade para fazer ou exe­
cutar quando, de facto, elle é capaz de fazer ou e.'Cecutar bem uma cousa. 
Ao lado, o a lumno futil. mas de facil palavras, póde passar por bem ha­
bilitado, quando não o é realmente. Muitos homens podem discutir dou­
toralmente um assumpto a respeito do qual não têm sinão um fraquis­
simo conhecimento pratico. 

Entretanto, embora este methodo não satisfaça quando é empre­
gado isoladamente, é excellente quando em ligação com o methodo de 
instrucção applicada, que requer dos alumnos solução de problemas e 
execução de trabalhos praticos. 

Qnestionarios c sua discussão- A bôa arguição oral é entretanto, 
extremamente importante n.o ensino. As perguntas centralisam a attenção 
no ponto em discussão. Ellas atrahem a attenção quando esta apresenta 
tendencia para desviar-se. Faça primeiro sua pergunta a toda a classe: 
depois, espere um pequeno espaço de tempo antes de se dirigir a um alu­
mno qualquer pedindo-lhe resposta. Isto deixa tempo para reflexão e 
não dispensa toda a turma da necessidade de tambem pensar. Evite di­
rigir-se aos .a lumnos em ordem regular, mas assegure-se de que nenhum é 
esquecido. O a lumno não deve ser interrompido ao responder, excepto 
quando se deve corrigir um e rro tão grave que tome indispensavel a in­
terrupção para bem aécentuar a correcção. Algumas vezes é bem util 
fazer com que outro a lumno aponte os erros das respostas dadas por seu 
companheiro. Não se deve auxiliar o alumno que faz uma exposição. As 
perguntas que suggerem ou já encerram em si as respostas são inuteis. 
Insista sobre respostas exactas, expres~s em bôa linguagem, completas 
e sem digressões. Reclame os trabalhos descuidados e de má apresentação. 

Deve-se ter especia l cuidado em não permittir que as perguntas se 
tornem irritantes ou possam causar resentimento. O instructor não está 
em aula para humilhar a turma, mostrando-lhe quão pouco ella sabe, 
mas para fazel-a pensar e aprender. As questões devem ser claras. Devem 
ser formuladas em termos que sejam familiares ao alumno. Não devem 
ser feitas de modo vago, simplesmente para exgotar o tempo, mas devem 
ser encaminhadas para um objectivo definido. 

As perguntas feitas pelo a lumno são de tres typos gemes. Primeiro, 
ha as perguntas descabidas, imprudentes, destinadas a desviar a attenção 
do instructor, como as feitas por aquelles que se querem insinuar ou fazer 
sua auto-propaganda. Si o instructor está certo de que a pergunta é deste 
typo, deve mostrar que a percebeu e respondel-a, si bem que delicada­
mente, mas frizando o seu ridículo; mas deve ter grande cuidado para 
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evitar um desencorajamento dos alumnos realmente serios , embora te­
nham feito taes perguntas. Em seguida, ha as pergun tas que são ou de­
masiadamente faceis ou demasi.;:damente difficeis para a maioria da 
·turma, podendo, portanto, ser ~nsiderados perguntas desnecessarias. A 
-resposta a estas per~ntas deve ser adiada até o fim da a ula, devendo 
ser dada a quem a fez, por não interessar aos demais. Em terceiro Jogar, 
vêm as perguntas que m erecem attenção. Elias indicam pontos que não 
foram d esenvolvidos satisfactoriamente pelo instructor. Devem ser res­
pondidas immediatamente, em beneficio d e toda a turma, fazendo-se um 
registro dellas, a fim de que a proxima turma absoluta m ente não neces­
site formula i-as. 

Outra excellente fórma de arguição é o questionaria escripto pre­
pa rado pelo instructor com a exigencia de que o a lumno inspeccione, por 
exemplo, o canhão, o reparo, o instrumento de "fire-control", etc. , para 
bem fixar as idéas e apresentar respostas bem d adas, uteis p a ra s i e toda 
a turma. Um exemplo disso, é o questionaria a presenta do sobre material 
de artilharia, cuja solução é, por si, um completo compendio d e nomen­
clatura, construcção, empreg~ ou m anejo, zelo e c uidado com o m a terial. 

A INFANTARI-A NA MANOBRA EM RETIRADA 
Participamos aos nossos l~itores que o croqu is n.0 5 foi publicado 

com o artigo "AS TRANSMISSÕES NA MANOBRA EM RETIRADA". 

Á venda na- A DEFESA NACIONAl 

Formula rio para o processo e julgamento dos 
crimes de insubmissão e deserção de praças 
Cap. N IZO MONTEZU MA . . . . . . . 5$ 000 
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Questões Geraes de Organização 
na Defesa de Costa 

Pelo Major AR Y SILVEIRA 

1. A quem compete estabelecer o Plano Geral de Defesa 
de Costa, determinar a escolha das áreas do littoral a forti­
ficar, o t raçado das fortificações e a escolha do armamento ? 
, S~g,undo nps informou a l\11. l\11. A. são questões que, por 
sua grande importaucia e complexidade, são resolvidas nos 
E.E. U.U. sómente por uma Ju'nta denominada- Junta de 
Defesa de Portos (Harbor Defense- Board) forlll'a.da pelos 

Chefe da Artilharia de Costa 
Chefe da Engenharia 
Chefe do Ma.terial Bellico 
Chefe do Serviço de Guerra G_himica 
Chefe da Aeronaut ica e 
C h.efe do Serviço de Transmissões. 

Esta Junta é CODiVOcada e presidida pelo membro mais 
graduado, e fica sob o controle ela Divisão de Planos de Gwm·a 
do Grande E stado Maior. 

O Plano Geral de Defesa de ·costa - comprehendonrlo 
a escolha das áreas do Uttoral a defender; do armamento; do 
traçado das fortificações· do escalonamento dos trabalhos e 
das despezas, no tempo ~ no espaço. Attendentlo á maior ou 
menor urgmicia , de accordo com o gráo de importancia e com 
os recursos disponíveis é claro que deve ser considemdo como 
uma parte integrante' do Plano Geral rle Def~sa Nacional. 
. Assim, são questões que só devem ser resolVIdas no Exer­

Cito pelo seu orgão coordenador, que é o E. M. E. 
· Além disto, sendo questões que exigem um profundo co­

hecimento de Tactica Geral applicada ás Acções de Defesa 
de Costa e conhecimentos Technicos relativos á Construcção 
de Fortificações (Engenharia), ao Ar~ment.o (:Material Bel­
lico), aos Meios de Transmissão (serviço de Transmissões) , 
Meios· de Defesa Contra Gazes (Serviço de Guerra Chlmica), 
Meios de Defesa Anti-Aérea (Aéronautica), vemos quanto é 
necessario, no estabelecimento e execução do Plano Geral de 
Defesa de Costa, uma estreita collaboração entre os citados 
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orgãos, o que s6mente póde ser obtida pela formação de_ unJa 
Junta de Defesa de Portos , sob o controle e coordenaçao 0 

E. M. E. f· 
2 . A quem compete a questão technica do ape~· eJÇOa: 

mento e melhor conservação da Artilharia, de Costa cxtstente. 
~occru; 'de fogó, ·equipamento de "firc-control", sisterrw.s de 
transmissões, etc.? . , 

Para coordenar, projectar, experiments.r, e dirigir .a ex~­
cução desses melhoramentos, existe nos E.E. U.U., orgam­
zada permanentemente, a Coast Artillery Board (1) i. é umn 
Commissão Tcchnica Permanente ela Defesa de Costa.. d'f' 

Esta Commissão tem por fim propor todas as Dl0 ~ t­

cações que julgar convenientes; receber todas as suggestões 
do pessoal que serve na. A. de Çosta; verificar quacs as que 
são dignas de consideração; proceder is expcriencias que se 
tornarem necessa.rias e sug_t?;erir ao Chefe d~- A.· de Costa as 
medidas que forem julgadas convenientes. 

E' um Orgão Technico Consultivo (2) do Chefe da A. de 
Costa. Este, em geral, não toma nenhuma iniciativs. sobi:c 
modificação de ordem technica sem ouvir previamente a. opi­
nião da Coast Ar~illery Bom·d. 

A sua composição é. a. seguinte: 

1 Coronel de Artilharia de Costa, Presidente 
1 Ma jor ou Cap. de :Material Bellico (Tecbnico) 
1 Major ou Cap, de Transmissões (Technico) 
1 Major ou Cap. de Engenharia (Technico) 
4 Majores ou Capitãe~ de Artilharia de Costa. 

Estes elf'nientos são escolhidos do seguinte modo: 
Os officiaes de Artilharia de Costa pelo Chefe da. A. de 

Costa ; 
Os officiaes de Engenharia e os de Material Bellico e de 

Transmissões; por nm entendimento entre o Chefe da. A. de 
Costa e os Chefes da Engenharia, do Material Bellioo e das 
Transmissões. 

0
(1) Esta Commissilo foi organizada muitos annos antes da Grande 
uerra; 
(2-) Lembremos de passagem que 0 gráo de eWciencin ma.xima da nossa 

A. de ~os tal.. no P!lSBado, coincidiu com a organização da então chamada 
Com~J.SSão Tecbntca Consultiva de Defesa de Costa, da qual fez parte 
o entao Cap. Mario da Silveira Netto. 
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Esta Commissão estabelece, o que facilmente se p6dc 
deprehender da sua composição, uma intima e cont inua li­
gação ent re a A. de Costa e os Orgãos Technicos: E ngenharia, 
Material Bellico e Transmissões. 

Isto nos parece indispensavel porque certas questões, 
como por -exemplo a construcção e installação cio m'\terial de 
" fire control", não podem ser resolvidas exclusivamente com 
os conhecimen tos ou com os recursos normaes da A. de Costa: 
exige collaboração de outros orgãos tecbnicos: 

Trabn.lhos em Arscnn.es (Material Bellico) para n. constru­
cção de preciictores, correctores balísticos, etc. ; trabalhos dl' 
construcção de P . C. , P. 0 ., de postos telemetricos, Camaras 
de LevantamPnto (Engenh9.ria.), estabelecimento de transmis­
sões tclephonicas, radios, systemas de tele-indicadores, etc. 
(Serviço de Transmissões). 

Coronel JOSÉ DOS MARES MACIEL DA COSTA 
Falleceu em Porto Alegre o Coronel Intendente de Gue.rra 

J osé dos Mares Maciel da Costa, que na phase inicial e por 
longos anp.os foi dos mais valorosos paladinos desta Revista. 

No período ameo balizado pela reorganização do Exercito 
de 1910 e pelo regresso dos officiaes que estagiaram no Exer­
cito Allemão, o então tenente Maciel da Costa teve actuação 
de grande relevo, formando ao lado de I<lioger, Sousa Reis, 
Leitão de Carvalho, Borba de Moura, Alcoforado e outros, 
na t arefa ingente de tirar os quadros da apathia, da modorra 
e da incultura profissional em que se estiolavam . 

O valoroso tenente do 52° de Caçn.dores manteve-se, en­
tão , na estacada, ora no campo da pratica pregando pelo exem­
plo e pelos resultados alcançados gmças aos novos processos 
preconizados, orá. na imprensa p<!la divulgação e propaganda 
do que havia. de melhor na epoca. ' 

A Def esa Nacional o teve, como redaotor, dur!Ulte largo 
tempo e as suas paginas registram copiosn. collaboração util e 
opportuna , inclice seguro de sua fé, enthusiasmo c capacidade. 

Só a sua passagem para o quad1·o de intendentes de guerra 
nos privou da cooperação de sua operosidade e clarividencia 
que elle foi ver ter em beneficio de outra seara . 

A Def esa Nacional lamenta o passu.mento desse luctador 
e rende a sua memmia sincero pleito de saudade c de reco­
nhecimento. 
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Offícíal de Instrucção e 
Operações 

6-1936 

Pelo T e1z. Cei . J, AGOSTINHO DOS SANTOS 
Commadante da Fortaleza de S. Joíio 

Muito justamente imprP.ssionado com a leitura. do artigo 
publicado no numero de Abril de A Def esa Nacional, da lav.ra 
do M ajor Bina Machado, que vem t ra balhando em . beneficio 
dos melhoramentos a serem introcluzidps em n.ossa defesa de 
costa e no sent ido de con,t.ribuir, embora. modestamente, c~m 
a lgumas observações a respeito do assumpto que faz o obJe- · 
cto deste tra ba lho, é que nos abalançamos em rabiScar as 
linhas que se seguem. Essas obser vações são oriundas da 
pratica que, em caracter provisorio, "Vem sendo feita nesta 
Fortaleza de São João (Grupo Escola de Artilharia de Costa) 
sobre as funcções do Official de In.strucção e Operações. 

Quem commanda, nos dias de hoje, e arca cffectivamente 
com as responsabilidades decoJTentes da man.eira por que se 
desenvolve a instruc<;ão na tropa, em todas as suas modal~­
dade.s e fins a que se destina, deve sentir a imperiosa necessi­
dade de se ver auxiliado por um official idoneo nos misteres 
diarios da fiscalisação dessa itlstrucção, por isso que o com­
mando, cada vez mais assoberbado pelas responsabilidades 
de ordem administrat iva e disciplinai·, difficilmente terá oc­
casião de verificar si os progressos da instrucção em seus me­
nores detalhes estão sendo realizados em obediencia a e _de 
conformidade com as directivas que ba ixou. 

Nessas -condições, a creação de tal cargo nos co1·pos de 
tropa vem muito a proposito para contribuir certamente no 
sentido de que a ins trucção se processe normalmente, visando 
um bom aproveit::tmento, pois o officin.l para esse fim nomeado, 
não tendo outras preoccupações sinão as referentes aos tra­
balhos de instrucção, ver-se-á na obrigação de manusear con­
stantemente todos os regulamentos sobre in.strucção, para o 
que lhe sobrará tempo, e de cujos detalhes deverá se achar ao 
par , podendo assim dar ao commando conhecimento das suas 
observações e fazer sugEstões sobre todo o aperfeiçoamento da 
in.strucção. · 



ll E' e_s~usad.o tambem resalt.ar as vantagens desse cargo 
c e~crc1cto de outra funcção, concernente ás operações, o 

~Ual unpor~a em !'calizar verdadeiros trabalhos de official de 
testado ~awr. Aliás! si não estamos equivocados, existiu em 

lllpos tdos, nos reg~mentos de artilharia, tal cargo que agora 
occupa nossa a ttenção. 

t Vemos assim que o official designado para desempenhar 
Odas essas funcções, complexas e delicadas, deve ser, por isso 

lllesmo, detentor de apreciaveis qualidades de intelligencia e 
~Ultura profissional, habil na apreciação e julgamento das 
~strucções que se ministram na unidade e affeito á re~ac9ão 

e ordens, partes e informações, por isso que lhe é attnbmda 
ah difficil e rlelicada missão de transformar as decisões de seus 
c efes em ordens claras e exequiveis. Na realidade, um com­
lllandante quando á testa de sua uni<\a,de, em exercicios de 
QUadros ou em operações de guerra não devia estar preoccu­
Pado com a rcdacção de .suas ordens, o que lhe tomaria tempo 
Precioso e viria desviar sua atten_ção, mesmo momentanea, 
da marcha normal do exercício ou do combate real. 

Fica assim, a nosso ver justificada a necessidade da ore­
ação em os nossos effectivos desse Official de In;>trucção e 
Operações, cujo conhecimento em boa hor~ nos veio trazer 
a Missão M ilita.r Americana. 

Entretanto, no nosso caso smge uma difficuldade que 
vem complicar a solução do assumpto, qual seja a. do posto 
mais adequado e. melhor indicado ao desempenho dessas fun­
cções, visto como, é indispensavcl que esse official, para exer­
cei-as regularmente esteja revestido de autoridade sobre as 
Sub-unidades e não' constitua sua' presença nos exercícios mo_ 
tivo de co:qs~rangimento da parte dos offioiaes instructores. 

Os deveres desse official junto ao ccmmando já foram 
delineados no artigo do Major Bina Machado, restando-nos 
agora a esperança de que outros camaradas abordem o as­
sumpto de"maneira a mata ampla e aprese~tem sugest-ões ·que 
su·vam de fundamento, a um estudo malS aprofundado do 
mesmo, visando a.s possibilidades da oreação desse cargo nas 
Unidades-Escola e regimentos de todas as annas, taes as van­
tagens que elles vêm trazer á instrur.ção nestas unidades, e 
que é cada vez mais complexa e mais intensa, si oónsiderarmos 
o progresso crescente por que passam a industria e as soiencias 
applicadas á arte da guerra. 
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Calculos das coberturas de concreto armado 
á prova dos projectís e das bombas 

Cap. ARIEL LEITE BARRETO 

CONCLUSÃO 

I li - Calculo das coberturas de concre~o a rmado ú prova. 

2- Para resistir ao projectil de 42Ó m tm. 

Devemos collocar uma armadura inferior para absorver os esforços 
de tracção desenvolvidos pelo formidavel momento flector. 

Uma armadura superior deve servir unicamente para provocar o 
arrebentamento das granadas, não sendo considerada no calculo das se­
cções de ferro a empregar, para resistir ao referido momento flector. 

Calcularemos pois a lage como simplesmente armada. e m bora exista 
a armadura superior. 

As barras de resistencia serão espaçadas de 0,30 m. no mínimo, e 
dispostas em camadas espaçadas de 0.30 m. 

A camada inferior fica rá a 0,05 m. da face inferior da )age. 
Um projectil de 420 m ,m. poderá penetrar numa )age de concreto 

armado, no maximo 0,70 m., de accordo com as observações da Grande 
Guerra. 

Em consequencia á )age que calcularmos para resistir á acção do 
peso proprio e da carga concentrada correspondente ao effeito do pro­
jectil 420 m /m .. devemos addiccionar uma espessura de 0,70 m . de con­
creto. 

Passemos ao calculo da )age. 

Já vimos que o momento correspondente ao peso proprio e carga 
concentrada é : 

Mt = M2 + M3 = 26.600 m . kg. 
Admittindo Te = 1.000 kg'cm.2 

e 
30. kg{cm.2 
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r = 0.490 

e 

-. f M 
se = t .. b. r - b-

t = 0,00228 

b = 100 em . . v 2660000 
h' = 0,490 X - --- = 80 ~-

100 . 

V 2660000 
Se= 0,00228 X 100. --.--- = 37,20 cm.2 

\00 

Empregaremos portan to 5 <I> \" = 25.34 cm.2 
4 <I> 3í4" = 11.40 , 

36.74 , 

A espessura tota l da lage será: 

h = h ' + (0.15 + O.OS) + 0.70 = 1.70m.· 

Veja-se o croq uis 3. 
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Ha.ve.rá com tudo economia de ferro, e será preferíve l empregar h = 

= 2,00 m. Então: 

h' = 2,00-(0.15 + 0,05 + 0,70) !, lOm. 

Temos 
Z = 0 .875 X h' = 0.875 X 110 = 96,5 em. 

e a secção de ferro a empregar é: 

M 2660000 

Sf= - -- - --- -- := 27,50 cm .2 

Te X Z 1000 X 96.5 

Empregamos 10 <I> 3,4" = 28.50 cm.2, dispostas em 3 camadas como 

mostra o croquis 4. 

Como ferrQs de distribuição usamos barras de 1/2". 

Tensão de cisaDtamento: 
o ' ' 

Sabemos que a tensão de cisalhamento é: 

v 
C =---

bo X Z 

Vê-se portanto que a tensão de cisalhamento de uma carga instan­

tanea é dupla da produzida por uma carga progressiva egual. 

Acreditamos que o concreto, sujeito" ás formidaveis vibrações produ· 

zidas pelos projectis, deva ter como taxa de fadiga ao cisa lhamento, nO 

maximo, 4 kg.fcm.2. 

Nos calculos estaticos devemos p ois admittir para o concreto no 

maximo. uma taxa de trabalho ao cisalhamento de 2 kg.fcm.2. 

Consideremos a !age com I ,70 m . de espessura; as reacções no a poio 

são: 

1.75 X 2400 X 3,00 29200 

- - -----=-- + - - - = 20900kg. 
2 2 

O diagramma dos esforços cortantes será representado no croquis 5. 
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A tensão de cisalhamento nos apoios é: (maxima) 

20900 

c - ------- = 3,00 kg.[cm.2 

100 X 0.875 X 80 

O concreto absorvendo 2 kg. ,cm.2 restam para os estribos: 

C0 = 3,00 - 2,00 = I ,00 kg. fcm.2 

usando os estribos espaçados de 0,30 m . (sentido do menor vão), a secção 
a empregar é : 

Cc X boXe 1 x 100 x·o 
S =---- - - ----- --- = 3,00 cm.2 

Te 100 

utilizaremos 4 Q> 3,8'' = 2,85 cm2. por -tO· I. ou. seja (Q> 3t8" cada 0,2Sm. 
(no sentido do ma1or vão) . 

# 2 o J o o 

/ -/4 6oo L 
------' 
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No caso da !age de 2,00 m . de espessura, c hegare mos proxim a mente 
ao mesmo resultado. 

Afim de combater os momentos flectores desenvolvidos junto aos 
apoios devemos curvar, alternadamen~e as barras, como se costuma fazer 
na pratica civil. e , estabelecer a rigide.z dos apoios, tanto quanto possível. 

2- Para resis tir ao projectd de 380 mtm. 

Penetração do projectil no concreto armado: 0,60 m . 

Carga de explosivo- 68 kilogrammos. 

A ca rga concen trada a con.siderar será: P = 68 X 275 
O momen to proveniente d esta ca rga é: 

P.l 18700 X 3 

18.700 kg. 

I = 3,00 m ; M 3 = -- = ---- -- = 14000 m. kg. 

4 4 
O momento devido ao peso proprio (admittindo h = 1.50 m .) 

Q.I2 I .50 X 2400 X 32 

M2 = -- = - ------- = 4050 m . kg. 
8 8 

O momento total é portanto 

Mt = 14000 + 4050 

Temos 

18050 m . kg. 

h ' = 0,49 V 18050 = 66 cms. 
e h = h' + ( 15 + 5) +60 = 146 em. 

r ~ .. ~o 

o.Jo 1----Ç::::~ 4 f~ 
"" " -c-

Lt~;~~~~ 
Croquis 6 

J- · ... . t . 

- ?i 
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Utilisamos: 

h = 1.50 m., logo h' = 150- (1 5 + 5 +60) = 70cm. ) 

Z = 0.875 X 70 = 61.25 em. -, 
A secção de ferro a empregar é: 

M 18050 
Sf =---- ---·- -- = 29,50 cm.2 

Te X Z 100 X 0.61 

Empregaremos 10 ([> 3 r4" = 28.50 cm .2 como mos tra o croquis 6· 
A reacção nos apoios é: 

1.50 X 2400 X 3 18700 
RA = RB = -------- + = 5400 + 9350 = 14750 g~ 

2 2 

A tensão de cisalhamento maxima, nos apoios é: 

14750 
C = ------- = 2,40 kg./cm.2 

1000 X 61,25 

Os estr,ibos devem absorver: 

Cc = 2,40 - 2,00 = 0.40 kg .. (cm.Z 

• 

usando os estribos espaçados de 0,30 m., a secção a empregai é 

0.40 X 100 X 30 
S = -------- = 1.20 cm.2 

1000 

usaremos, por metro linear, um estribo de 1/4", de 4 rumos 

(4 ([> 114" = 1,27 cm.Z) 
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J!JP9aJas 
. ~ADO 

UM 08~TACULO QUE ~E EXTENDE 
PARAll(lAM[ NTE Á FRENTE, É FACIL · 
MEN TE QECONH EC IDO E DE ST RUI DO. 

51 SE CON5TRÓt:J'1 A S RÊ DE~ DE 
AQAME Á FQE NTE .DA~ COBERTAS NA· 
TURAE~. 5ÂO FACILMENTE VISTAS E 
VÃO . DENUNCIAR AS 'POSIÇÕES. 

OI.SPERDICIO DE FOR~A E MA· 
TERI ... L HÃO SE . A PROV EITAR OS 
065TACULO S JÃ ENCONTRADO~ NO 
TERRENO. 

. 
acces5&cza5 

CE.R"f O 

C oNSTRUI DO O BLlOUAMENTE Á 
F,I?EN Tf. , FI CA COL LOCADO SOB 0 
FOGO DA S ARMA:, DA POSIÇÃO, 
TORNAN DO ·5E. M AIS EFF'ICA'Z . 

-- --- ......J. 

UMA TROPA BEM INST RUI DA, UTI· 
li:SA·~E OA:I C013E RTA5 (AilSU5T05. 
OE.PRES!oÕE~ DO TERRENO) PARA MA5· 
(ARA R AS QÉDES DE ARAME. 

As CERCAS QUE SE 
NOS CAMPOS DEVEM 
DA:I, REFORÇANDO-AS 
RIO. 

encONTRAM 
StQ I) TI LI5A· 
SE NECESSA· 
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E.QRADO 

Os OEt'5TAC ULO.S 5 EM VIGILANCIA 
MO DESTQUI DO!> COM TODA A FA· 
ClliOAOE POR PAT·RULHA~ IN IMIGA~. 

_.c._ 
_,t. _ 

[M TERREN O . LIMPO É D I FfiCI L'~ · 
MA5CA RA R· SE A S RÊ DE~ DE ARA· 
ME 

.r. 

A~ RÊDE !> BAIXA.S NÃO CUMPREM 
SUA F INAL I OAOE QUAN 00 COLLOCADAS 
EM TERRENO DE:!>PROVIDO DE VEGE · 

TA~ÃO. 

CE..RT O 

.-

Qs OB5TACUl 05 ~Ó TÊM VALOR 
QUANDO E~TÂO DEBAIXO DA VI· 
GILAI'ICIA . E DOS FOGOS DA S PO· 
51ÇÕE5 

PaR IS~O. DEVEM ~ER C.ON5 T RUI DA 5 DE 
MANEIRA QU'E APROVEITEM OS ARBUS· 
TO!> E AS PEQUENAS DE PRE SSÕE!> , 
T EN DO SEMPRE EM VI~TA A VIGI­
LANC.IA E OS FOGOS 

.U MA REOE BAIX-'1 BEH M ASCARA · 
' . OA , OIFPICI \..ME.NTE 5EQA 110TA • 

DA E C UM PRE S ATIS· 
FATOR IAMENTE 

'•MISSÃ9.., 
SU A ~­
~ 
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Auxiliares : HERCHBLL PROENÇA BORRALHO 

POMPEU MONTB 

COMO S~ CALCULA A "RASANCIA" DA.S ARMAS 
DE TIRO TENSO DE INFANTARIA? 

(Do C urso de Ba lística feito para a Infantaria e 
Cava l.la ria da Escola Militar ) · 

Cap. A. i110R GADO DA H ORA 

Chama-~ zona rasada para um determinado a lvo (homem em pé, a. 
cavallo, etc.) a porção de terreno acima do qua l a l ra jectoria não se eleva. 
a uma a ltura maior do que a do a lvo. (R. T. A. P . - La par te- p. 38 e 
R. E . E. U. Mtr . P . p . 135). 

Chama-se zona batida a porção .de terreno que con tem os pon,tos de 
quéda do feixe (R. E. E . U. Mtr. P . P: 135). 

Chama-se zona perigosa para um a lvo de determinn.da al_tura e P.a.ra 
determinada tra.jectoria, a porção da linha de visada horizon tal , aquem 
do ponto de queda, acima da qua l a t.cajectoria não se E>leva a uma a ltura 
maior que a do a lvo. (R. T. A. P . - 1.4 pa rte- p. 38 e R. E. E . U . Mt r. 
P. p . 135). . 

Estas são as definições regula menta res. Como facilmente se verifica. 
a zona batida 6 uma par te ela zona rasada (V. a s figuras 1, 2 e 3) . 

As modernas tabellas de t iro das metralhadoras trazem uma colu­
' moa com o t it ulo "rasancia theorica". Não precisamos discutir aqui a 

impor tancia tactica do conhecimento desta gra ndeza. Defina mol-a apenas. 

C hama-se rasancia lheorica a zona perigosa para um homem e m pé. 
Suppõe-se, fica subentendido, o ter reno horizontal e o s itio zero (obje­
ctivo no mesmo uivei da bocca da arma). 

A " rasanc ia" que é fornecida pelas tabellas de tiro das metra l.l1adoras 
suppõc estas condições (terreno horizontal e sitio zero) e por isso se cha ma 
"rasancia" theorica ou "rasancia" das labellas. Desde, porém, que var~e 
a inclinação do terreno e o a ngulo de sitio o valor numerico da rasancia 

\_theorica , fornecido pelas tabellas, se a ltera (podendo-se tambcm calcular 
esta variação) como resumimos no quadro abaixo: 
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" Rasancia" theorica ou "ra­
sancia" das tabella-s. 
(E' constan te para cada al­
cance). 

" Rasancia" " Rasancia" no terreno (V a.­
riave l em funcção da incli­
uaçiío ~o ten eno e do angulo 
de sit io). · 

. \ .. 

E' calculada para sitio zero e 
' terreno horizontal. l E' a zona perigosa. para um 

homem em pé. 

\

a) Terreno horizontal e plano 
"Rasa.ncia." theorica. = "l;ta.­
sancia." no terreno. 
b) T erreno em acclive. 

1 "Rasa.ncin" theorica > "Ra-

( 

saneia." no terreno . 
c) T erreno em dcclir•e. 
" Rasancia" theorica < "Ra.­
sa.ncia." no terreno. 

Como as nossas ta.bellas de tiro de metralhadoras ainda niio fornecem 
a columoa da. " rasancia thcorica", nós nos lembramos de fornecer aqui 
um exemplo de calculo, que poderá servir de modelo para a confecç~io da 
tal columua. 

Aproveitamos a occasiiio para lembra r aos nossos leitores que a "ra­
sancia" das tra jectorias descriptas pelas balas ogivaes empregadas na 
metralhadora pesada Hotchkiss é bem menor do que a "rasancia" da 
trajectorias das balas do cartucho francez mod. 1886 D (am), empregadas 
na. mesma metra lhadora e para igualdade de elementos inicraes de t iro. 

I sto acontece porque os t ra jectorias francezas (digamos assim, pa ra 
abrevia r) são mais ten.sa-s do que as ·nossas. Sendo as nossas trajectorias 
menos tensas, rasam lamóem menos. 

E' bem verdade que as. differenças não são ki/omclricas, mas 6 preciso 
ficarmos prevenidos de que as "rasancias" (embora a metra lhadora seja 
a mesma) não siio iguaes. 

EXEMPL O DEl CALC ULO (EM PAUALLE LO) 

M etralhadora Pesada Hotchkiss em 
cartucho francez 1886 D (am) 

(Dados da tabella de tiro) 

Alcance X = 1000 m. 
Angulo d e projecçiio <p = 17,5 !.L = 

= 0°59',1 
Aoguio de queda. w = 28 !.L = 1 o 35" 

Jlfclralhadora Pesada Hotclrkiss em­
pregando o cartucho brasileiro de 
bala og ival. 

(Dados da tabella de tiro) 

Alcance X = 1000 m. 
Angulo de projecçiio cp = 1 <>21, 1 

Angulo de queda w = 2°25' 
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1.) T erreno horizornal- Rasancia das labellas = Rasancia 110 terreno 

Fig. I 

• 
2.) Terreno declive - Rasa11cia das tabellas < Uasancia 110 terreno 

1 
I I 

~:J 
:...., R r. ,..; 

Z. R. 

F ig. 2 

3.) T erreno em atclive - Rasancia das tabellas > Rasancia no terreno 

Fig. 3 

Legendas das /tos. 1, 13 e 8 : 

R . t. = Rasancia theorica ou das tabcllas. 
R. '1'. = » no terrE:no; 
Z. B.= Zona batida; 
Z . R. = > rasada; 
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Abcissa. x = 900 m: 
1
\ Abcissa. x = 900 m. 

Angulo . de projecção Angulo de projecç.ão 
para. X = 900 <p' = 14,8!l = 0°49' ,9 para X = 900 <p' "" 1 °7' ,3 

Formula. (tirada. da. BaliStica.:- calculo dos orden~das) 

y = - --- (sen 2 <p - sen 2 q>") (A} 

2 cos2 q> 

MARCHA DE CALCULO: 

1.) Considerando o t ria.ngulo re- 1,) Considerando o mesmo tri-

ctangulo ABQ onde conl1ecemos 
(fig. 4). 

~ X .., 
;: 
c::l 
~ ã-m ~ 
~ .... ::.-c::l 
<.> "' E Er-
<:> . ·r ~ 

3 

~ 

~~11 .. 
·~ 
..lt -s 
~ 
~5 
<:> c::l 

"1:::1 '--' 

~A 
<:l o 't-

~~ c 
.~ "' ~e:: 1:1., 

........ 
-< 

h = AB = 1,60 m. (homem em pé). 
tg w = tg 28 ll = 0,028 

1,60 
- = --- = 57m. 

tg w 0,028 

angulo rectangulo ABQ (fig. 5) te-
mos 

)( 

<:> ... 
:§ ... .. 
c::l ... 

..0 E 
o o 

~ "' 

~ 111 
<.> -; 
.=! . 

I .... 
c::l 
<.> 

<:> • E E "" 

!:: ~r~ <:> 
<.> .. 
-~ 

*Jl ~ 
...<: 

<.> 

- ~ 
c::l'g s -~ 
]~ o 

"' <::! <::! "' -b..o 
"' ~~ 

........ 
~ 

h = 1,60 m. 
tgw = tg 2025' = 0,0422 ou 
cot 2°25' = 23,7228 

"' 
-~ 
~ 

h. cot w = 1,60 X 23,723 = 38m 
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2.) Temos grosseiramente para · 
primeira appro:.:ima.ção da rasa.ncia 
57 m. Calculemos agora a orde­
nada para uma abcissa. 
x = 1000 - 57 = 943 rn. 
Arrendondemos para 

x = 950 m. 

Ora, 
pa ra X = 1000 <p = 59' ,1 
para x = 900 <p' = 49'9 

logo 
para x = 950 cp" = 54.',5 

3.) Calculo da ordenada y cor­
respondente {t ahrissa x = 950 m 

2 <p = }.0 58',2 
2 <p" = ) O 49' 

sen 2 <p = 0,0344 
sen 2 <p" = 0,031 7 
' 
sen 2 cp - sen 2 <p" = 0,0027 

lg cos q> 9.99994 
2lg CO/i q> 9.99988 
lg 2 0.30103 

lg 2cos2 q> 0.29091 
lg X 2.97772 

X 

lg 2.68681 
2cós2 q> 

lg 0,0027 7.43136 

lo v 0.11 817 

v= J,m31 
950 

1000 
• I 

2.) Temos como p rimeira l ppro­
xima~iío da rasanria 38 m/. Calcu­
lemos agora a ordenada para uma 
abcissa.. 

x = 1000 - 38 = 962 m. 
ou arredondando 

x = 960m. 
Ora, 
para X = 1000 m. <p = 1°21',1 

X= 900 m. <p' = 1°7',3 

logo 
para x = 960 m. <p'' = 1°15',58 

· 3.) Calculo da ordenada y cor­
respondente á abcissa x = 960 rn. 

2 cp = 2° 42',2 
2 <p" = 2°3 1',16 

sen 2 <p = 0,0471 
sen 2 <p" = 0,0439 

sen 2 cp - sen. 2 cr·: = 0,0032 

lg cos q> 9.99988 
'2lg cos q> 9.99976 

lg2 0,30103 

lg 2cos2 q> 0.30079 
lg X 2.98227 

X 

lg -~ -- 2.68148 
2 cos 2 <p 

lg 0,0032 7.50515 

lg y 0.18663 

y= l,m54 
960 

!000 
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Conclusão: A ordenada de uma 
tTajectoria de 1000 m correspon­
denlc á a bcis.c:a de 950 m é 1 ,31 m, 
menor do que a a ltura de um ho­
mem em p é (J ,60 m) 

4.) A ordenada pa ra x = 900 ,nos 
é fornecida directamento pela pro­
pr ia tabella, temos então 

V= 2,43m 
900 

1000 • 

5.) D a fig. 4 tira mos direeta­
mente (semelha nçn de trianpulos). 

2,43 - 1,31 1,60 - 1,31 ______ , _____ _ 
50 X 

ou 

1,12 0,39 

50 X 

. . x = 17 m . 
llogo a " rasancia lheorica" é 

R = 50 + 17 = 67 m. 

que é justa mente o valor que en­
cont ra mos n.a tabella de tiro fran­
ceza. 

Conclusão: A ordenada de uma. 
trajectoria de 1000 m. correspon­
dente á abcissa de 960 n. é 1,5-1 m. 
menor do que a altura de um ho­
mem em pé (1,60 m.). 

4.) Por uma marcha de calculo 
analoga calculamos a ordenada pa­
ra uma abcissa 
x = 950 m. e achamos 

V= 1,87m 
O &O 

1000 

5.) Da fig. 5 tiramos directa­
mente (semelhança de triangulos). 

1,87 - 1,54 1,60- 1,5-1 

10 X 

ou 

0,33 0,06 

---= - - -
10 X 

x = 2m (app•·oximando para 
mais) logo a 'rasancia thcorica" é 

R = •10 + 2 = 42 m. 

que é o valor para a bala ogiva i do 
cartucho brasileiro. 

CoNcr,usõEs 

1) .Nos exemplos que acabamos de calcular a differcnça de "rnsm1cia" 
pa ra igualdade de dados é de !!5 m. 

2) A formula quo inJicamos para o calculo das ordenadas é a que 
melhor se prosla para o caso da " rasaneia" , em bom a. Balist.ica nos for-
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neça muitas formulas "simplificadas" para o calculo das ordenadas. Por 
exemplo, se tornarmos a formula (A) calculavel por logarithmos (para 
nos escaparmos dos valores naturaes dos senos) teríamos 

x-sen (q>- q>") cos (q> + q>") 

Y =--- ----- (B ) 

cos2 q> 

Esta formula é de mais facil applicaçiio, por ser totalmente calcn­
lavel por loganthmos, mas, em compensaçiio nilo fornece valores accci­
taveis. Quem duvidar que ell:perimente com os dados deste mesmo pro­
blema. M as, porque, sendo a formula (B) uma simples transf ormação tri­
gonomelrica da f ormula (A) não fornece valores acceitaveis 'I Deixamos isso 
á investigaçiio pessoal de cada léitor para nüo alongar o presente artigo. 

Afim de proporcionar aos nossos assignantes todas as 

informações necessarias sobre as obras q"ue temos á venda 

em nossa Bibliotheca, fazemos acompanhar , o n .0 de junho, 
de nossa Revista de um CATALOGO completo, onde po­

der!io encontrar não só os preços dos livros 1 como tarnbem; 

a descriminação suscinta dos assumptos nelle tratados, o que, 

julgamos indispensavel afim d e attender aos interesses de 
camaradas que se acham afastados desta Capital, 

Consultem-no e enviem suas encommendas. 

Chamamos a a ttenção dos Snrs. R epresentantes para 

o final do referido C:~.talogo onde se acham estabelecidas 
as condições mediante as quaes poderão nos auxiliar e aos 
seus camaradas dos C orpos e Estabelecimentas mediante 

a aber t ura de uma C O N T A C O R R E N T E para 
a accquisição d e livros . 
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MOTORES 
NOÇÕES ' INDISP.ENSAVEIS 

Subsidio para o exame de admissão â E. E. M. 

Cap. AURELIO LYRA 

ENERGIA é i:udo o que póde ser transformado em trabalho. Assim. 
um corpo possue ENERGIA propria desde que seja capaz, em certas con­
dições, de gerar uma força, susceptível de produzir trabalho (o trabalho 
é a força multipl icada pelo deslocamento do ponto de applicação). 

A energi.a póde ser potencial ou cinetica. Certos corpos em repouso 
podem vir a produzir energia desde que sejam collocados em certas con­
dições, como o ar comprimido em. um reservatorio, quando o reservatorio 
é aberto, ou uma mola comprimida,· quando cessa a compressão. A essa 
faculdade é que se denomina ENERGIA POTENCIAL OU ACCUMU­
LADA. Quando o ·corpo tem capa~idade de produzir energia em estado 
de movimento, como uma pedra que cae, diz-se que elle possue ENER­
GIA CINETICA. 

Conforme a natureza· da fonte geradora, a energia se classifica em: 
mecanica, calorífica ou thermicá, electrica, chimica, sonora e radiante 

(de corpos radio-activos). 
O aproveitamento da energia, qualquer que seja a sua especie, im­

plica a 'sua transformação em energia mecanica, mesmo porque ainda 
não se conseguiu transformar directamente uma energia qualquer em 
outra, usando-se, por isto, a energia mecanica como intermediaria. 

RENDIMENTO - Nas transformações de uma especie de energia 
em outra ho, sempre uma perda de energia, embora theoricamente o apro­
veitamento d~vesse ser integral. Como os processos conhecidos niio per­
mittem o aproveitamento integral de toda a energia transformada, ha 
sempre uma perda, isto é, o rendimento nunca é completo. Isto pôde ser 

expresso dizendo-se que: 
energia recolhida 

Rendimento = ------ -- < I 
energia empregada 

Os differentes typos de machinas teem rendimentos differentes. Se 
dermos a e53e rendimento a fórma de porcentagem, temos, para as ma-

chinas mais usuaes,: 

machinas a vapor .. ..... ...... . . . ..... . 
motores thermicos_. ... ..... . . . .. . . . . ... . 

25% 
30% 
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turbinas . ..... . ... .. .............. . ... . 
dynamos ................... . . . . . . . .... . 
transformadores ......... . . . . · ~ ........ . 

70% 
80% 
90% 

TRANSFORMAÇÃO DO CALOR. EM TRABALHO 

6-1936 

O primeiro principio da thermodynamica ou de Mayer, como sa­
bemos, decorrente da experiencia, consiste em que: 

''O calor p óde, em certas condiçÕes, transformar-se em trabalho me 
canico, ou vice-versa. e essa transformação verifica-se na razão de uma 
caloria para 427 kilogrametros''. 

O numero Q =427 chama-se equivalente mecanico da caloria e o 
numero A = 0,002342 cham-se equivalente thermico do küogrametro. 

A transformação do calor em trabalho mecanico mostra que essas 
duas fórmas de energia são equivalentes entre si . na proporção indicada. 
A generalização dessa equivalencia a outras naturezas de energias con­
duziu ao enunciado do principio da conservação da energia que abrange, 
como caso particular, o primeiro principio da thermodynamica. · 

Observa-se que ha uma tendencia natural das diversas frómas de 
energia a se transformarem em calor e, pelo menos, em parte é devido a 
esse facto: que o calor é a fórma de energia mais abundante da natureza. 
O proprio calor apresenta a tendencia de passar para os corpos de tempe­
ratura mais baixa e dahi o chamado principio de equilíbrio thermico. 

Utilizando-se da energia para diversos fins. os homens são levados a 
considerar como de qualidade inferior a fórma de energia mais abundante 
e que mais facilmente se transforma em outras. O calor é de tanto mais 
difficil apropriação, quanto mais baixa é a temperatura dos corpos que 
o encerram. E' o principio da degradação da energia. As transformações 
de energia se fazem com perda de energia e a energia perdida é sempre 
em calor, ou energia degrada. como chamou Poincaré. Como não se sa­
l:>em effectuar directamente todas as tranaformações de energia. - é 
preciso, em regra, utilizar como intermediaria , a energia mecanica. As 
machinas utilizadas nessas transformações recebem a denominação de 
machinas motrizes ou motores. 

Exemplo: tra~sforma~ energia cinetica 
binas, hydraulicas, moinhos, etc. Energia 
chinas a vapor, motores a explosão, etc. 

em energia mecanica - tur­
calorifica em mecanica: ma-

C lassificam-se os motores em funcção da especie de energia que clles 
transformam em energia mecanica. Assim, elles podem ser thermicos, 
electricos, hydraulic:os, etc. Avivadas estas noções, podemos classificar 
os motores, de um modo geral: 



6-1936 

11) 

w 
a: 
o .... 
o 
:E 

\ 

e lectricos ( 

thermi-
c os 

hydrauli­
cos. 

A Defesa Nacional 

Combustão e"ttema. 
fonte calorífica no 
e.xterior do recipi­

Motores ente). 
thermi-
cos. Combustão interna ... 

fo::1te c3.lorific3. no 
(interior do recipi­
ente). 

697 

) 

machina a vapor; 
motor a ar 
quente. etc. etc. 

(lenta:~==~:: : 
ga=lina 
motor 
Diesel. 

rapida ~ moto­
res a ex-
polsão 

Restrinjamo-nos, inicialmente, aos motores thermicos. que servem. 
como já vimos, para transformar a energia thermica ou calorifica em tra­
balho mecanico. O calor a ser transformado em trabalho póde provir de 
uma fonte calorífica .exterior ou póde ser produzido no proprio interior do 
motor. No primeiro caso. temos os motores thermicos de combustão ex­
terna, ou, simplesmente, os motores de "combustão externa"; no segundo 
caso, temos os "motores de combustão interna". A combustão é progres­
siva e se produz praticamente á pressão constante nos p~irneiros; é in'ltan­
tanea e se produz praticamente a volume constante nos motores de com­
bustão interna. Em synthese. podemos dizer que esses motores se com-

/ 

põem de uma fonte calorífica e de um recipiente contendo um gaz qual­
quer. A força de expansão do gaz, elevado a uma temperatura conve­

n iente, é aproveitada para a producção de trabalho. 
Soh o ponto de vista militar, a classe de motores que mais interesse 

apresenta é a dos motores thermicos e de\la, particularmente, os motores 
a explosão. E' que a importancia do emprego do motor a explosão. nos 
Exercitas em campanha, varia na razão directa das necessidBdes novas 
da guerra: transportes, força aéréa. transmissões. etc., pois é o motor a 
explosão que assegura a propulsão do vehiculo automovel. do avião e 

do grupo clectrogeneo regulamentar. 

MOTORES A EXPLOSÃO 

O motor a explosão é, como vimos, um motor de combustão interna. 
E lle transforma a energia thermica ou calorífica de um gaz elevado a 
determinada temperatura, em trabalho mecanico, e em suas applica­
ções. por mecanismos especiaes. transforma o movimento rectilineo a l­
ternativo, assim obtido, em movimento circular continuo, aproveitado 
para a propulsão de vehiculos. no caso particular do automovel. 
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ORGÃOS E FUNCÇÕES - O movimento retilíneo alterna tivo é 
obtido assim: um piston, de diametro infinitamente pouco menor que o 
de um cylindro ôco, tem curso dentro desse cylindro. Supponhamos este 
cylindro, vertical. Quando o piston desce (depois examina remos porque é 
que elle desce), o cylindro se enche de uma mistura explosiva , chamada 
para o seu interior, por sucção, em virtude da ra refacção feita. Quando. 
continuando, o seu movimento de vae e vem, o pis ton sóbe, comprime 
essa mistura até a um maxi.mo e então, por mecha nismos combinados, 
uma centelha faz a explosão <!essa mistura assim comprimida (tempo que 
produz o trabalho) e a expansão dos gazes impelle o tembolo para baixo. 
accumulando energia para se processar a repetição do cyclo. Este é o 
mechanismo, descripto antes da analyse conveniente de cada pheno­
meno, em linguagem vulgar. Por intermedio delle o piston adquire o mo­
vimento rectilineo alternativo. Faz-se, porém, a s ua conjugação, por in­
termedio de uma biela , com uma arvore de m anivelas , e, desta fórma . 
consegue-se impellir a essa arvore um movimento circula r continuo. En­
grena-se essa arvore com um eixo de commando, a g indo sobre rodas, e 
está ahi, em esboço, o motor-vehiculo. 

Os orgãos principaes do motor a explosão são estes: cylindro, piston , 
biela, a rvore, manivela. 

Pela exposição feita concluímos que elle requer: uma mistum ex­
plosiva, convt!nientemente preparada, uma fonte de ignição (centelha) 
para fazer a explosão da mis tura, o commando dessa fon te e dema is or­
gãos independentes do seu cyclo, a lubrificação das peça s que, estando 
em contacto directo, provocam o attrict~ e o desgaste e, por fim, tra­
tando-se de um motor thermico, cujo . .funccionamento desprende calor 
de uma fonte de re&friamento constan te dessas peças. 

Dahi, as cinco funcções do motor: carbura ção, ignição, dis tribuição, 
lubrificação e refrigeração . 

Tabella de Vergalhões de Ferro 

Na columna de 8· verg. de 1 ~" onde se lê 9,20 
leia-se 91,20 

Na columna de 9 verg. de 1 5/8" onde se l ê 102,42 
leia-se 120,42. 
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Te~ do sido publicado na A Defesa Nacional numero 264 
o meu artigo sob o titulo acima com algumas incorrecções, 
oriundas de omissões da copia dactylographica, apresso-me 
em vir rectifical-as para melhor clareza na sequencia do as-
~mp~: . 

A' pag. 556: 

onde se lê leia-se 

17.055 
b = 591.5 -17,055 

1,7055 
b = 591,5 - 1,7055 

490 

b = 0,3532 

3 

0.3532 = (3 ( 
0

.7
5 
- ) J.52 

5,5 

0,3532 
~= ------

( 
0,75 )~ 
-- 0,52525 

5,5 , 

A ' pag. 557: 
log 0 ,3532 = r 54802 
log · j3 = 0 ,152 i4 

~= 1.419 

490 

b = 3,532 

3 

( 0,75 )~52 3,532 = 
5.5 

3,532 
~= 

3 

8 

-- 0,52525 ( 0.75 ) 

5,5 

log 3,532 = 0,54802 
log [:S = 1.1 5 214 

13 = 14,19 

Summamente grato, subscrevo-me 
Amg.0 Att.0 Adm.0 

Cap. HERSCHELL B o RRALHO. 



Redaclor : 'BENJAMIN GALHARDO 

A JORNADA DE 17-3-1936 
Pela motorízação das tropas de transmissões ! 

Pelo Cap . ADA LARDO PJA LHO 

A) 

Objectivo 

T endo sido marcada uma inspecção da insLrueção do 1.0 Btl. de 
Trns. pelo Sr . Gcn. Cmt. da Região, vcrsg,ndo sobre o .•orvi~·o em cam­
panha (ma rcha) c a tcdmica ele l r!tnsmissües (emprego de meios e terh­
nica propria mente), determinou o commando do BLI. a rertlizac;iw de uma 
sessão prepara tória, ma rcada para o d ia 17-3-1936. E ssa sessão prepara­
tória se impunha por todos os motivos: o Bt l. de Trns. 6 uma Unidade 
nova, creada ha um anuo e suas necessida des vêm sendo suppridas aos 
poucos; a sua orgamzação não poderia deixar de resenl ir-se de defeitos, 
observados nos detalhes e que a idéa do plano geral não poderia prever 
Não nos esqueçamos que o 1.0 BU. de Trns., sendo uma Unidade nova, 6 
a inda uma inovação no Exercito, pois jamais existiu Bt l. de Engenha ria 
a 3 Cias. de Trns. Observar essa mnovac;ão em plena aç·ão, avalia r-lhe o 
valor, auscul t:l.l.-a, observa,r as suas frestas , eis as linhas gorn.cs do obic­
ctivo da sessão ele 17-3-1936, determinadas pelo Sr . Ten. Cel. .João Gomes 
Carneiro Juhior, esforç-ado Cmt. do Bt l. c que a mim me cumpr.i1·ia a bor­
da r, como seu a uxilia r immecliato c immediato responsavel J?Cla mstru­
cção do Btl. Mas com urna restn cçüo dcsrle logo imposta. As 3 Cia.s. po­
deriam ser empregadas em conjunto? Nüo. Ahi está a columna mestra da 
innovação. Cada Cia. deveria t rabalhar por si e para si, inleiramente iso­
lada das dema is, como se ignorasse a presença das outras. E m 1:esumo: 
ellas deviam a limentar-se, forragen.r seus animaes, transport ar sou · ma­
teria l proprio e empregai-o no terreno sem sorcorro de outros meios do 
Btl. E ' que o llt l. de T rns. é um ninho de Cias. de Tra nsmissões, que 
agem na guerra isoladas, cada uma adstricta ao E. M . de uma O. l. , eomo 
sabemos. Não ha pois ma nobra de Btl. em Transmissões. f-iuas manobms 
alcançam no maximo a Cia . O Btl. de 'Trns. é por tanto um organismo pu­
ramente a dmini.stl'lLtivo, que só .e~islc em tempo de paz. l::lua funcção 6 

I t 



NO 1. o 8 T L . T R A N\S M I S S Õ E S 

Ao alto: As altas autorid ade s que assistiram a d emonstração e Ao ce ntro c: a e1q uerdo: Um 
soldado prostado por um coice de um muar. Em talxo: VIstas das companhias. 



TUA BANDEIRA 

E n tre g a do n o ss o querid o p e n d ã o ao 14 . 0 Regim e n to d e Infant aria 
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altendcr ás necessidades das Ci!J.S. e coordenar-lhes, 6 claro, a instrucçiío, 
orientando-a de accordo com as Directivas da Região. As Cias. de Trns. 
para falar linguagem pitoresca, não têm pae. Têm padrasto. E s5D irmüs 
desunidas, porque não se auxiliam mutuamente. E ' uma familia ~xótica. 
Ahi está ainda uma differença essencial entre o Btl. de Trns. com vida 
puramente administrahva, em tempo de paz, e o Regiment<> de Art. com 
identicas attribuições na paz. Emquanto na Art., por occasião da guerra, 
os Grupos se separam mas ficam, rlois, ou pelo menos um, sob a direcção 
do E. M; do Regimento, nas T ransmissões o E. M. do Btl. deve desa.p­
parecer com toda " Cia. Extranumeraria I A família se dissolve. O pa­
drasto deserta ! Na D . I. o Cmt. das Transmissões é um major. Este é o 
Cmt. das t ropas de T r ns., o Chefe do Ser viço das Transmissões e o Con­
selhcirv technico do Gen. Cmt. da D. I. , nessa especialidade. Para onde 
irá então o Cmt. d':> Bt.l. de Trns. em caso de guerra.? Elle sóbe. Est.á na­
turalmente indicado para vehr pelas suas 3 Cias., attríbuidas a 3 D. L, 
porém de um degráo rnais alto. E lle será o Cmt. das Trns. do Exercito, 
que deve ser um officinl superior de Engenharia. E o seu major e o seu 
Ajudante do tempo de paz? Estão tambem naturalmcnl~ indicados para 
serem os seus officiaes a.djunctos no commando das Trns. do Exercito. 
Eis, então, uma missão inteiramente nova para o E. l\1. do Btl. de Trns.! 

B) 

Marcha. 

J ) Preparação 

a) Ordem de movimento 

A t itulo de exercício · fizemos distribuir a seguinte "Ordem de mo­
vimento" ás Cias.: 

Ministerio dn Guerra 
I.n R. M . e I.• D. I. 
}.o Btl. de T rns. 
Casa das Ordens 
N.o 1 

Quartel em Villa l\Iilitar, 16 de 
Março de 1936, ás llh,OOro (onze 
horas). 

ÜROBi\1 DE i\10\'Li\IE~l'O N.o 1 

(Para. 0 movimento na 1.• parte da jornada de 17) 

I ) As t.res Cias. de T ransmissõeS marcharão amanhã 17, para a região 
de Ca.mpinho, onde estacionarão em condições de, cada uma agindo iso-
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ladamente, desenvolverem exercícios de caracter technico na 2.0 parte 
da jornada. 

li) O movimento será executado em uma só etapa e nas condições 
fixadas no quadro a ba i..xo· 

Gr. Estacion. 
Grp . Comp. Hinera rio P. I. H . Alto f. marcha Obs. 

P ortão latera l do C ruza- Campinho Reiogios 
q ua r tel- Av. D u- monto 

'3 
á esquerda qcert;a-

1.° C ia . que de Caxias- Av. Du- -d da Estra - dos pelo U) .... 
E strada- Mal. Mal- que Ca-

Q) .::! da Rio-S. do Sub-~ 

let-Estrada Rio- xiascom ui o Pa ulo, em Cmt . na 101 

S. Pa ulo (na dire- rua Pa-
..<:: z local a fi- tarde de 1:'-

ção - Campinho) Maga- xar em 16 
Campinho ma J:cha 

..;; 
8 3.° C ia. Idem I dem L k m. o 

..0 aquem de 
;::l . 3 Campinho I dem U) 

~, I ~ I 
á esquerda I 

cj 8 da Est. 
....; Q) 

"O R io-S . o . ..<:: H 
"O 

Paulo, em 8 o .., C',) 

local n fi -
..0 

1:'--

o 

I I_ xar em <.0 

Jl marcha. 

2 kms. 

I aquem de 
2.° Cia . Idém 

, 
Idem Campio,ho Idem 

- 3 á direita da 
gj 8 E strada ~ ~ 
ui ..... Rio-S . 

..c:: Paulo, e_rn 
00 

roca( a fi-
xar em 
marcha. 

III) Estacionadores: a cargo das Cias. 
I V) Cmt. da columna: a té 8,15 estarei no P. l. Dessa hora· em deante 

marcharei uo intervallu entre a J .ft e a 3.° Cia. 
V) Almoço: Logo após a chegada aos estacionamentos marcados, as 

Cia~. farão consumir a ração fria distribuída ás praças. · · 

• 
/ 
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VI) Forra.gea.meuto dos n.uimaes: a cargo dns Cins. 
VII) Os T : C. acompanharão ~mas Cias. 
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VlH ) S . S . e S: Vet. - A marcha será acom,panhada pelo Sr. Cap. 
Chefe da F. S. do Btl., bem como pelo Chefe do S. Vet., os quaes deslo­
car-se-ão numa viatura automovel ~í retaguarda da 2.a Cin . 

. IX) U niforme: . equipa mento de marcha completo do soldado, in­
clusrve pa.t'ote de curativo individual. 

X) Policia de ma rcha: recommenda-se absoluta, principalmcnlc na. 
Estrada H.io-S. Paulo. A ca rgo das Cias. 

Confere: (Ass.) Ca.p. A. F . 
. Ca.p . . . . . . .. .. .. . Sub-Cmt. 
Ajudante 

Destinn.tarios: 

Cmt. do Bt l. (a t it ulo de parte) 1 excmplB:r 
Cmt. da 1." Cia. (para execuc:ão) 1 
Cmt. da 2.• Cia. ( » ) 1 
Cmt. da 3." C ia. ( » » ) 1 
Chefe da F . S . Btl ( » » ) 1 
Chefe S . Vet. Btl. ( » » ) 1 
Chefe S. Ap. Btl. ( » » ) 1 
Archivo 

•• •• • o • • • • • • • • • •• • ••• • • • o • • •• 1 » 

Tota l 8 exero,plares 

b) Dispositivo de marcha de Cia. 

As dir :Jct,iv:1s da Inspecçiío marcavam os effectivos. O Cmt. do BU. 
de Trns. deveria designar, por Cia., uma Secção de Construcçüo, uma 
Set'ção de Telefonistas, Te!errrafistas e Signaleiros e uma Secção de Rn­
dio-te legraphistas com os effectivos completos (oHiciaes e praçns) e o 
respect ivo material. ' 

Como dispor esse effect ivo e material em ordem de marcha? Eis 
um dos pontos nevralgicos da organização da Engenharia: E' o primeiro 
tropeço. Sendo a Engenharia mais Serviço e Tropa techru<'a do que pro­
priamente a rma, deverá ella marchar por grupos de trabalho (turma. de 
construcção de cabo de campanha simples, etc.) ou num arremedo de In­
fantaria, em columna por 3? E.c;se é um ponto C'ontrover tido, que não está 
ainda solucionado . Ma1s: sabe-se a dotação de viaturas das Cins., conhe­
ce-se a dotação dP. fio que ella. oa.rrega em bruto e mesmo a sua dotação 
por viatura, mas não se conhece a arrumação de todo esse material, como 
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nas Cias. de Sapadores, a. sua dotação por Secções, em detalhe, e mesmo 
não ha. t ipos definitivos de viaturas. A quantidade de material a carre­
gar por Secção é uma. iocognita. até certos limites: P rocuramos em pri­
meiro logar fLxar uma ordem de marcha typo, fundada. na logica das ne­
cessidades a prever em face da. ordem de movimento, porem mesmo essa> 
quando esboçada, não poude ser seguida pelas 3 Cias. Estas possuem do­
tações cllfferentes. Foi preciso transferir material de umas pura as outras, 
realizando um certo nivelamento das dotações. Para. não me deter mais 
indicarei, no quadro a seguir, o dillpositivo de marcha adaptado pór uma 
das Cias: e que responde á situação to.ctica pedida pela ordem de movi­
mento, isto é, T. C. grupados na cauda da C ia. (marcha longe do inimigo, 
questão de confor to). Mesmo porque não se sabe, normalmente, se as via­
turas seguem as Seoções ou se seguem reunidas na causa. da. Cia. E ' outro 
ponto obscuro. 

c) Ordem de marcha da columna 

Em que ordem de march a devia mos fazer marchar as Cias.? Com 
os T .. C. reunidos na cauda de cada Cia. ou com os T . C. das tres Cias. 
grupados na cauda da columna geral, o que ta.mbem responderia á situa­
ção do thema ? E ' claro que aqui intervd o a idéa da finalidade da ma­
nobra: exercitar as Cias. para agirem isoladamente. Foi en tão adaptada 
a splução dos T. C. acompanharem as Cias. e estas interva.lladas de 10 
minutos uma da. outra: 

d) Mappa da força 

Foram os seguintes os effectivos que tomaram parte no exercício p_or 
Cia.: 

C JaS: OffiCiaes P raças Animaes Viatura13 
- ----- - ------ -----

l.D 3 86 21 5 
2.o 5 106 25 6 
3.0 5 I 86 28 I 13 

Total 13 278 74 24 

Do E. M. do Btl: formaram o Cmt., o Sub-Cmt. , o Medico, o Vete­
rinario e o Aprovisionador. A Cia . Extra não formou. Ftcou no Quartel 
suhstituindo todo o p<>ssoal escalado para os dtfferontes serviços de guar­
lllção. Mesmo porque, em caso de guerra, não seguiria. 



o 

i 

1.• BATALHÃO DE TRANSMISSÕES 

• ..• • . CoMP.~NBIA 

P ESSOAL 

DISPOSITIVO DE MARCHA 

MATEIUAL 

o 
OÓUUÓIJ Carrinhos desanroladores 

ô 
nbn!Joll Carrinhos transportadores - Viatura desenroladeira n.• 1 

ô • Viatura desenroladeira n .• 2 

L • Viat. materinl de linha 

SEr~AO • Viat. material estnção 

RlOIO .] Via t . material telefonico 

t • Viaturas viveres e forragens 

• ~ 
Viatura agua 

SCCCAO DE 

* :TELEP~bl'I\S1 AS 
Viatura grupo·elet.rogeneo 

l : Viatura c:>zinha 

SECCt DE :1 Caminhonete fe:·hada 

coNs~huccÃo l ' J: Caminhonete aberta 

ô I ?~ r 
Caminhão ' 

SECCAO o 
'I ~ Bicicletas 

EX1RA « 
I 

o 

ô i t Motocicletas 
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e) Uniforme 

Tratando-se de viver uma sit uação tão pro~ima do real quanto pos­
SIVel, as praças seguiram com o equipamento normal ou dl' marcha, na 
meaida que se adapta á Engenharia e inclusive o pacote de curativo in­
dividual. Mochila com fardamento e objectos de u~:;o diario. 

f ) Ração fria; 

Foi mandada preparar a ração fria (carne cozida c piio de guer.r.a) 
prevista, nesta marcha, pelo R. S . C., para ser distribuidn á hora do a lmo­
ço. 8 6 foi paga, quen te, a eta pa de café, preparada em marcha. 

As Cias. receberam o supprimcnto de forragem necessario para os 
seus animaes e os arraçoaram duran te toda a jornarla. 

2) Execução 

A 2.• Cia: não tomou, parte na ma rcha até Campinho. Uma indese­
javel ordem de promptidão, essas prompt.idões que tanto prejudicam a 
instrucção da tropa e a fatigam, reteve-a no qua rtel. Demos-lhe então 
um itinerario nas redondezas do qua rtel, tendo ella feit.o uma marcha 
mgloria de apenas I hora. Mas passou toda a jornada em açcão, desen­
volvendo themas nas proximidades do Bt.l. . Todas as C ias. passaram no 
P. J. á hora determmada, detalhe importante e q ue caracteriza a acti­
vidade dos Cmts. de Cias., principalmente em se i:labendo que a maior 
pa rte das viaturas atrelnram muares recem chegados do S ul, pouco tra­
balhados portanto . T nnumeros foram, por isso, os saltos e a a lgar.arra na 
hora de atrelar , mcidentes inevitaveis com animaes nessas condições. 
Em marcha, ,principa lmente na Rio-S. Paulo, novos corcóvos e corridas, 
á passagem dos automoveis, porem, para satisfação geral, foram todos 
dominados e reconduzidos. 

Um detalhe: ordens foram dadas para carregar as viaturas o mais 
que possível, com o f1to de dominar os muares. Era de ver-lhes a volta. 
Cansados, orelhinhas cabidas, rigorosamente alinhados e cobertos ... 

Os altos horarios foram cumpridos á r isca. Todas as prescripções re­
lativas á execução das ma,rchas foram escrupulosamente observadas. Os 
relogios foram ucertados de vespera, pelo do Sub-Cmt . O estaownamento 
em Carnpinho foi feito em estradas e ruas lateraes á R -10,:-,. Paulo, afim 
de evitar embaraços de trafegos, as Cms. distanciadas de um kilometrv. 
Foi ordenado o consumo da ração fria entre 10 ·c 11 horas. Afinal, esta 
marcha com equipamento completo, num percurso de 20 ldlometros, 
entremeada com o desenvolvimento de themas que consumiram cerca de 
3 horas, foi realizada com le.no exito. Provam-no as canções patnoticas 
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cantada.s pelos soldados, ao entrarem no quartel, de volta, e a fisionomia 
aborreCida do D outor, que ru1o teve o que fazer ... · 

~bramos um parenthesis, voltando ao assumpto das viaturas hypo­
movCls, com todo o seu cortl jo de muares, esc'llas de conductores, baias, 
forragem, cavallariças, cavalhadas, etc., et!l., para nos fixarmos sobre 
um dos pontos mais importantes da organização dus tropas de t rans; 
missões. E' a quest.iio dos mt ios de transporte, que o nosso E . ;\1. preco­
niza dever ser a metade hipomovel e a outra. metade automovel, afim de 
attender á tiio fallada tmpraticabihdade de nossas esl.radas. á questão de 
impor tação de material estrangeiro e a outros motivos. Sou pela motori­
zaçüo completa das tropas ele transmissões. A come~·ar pelo material que 
uma Cia. de Trns. transportll. e que é todo de pequeno porte ou de facil 
adaptabilidade a vi:1.turas automovüs, ao contrario do material pesado 
das Cias. de Snp1Ldores e Pontoneiros, e a terminar pela situação tactica 
em que essa mesma Cia. pode se achar na guerra, tudo está a indicar a 
motorizaçiio completa das tropas de transmissões e o quanto antes. Se 
niio, vejamos. Em "primo loco" os nossos theatros de operações. Só Deus 
sabe quantas vezes 9 kilometros (R. O. T ., frente de uma. D. L nn defen­
siva), ou quantas vezes 4 ou 5 ki\ometros (offensiva) terá. uma D. I. bra­
sileira numa guerra Sul Americana ! Divisões ou Destacamentos se for­
.marüo em regiõês extensas, como Matto-Grosso e outras. 

E' claro que em phases de concentração e nessas extensões não se 
fariam ligações te\ephonico.s. . . Mas as necessidades de concentração 
de meios, a quasi certeza de uma guerra contin)ia de movimento (grandes 
envolvimento~ á Lord Roberts) onde os episodiqs semelhantes á "course 
a la mer" da. guerra mundial não seriam para. desprezar, as necessidades 
ele ligações do commando, sempre prementes, tudo está a indicar a. a.do­
pção de um meio de transporte ra.pido e maneavel, facilmente a.daptnvel 
ás situações das nossas guerras. Tudo aconselha qne se dispense a, viatura. 
hipomovel, de movimentos lentos, pesada e se a. substitua pelo caminhão 
ligeiro, pelas camionettes pequenas· e médias, que attonde:n com pres­
teza. ás necessidades de ligações, principalmente de radio e sem escolas de 
conductores, de formação diffirLI e deslocada nas tropas de transmissões, 
sem forragens, serQ. baias, sem cava.lla.riças e cavalhadas e lodo esse in­
ferno que entrava um'a. administração, em prejuízo da instrucçiio. São 
mais de 100 os conductores do Btl. de Trsn. e isso pelo effectivo do tempo 
de paz! Creio que esse numero é nm argumento pondernvel numa 6poca 
em que já se realizou a motorização de a lgumas Unidades rlo Exerrito, 
taes como Cins. de fuzileiros e Grupo de Art ilharia . Não. Rompamos 
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com o preceonccito estrangeiro e com os moldes europeus. E lles n1io nos 
servem. A America. é um thea.tro grande de mais, que nos chama á reali­
dade. Adaptemo-nos a eile. D eve-se evit.ar o material importado? De­
vemos procura r bastar-nos a nós mesmos? Mas qua l é a Naçiio que sonha 
com uma indepenclenria. economica completa? dizia o a ba lizado chimico 
da Missão Franceza P epm Leha leur, numa de suns notaveis conferencias 
sobre explosivos, a proposito da importação de tolueno para as nossas 
necessidades militares. A propria França soffre a dependencia ~.lo es­
trangeiro quanto a cer tas materias primas inc.hspensa,·eis para ns suas 
inclustrias rhimicas. A Ha lin, Nação poderosa, é um exemplo berrante da 
interdependenria econom1ea mundia l. O cerco das sancç0es a apavora, 
principalmente no tocante ao pretoleo, que a limt:nta a sua formidavel 
aviaçi'te e que ella vae compra r no exterior. Mas essa dependenr ia Lem 
impedido o d<:.senvolvimento de sua aviação ? Não. Tem impedido o da 
nossa? T ambem niio. E no entanto eUa é t.oda importàdn. O a rgumento 
da ahstenç·iio do est rangeiro não tem razão pois . Potencins de 1.• ordem 
resolveram os seus problemas militares á sua revelia e não seríamos nós 
que o acceita riamos. Vejamos agora a questiio tão debatida da impra­
tieabilidade dos nossos camibho. 

Desçamos do ambiente est rategico, digamos assim, em que discu­
tíamos, pa ra o quadro tact.ico do problema. Tomemos a D. I. Qual é a 
sit uação tactica ma is desfavc.ravel, dentro do quadro de uma D. J., em 
que uma C ia . de Trnl>. pode se acha r ? E' na offensiva , evidentemente 
Deixemos de part<- a estabilização, onde tod-os os P. C. são conhecidos, 
o melhoramen to de caminhos é continuo, os recursos vindos da reta­
gua rda são mais regulares e onde a rêde de tra nsmissões pode tomar o 
seu maximo desenvolvimento. Ponhamos de lado tambem a defensiva 
passageim, simples incidente no desenrolar do combate offens ivo e cui­
demos untcamente deste. E' nesta phase que as transmissões passam por 
verdadeiras crises, porque a abordagem successiva dos objectivos arrasta 
atraz de si todo o systema de t ransmissf.es que , por uma questão de eco­
nomia de matl'rinl, já é feito pelo systema de eixos. Nrsta phase a tropa 
aborda um terreno revolvido pela nossa propna Art. e pelo proprio in­
imigo em ret1rada. Os P. C, são determinados imprecisamente. Os cami­
nhos são ma us. O reforço de mater411 é incer to. A conservação das lmhas 
se torna mais Imperiosa. O pessoal e materiu.l é pouco pa ra attender toda!! 
as necess1dades. A vigilaneia é gera l e cont inua. O pessoal 6 levado á ex­
haustt1o. E principalmente a mudançn dos P. C. de D . T. e de L D., em­
fim, o desloc.amLnto dos altos orgãos do comando implica para as trans­
missões numa phase de delicadeza extrema, pois os Centros de Tran­
smissões respectivos devem acompanhar aquelles deslocamentos sem que 
de fórma a lguma as transmissões sejam suspensas. Uma D . {. que não 
tenha, nessa phase, um major Cmt. das Trnl'l. 1\ a ltura do cargo, um ho-
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mem de ar lividade iofatigavel, conhecedor de seu "metier" e principal­
mente dotado de poderoso golpe de vista tact.ico e tecbnico, 6 uma D. I: 
sem l.ra.nsmissões. O Cmt .. das Trns. deve penetrar no pensamento do 
Chefe para o qua l trabalha.. Não basta conhecer as suas intenções. a si­
tuação, o dispositivo das forças, a localização dos differeotes orgãos. E' 
preciso pôr-se no seu proprio papel. Um Cmt. de Trns. pode estabelecer 
a rôde precisa para uma dada situação. Mas a i delle si não percebeu que 
tudo deve mudar de repente e que o caracter de pe~manencia que deu 
ás linhas csl.á em contraposição com a nova mudança de altitude. Mas 
voltemos ao f10 da meada . Trata vamos da ofensiva: l\Ias alé onde, no ma­
XImo, 1rá a Cm. de Trns. nessa phase? Até a a ltura. dos P. C. de R. I., 
ondE:: clla estabel&ce o seu C. A. I. Esse C. A. I. 6 prolongado para l.raz 
por um eixo de transmissões que, de preferenc1a, acompanha um camis 
nho. Aqui ficamos. Não nos deteremos mais para provar que os vebiculo­
automoveis são perfeitamente a.cce1ta veis nesta phasc. Até á altura dos 
P . C. ·dos IL I. é possível fazer chegar o auto. Já lá é intenso o trafego dos 
T. C. de remuoiciamento e de reaprovisionamento e onde uma viatura 
hipomovel circuls., tirada por van as parPlhas de animaes, transportando 
pesado rnaterin.l, lá tambem poderá es~ o caminhão ltgeiro, a caminho 
nete pequena das Cia.s. de Trns., de typos estudados, é claro, com rodas 
de borracha massiça, si f(,r preciso, ou com o systeroa de lagartas. Trinta 
ou 35 vchiculos desses typos bastariam para todas as necessidades d.as 
Cias. de Trns. O preço? Mas lembremo-nos, senhores, que só ha uma Cia.: 
de Trns. por· D. r. I E que ellas estabPlecem a rêde do alto comma.ndo, 
que é quasi tudo nn. guerra, pois sem ordens c informações nas luctas mo­
dernas, onde o commando nada vê do campo de batalha, não ha victona.: 
Trata-se dessas economias que acabam sahindo caro. Niio falemos rla 
pha~;e do aproveitamento do .exrto, onde tudo que arabamos de escerver 
tem maior propriedade. Que venha portanto a. motorização das tropas de 
t ransmissões. Aos que ainda se lembrarem da imprat.icabilidadc dos nossos 
terrenos atirarei as dcsenroladciras e transportadoras do mão, pequenos 
vehiculos de 2 rodas, puxados a braço e qua prolongnnio as hnhas alem 
dos cam1nbões. Ellas, na minhn apagada opím:io, estão dcstmadas a de­
sempenhar um papel imporlanttssimo na organização das nossas tropas 
de transmissões. J á ha algumas no 1.0 nu. de Trns. c deve ser previsto 
ma ior numero. Acaba.r-se-ão com as escolas de condurtores, supprimtr­
se-ão baias, conductores (mais de 100 no Btl.), cavallariças, cavalhadas 
e outras escalas complicadas, simplificar-se-á e facilitar-se-á a organi­
zação dns columnas, o estabelcdmento das rêdes, a adaptação á sit uação. 
E tudo bem pensado, cremos ainda quJ'l a troca do milho pela gazolina 
trará economia. Eis a ídéa. Eis o toque de a lert.a. Que seja ouvido pelos 
estudiosos l A luva est.á no chão. Que a apanhem os quadros de lrao­
smissõ!l. 
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C) 

Thema 

Fechado este longo pa.renthesis, voltemos a Campinho, onde as 
nossas Cias. ficaram a devora r a raçiío fria . . Na 2.n par te da jornada 
foi desenvolvido um pequeno thema, uma situação deveras simples, de 
accordo a liás com as Dtrectivas da Regi:io e com o proposito J'!la is de 
venricar a presença do material indispensavel c o desembaraço dos re­
crutas do que propriamente realizar uma manobra ele Cia. Um rapido 
emprego ele Secções. Eil-o: 

1.• Pa rte 

Uma D. L, enquadrada por duas outras, á direita e á esquerda, des­
loca-se seguindo o eixo Av. Suburbana-Cascadura-Linha de bonde a té 
Campinho-Estrada Rio-S. Paulo até St•. Cruz, frente de operações. Na 
manhã do dia 17 a mesma estacionou na regtão· de Campinho, ficando, 
entre outros orgiios de dii:ecção: 

P . C. da D. L - Vêr croquis 
P. C. Cmt. das Trns. 
P. C. Cia. Trns. 
P. C. da I. D. 
P. C. Art. Div. 

o 
s 1 C C t orc •do 
/1. "! P.C. Cmt.Trnç. 
o 
0: 
c 

, , 
, 
, , 
, 

P.C.doi .D. 

1 C.c.torcldo 
P.C. Art.D\v. 

P.C. D.I. 

L _ _;;_ _____ _. P.C. Cia.Trns. 
1 C.C. torcido 

Estando a Aviu.çiío IO!m1ga muito activa, julgou o Cmt. da D. L 
prudente repetir outra marcha nocturna na noite de 17 para 18. Para o 
dia 17 solicitou ao Cmt. das Trns. a ligaçiio telephonica dos differentes 
orgiios de direcção da D. L , inclusive Serviços, a qual deverá ficar prom­
pta ás 9,00 hora.s. 

Para a ligação dos 5 postos a traz, o Major Cmt. das Trns. ordenou o 
emprego de uma Secção de Construcção e de uma de Telephonistas, Te-
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legrapnistas e Signaleiros, solicitando aos respectivos Tenentes a devo­
lução do material restante da tigaÇt"io. A ordem dada pelo Major ao Cap. 
Cmt. da Ci::t. de Trns. consignava, como condu;ão geral, que as 5 autori­
datles atraz tinham neressidade de se eommunicarem entre si e como con­
dição particular , que 2, pelo menos, quaesquer, precisavam se commu­
nicar ao mesmo tempo com o P. C. da D. I. A ordem do major tendo 
sido dada :is 6 horas e exigindo o Gen. da D. L que 1\S ligaçõts das 5 au­
toridades at rnz <'Siivessem promptas ás 6,30 horas, pede-se, suppondo 
ainda que a Cia. de Trns. está com todo o sen material sobre rodas na 
estrada.. . (vêr croquis): 

lP.C. dal. 0.) 

··J § 
<:; <> 

~ 
~ ... 
~ P.C. Cmt. Trn> 

- - - 2'SO mco:- - - - ,... ! 
" I P.c.~ . q 

P.C. Coa.Tm$ 
~== - --'ZO.Q!n•:-::=--= :::-- '!!: 

PC Art Do• 

I) Acçúo do Cap. Cmt. da Cia. Trns. at~ a entrega da rllde tele-

phonica ao trafego. 
2) Organiza!,'iío da exploração. 
3) Relação do material a empregar. 
4) Quaes as providencia!c' a tomar após a entrega da rl!de no trafego? 

Tempo: o elo dia 17-3-1936. 
2.4 Parte 

A's 10 horas, o Gen. Cmt. da D. I. manifesta ao Cmt. das Trns. 
vontade de se communicar pela T. ::3. F. com as D. I. viúnhas e com a 
retaguarda. Quer mesmo estabelecer uma rêde de commaudo. Pede-se: 

I) Qual a at.Lit.ude do Cmt. das Trns. em fnce dessa pretenslio do 

Gen.? 
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Il) O que aconselharia elle ao Cmt: da Cia: de Trns. quanto ao em­
prego do~ postos de radio? 

ll) Deliberações do Cm. da C ta: de Trns. em consequencia. 

O croquis referido na 1.8 parte é o seguinte: 

NoT.\: - ns distancias consignadas neste croquis foram medidas 
pelas Secções interessadas. 

SOLUÇÃO 

Este exerctclO simples foi solucionado pelas Cias. com o maior de­
semharaço. Vejamos a solução apresentada. 

Em primeiro Jogar, infere-se do thema que se tratava, para a D. I., 
de um movtmento effectuado antes da approxirnaçüo, phase em que a. 
t ropa ainda aproveita o systemn. de transmissões do tempo de paz (r êde 
telephonica. civil, telegrapho, etc.). A Cia. de Trns. tem, nessa phase, um 
emprego limitado. EUa guardn. seus meios para empregai-os propriamente 
no combate. As ligações pedidas no t hema teriam mesmo pouca probabi­
lidade de serem pedidas, pois se conclue que a D. L vem fazendo marchas 
nocturnas e portn.nto a rêde a estabelecer de dia só será aproveitn.dA por 

• algumas horas, sómente no interva1lo entre o fim de seu estabelec1mento 
e o inicio do recolhimento. Mas supponhamos que fosse ped1da. Vejamos 
a acção do Cap. Cmt. da Cia. de Trns. Tendo recebido a. ordem ás 6 horas, 
chama logo a sua. attenção a exigencia de que "as ligações das 5 autori­
dades a t raz estivessem promptas ás 6,30 horas". Nií.o ha portanto tempo 
a perder . 

Pelo telephone não h a tempo de se estabelecerem taes ligações. En­
tão elle estabelecerá immediatamente, como medida provisoria., uma ca.­
deiw de mensagetros, com um posto central "rela is" nR. região do P . C. 
da D . I. (Vôr croquis atraz) e para onde convergirão todos os mensagei­
ros. Essa cadeia asseguram a ligação desde 6,30 até o inicio da explo­
ração da rêde telephonica. Que pessoal seria utilizado nesse serviço? E • 
logico que o da Secção Rad.io-Telegraphica que, pelo thema, está dispo­
nível até 10 horas. Essa solução deixaria inteiramente Iivrés as Secções 
de Co~trucçiio e de Telephonistas para iniciarem a. rêde telephonica. 
Após ordenar o estabelecimento dessa cadeia. de mensageiros, o Cap. 
ma ndaria medir as distancias entre os P. C. e mesmo precisar a sua. lo­
calizaçiio que foi indicada por um simples croquis (foi supposto não haver 
cartas da região). Emquanto se fazem essas medições e tenclo em vista 
o croquis atro.z e as recomwendações de que "as 5 autoridades a.traz ti­
nham necessidade de se communicarem entre s t (condição geral) e que 
2, pelo menos, quaesquer, precisavam se commuoicar ao mesmo tempo 
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com o P. C . da D . I. {condição pa r ticula r), o Cap. vac fazendo o esquema 
ligação telephonica e que , a final, depois de prompto, é o seguinte: 

Apromptado esse esquema, o Ca p. o entrega, pa ra execução, ao Ten. 
Cmt. da Secção de Construcção. E recommenda a e&'le Ten. e ao Cmt. 
da Secção de T elephonistas a devolu~'io, em t.al logar, do ma terial res­
tante disponível nas Secções. Dessa ordem de devoluç-ão os Tenentes 
concluem que ha necessidade de economizar materi!ll, procurando rea­
lizar os circuitos ma is cur tos e empregando o mínimo de apparelhos. E' 
que , natura lmente, o Mnjor Cmt. das Trns. tem outras hgações a fazer, 
pois nté 9 horas deverá ficar prompta a rêde de ligações entre /ex/os os 
orgãos de direcçüo da D. I., inclusive serviços. O esquema do Cap. já 
responde, perfeitament.e, a essa euqstão de economia. 

T odas essas providencias o Cap. tom!lr ia no curto prazo do ~ hora . 
A's 6,30 , portanto, estnria elle desembaraç-ado desta parte do sua missão. 
O .que fa ria dessa hora em deante? E' claro que iria cutdar das hgações 
entre os ou tros orgiios de direcção da D. I. e a traz referidas. Sun mlSSão 
estaria terminada quanto ás 5 autoridades mencionadas no t)tema . Mas 
cont inuaria quanto ás r~stantes. Fir.ando sós (a inspeCÇ"ão era de Secções), 
os T enentes cla riam inicio immediatamente ao lançamento da rêde. Estão 
na obrigação de, em primeiro logar , devolverem o mat.:.rial que niio será 
empregado, o que é facil de deduzir, pois acabam de medir o percurso 
tota l das linhas e já têm o esquema da exploração. Urge entregar esse 
ma teria l, que deverá ser empregado logo em outras linhas. 

E is à relaçi'io do material que deverá ficar e com o qul\1 se ligarão as 
5 a u tor idades: 

I. D.\ A. D. I Cmt. 
Tota l I Observações D iscr imina- Cen. D. I. Cmt. Cia . 

ção tral Trns.

1 

T rns. 
-----

Telephones 1 2 1 1 1 1 7 
--- - ------ - --

Bobinas 2 1 1 
. 

1 2 6 Fio torcido -
de cabo pe-
sado: 

- - - - ---- - - ---
Centraes 2 - - - - - 1 De 4 diroçõe. 

---------- ----
C adernetas - 4 2 2 2 2 12 Do partida c 

de chegada. 
-------------

Folha de I 
2 I I I serviç? dia- 1 1 1 1 1 7 Sendo 1 do 

f lO quadro: 
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Na execução desta rêde os Tenen tes terão em conta evttar a denuncia 
dos orgãos a ligar á A viaÇ!ío j imiga, que se mostra activl!:.. Evitarão as 
linhas aereas isoladas. Aproveitarão no maximo os supportcs naturaes. 
Observarão a inda as condições que o proprio tempo impõe. O ~lia 17 se 
mostrou chuvoso. Terão o ma.ximo cuidado no isola mento das emendas, 
evitarão tanto quanto possível o contacto do cabo com a terra., princi­
palmente nas par tes de revestimento deficiente, etc. Quanto á organi­

_zação da exploração, o proprio esquema for necido pelo CaP,. e o quadro 
de mater.i,!{l o estão mdicanrlo. Bastarão 2 homens em cada posto. reve­
zando-se de 2 em 2 horas e 3 n,a Central. O pessoal que exceder a esta~ 
necessidades poderá ser encaminhado ao Cap. Quanto ás providencias a 
tomar após a entrega da rêde ao t rafego, eilas se l,1mita rüo a uma ligeira 
conserva. Um homem poderá ficar velando pelo fio des de o P . C . do Cmt . 
das Trns. até o P. C . da Ar t. Div. Outro se encarregará desde o P . C: da 
I. D. até o da Cia. de Tros. O fio da Central até o P . C. )a D. I. será ob­
servado pelo proprio pessoal de exploração da Cent ral. Resta d izer que 
toda a rêde tem um caracter estrictamente provisorio, como impõe a 
situação, isto é, pregos de soldanas semi-fincados, ele. As C ias. gastaram 
en tre 2 e 2~ horas para construir a r êde telephonica deste thema, o que 
prova que ús 9 horas, de accordo coro. o limite do thema, ellas a teriam 
ent regue ao t rafego. Mas nesse tempo estão incluídas a desca_rga do ma­
terial das viaturas, a sua separação, a sua colocação em "bateria', etc. 
Si as viaturas tiverem typos unifoTmes, si a a rrumação do material fosse 
.regulamentada, esse tempo seria ~enor. 

. Vejamos, por fim, a 2.• par te do themu., a que diz respeito ao em­
prego do radio. Qual seria a attitude do Cmt. das Trns. em face do de­
sejo . ma~:~.ifestado pelo General de se ligar com outras autoridades pelo 
radio e mesmo estabelecer uma rêde de com mando ? Ora , considéremos 
antes de mais nada que o General nã~ é um technico em t ransmissões. 
Devemos mesmo absolvel-o de alguma falta no tocante ao emprego das 
transmtssões. Elle pode, então, man,ifestar' esse de,sejo ao Cmt. das Trns. , 
-o que revela justa e louvavel preoccupaçiio em estar informado e informar 
em qualquer tempo. Porem, para harm:mizar o emprego dos differentes 
meios que um alto commando dispõe, é que se o cerca de conselheiros te­
chnicos relativos a cada um desses meios. E ' aqui, então, que entra o 
nosso major Cmt. das Trns. a. funcionar CoiiiD Collj!elheiro téchnico do Cmt; 
da. D. I., uma. de suas 3 a.ttribuições. E e!le o aconselharia a não empre­
gar os seus postos radios n~sta pha.se da marcha da D . I. Com effeito , o 
regulamento para o emprego dos meios de transmissões, em innumeras 
passagens, repisa o <'onselho de não se empregar o radto nas phascs que 
precedem o ataque. Elle estabelece mesmo um regimen de " rolha" para 
o radio. E' que o serviço de escuta do inimigo niio dorme, estão a lertas os 
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seus postos radio-goniometricos, o seu Serviço de Informações para a. 
Art ilharia , etc., promptos para descerrar o veu que encobre todo o nosso 
dispoEit ivo de marcha. Bom const>lheiro, o major dP.moveria o General 
do seu proposito, indicando-lhe os outros meios que o regulamento previ! 
para esta phase. O que aconselharia, então, ao Cmt. da Cia. de Trns. 
qua nl{) ao emprego dos postos de radio? Pol-os a fazer regulações uni­
camén te. E ' o que prescerve o regulamento. E as dehbE>rações do Cmt. 
da C ia . de Trns. seriam portanto fazer montar os postos, por o pessoal 
em escuta e só permitt1r a transmissão de uma ou outra mensagem curta 
para permitir a regulação ; 

D) 

Conclusões 

. F oi uma jornada prove1tosa para o 1.~ Btl. de Trns. a do dm 17-3-36. 
A t ropa demonstrou completa effirienCJa no seu preparo, efficiencia que 
ma is avul ta si consid.erJ~rmos que ella vem sendo gr11;ndemonte sacrifi­
cada por continuas promptidões. Estas roubam o estimulo, fatigam o 
pessoal c principahpente desviam o sentido da permanencia do soldado 
na caserna . No tocante á organização das Cias. de Trns. , urge a regula­
m.entação de certos detalhes que pairam susp~.nsos no ar e cujo. fluctuaçiio 
se faz sentir desde o preparo de um exercicio até o seu desenrolar, como 
vimos neste ar tigo. Esses detalhes foram annotados e, baseado em sua 
observação, o Sr . Cmt., de volta ao quartel, determinou a designação de 
uma Commissiio de estudos, encarregada de apresentar sugestões sobre 
a melhor ma neira de solucional-os. Mas, sobretudo, 6 imperiosa a ne­
cessidade de so dar meios de transportes mais rapidos ás tropas de trans­
missões, mais de accordo com OR nossos grandes theo.tros do operações, 
mais adap ta veis ás necessidades de ligação dos altos com mandos, mais 
economicos q uiçá e principalmente menos embaraçosos para a instrucção 
dessas t ropas. E ' a motorizaçiio, a pedra de toque da organizaçito das 
t ropas de tra nsmissões no scenario Sul Americano, a id6o. que faço a es­
pinha dorsal deste ar tigo. J i dissemos que o canteiro de trabalho da Cia. 
de Trns. é recuado e que nada obsta a sua motorizaçiío na guerra. Dou 
a inda o meu testemunho da Jucta que se mantem, no BU. , para harmo­
nizas essas 2 instrucções de fins tão diversos: transmissões o conductores. 
Di.rei mais e pela ult ima vez, que a formação de escolas do conductorcs 
em Batalhões de Trnamissões, especmlidade de uma technico. driicada, 
quasi de gabinete o q ue requer homens intelligentes, de corto preparo, 
provindos de centros industriaes, é tudo quanto ha de mais deslocado, 
aleatorio, penoso e difficil. Que venha pois a motorização. 
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Tomaram pa r te neste exerci(;iO os se.;uintes officiaes, ·a tem do Sr . 
Ten. Cel. J oão Gomes·Carneir:o Junior, muito digno Cmt. d'> l3 ~1. e que 
acompanhou a t ropa com a solicitude que lhe é conhecida : 

D o E. M . 

Cap. Adala rdo F1a lho, Sub-Cmt. Int.o 
Cap. medico Dr. J osé Auj;usto da Costa 
i .0 Ten. Vet. Ernesto J orge de Vasconcellos. 

Da J.n Cia. 

J.o'Ten. J osé S iqueira Menezes F ilho, Cmt .. 
2.0 Ten. Moacyr Ig nacio Domingues 
Aápte. a officia l René Cruz. 

Da 2.• Cia. 

Cap. Ro :lrigo Octavio J ordão Ramos, Cmt . 
1.0 T en. Manoel Pereira Cairrão 
2.0 Ten. Wa ntuil Munhoz de Camargo 
2.0 Ten. J ulio Pa iva Neiva 
Aspirante a offJcia l Paulo de Castilho Gurjão . 

. Da 3.• Cia . 

1.0 T en. P edro Abela rdo do Mello Vaz, Cmt. · 
2 .0 T en. Eduardo Domingues de Oliveira 
2.0 T en . Vini tms Nazaret h Notare · 
Aspte. a officia l Antonio de Almeida. 

R io, 20-3-1936. 

LIVROS NACIONAES E EXTRANGEIROS 
Façam suas encommendas por intermedio da 11 A Defesa Nacional" 

RAPIDEZ - SEGURANÇA - ECONOMIA 

/ 



Redaclor : A. F. CORREIA LIMA 

AS CONSEQUENCIAS ANTI-NACIONALISTAS 
E NASSAU 

r .u Ten . H. O. WJEDERSPAH N 

J á se vao tomando verc!adciro caso nacional :_1, polemica 
que vem do nascer com vehemencia em torno das comme­
mornções que brasil<'iros pretendem fazer por occusião do 
tri-centc.nario do goneral invasor e inimigo de então, conde 
Mauricio de Nassau-Siegen. Esta vehemencia só nos pôde 
encher de jubilo, porque é uma demonstração de que o sen­
timento de brnsiliclade se vem revelando instinctivn.mcnte; 
porque :~inda permanece enraizadn no subconsciente de muito 
individuo nascido nestas terras e que parecia haver esque­
cido o Brasil, os brasileiros e os problemas vitH.es de nossa 
existenci.a como povo soberano e como nacionalidade. 

O argumento de que se deve commemorar a vinda de 
Nassau como a de um Mecenas é :1 desculpa ingenua daqu<'lles 
qne não pr<ltendem dar parte de fraco por teimosht ou ent:'io 
daquelles que em todas as suas obras tem até hoje confundido 
o rythmo brasileiro com os dictames de seus proprios interesses 
individualistas, interesses de fa.milia, de classe, de empregos 
ou en tão interesses partidarios. 

Outros querem ver nesta repulsa da aJmn. da nacionali­
dade echos regionalistas c opposiçõcs systomat.icas. No en­
tanto, se fol'am exactamente as famílias tradiciona.es pernam­
bucanas as conductoras daquello. phase de heroismos c de -
prendimentos que alguns de seus descenderrtes de hoje pare­
cem não mais comprehender, não poderemos nuncn. riscar da 
Historia a cooperac;ão primeira de todos os nucleos guerrE'iros 
de todas as capitanias do grande Governo Geral brasileiro de 
então. Foi na.quelles clias tormentosos que se lançaram as 
primeiras amarras, que até hoje mantem unidos todos os aglo­
merados povoadores de nossa Patri.tt, apezar de todos os clilc­
ctantismos, de t.odos estes internacionalistas que pretendem 
nos impor uma consciencia repulsiva para. os nossos brios de 
descendentes de occidentaes de tra.dicção ariano-ohristã. 
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A culpa inteira desta felonia lançada aos manes daquellcs 
heróes incomprehenclidos pelos atavismos hereditarios ra­
ciaes destes que pretendem ver no nosso paiz um domínio in­
ternacionalista dos fracassados da Humanidade ou que taxam 
de patriotada agressiva o relato en'thusi::ts ta da nossa pequena 
mas honesta H istoria, cabe em parte ela ausencia completa 
de educação nacionalista, administrada desde o seculo pas­
sado nos nossos bancos escolares. Desde o internacionalismo 
emanado elas philosophias mnl digcridas do seculo physio­
crata e egoísta, preparador da Revolução de 1789 na França, 
ás machinaçõcs das lojas secretas irradiadoras da noção falsa 
da cidadania do mundo, que o sentÍJl1Cnto das nossas juven­
tudes começava a ser orientada para o desprezo das fronteiras 
c para o desapego á propria nacionalidAde. Com a importação 
em massa dos livrécos vermelhos esta situação se tornou de­
ploravel, porque patriotismo passou a ser apenas apego a in­
teresses de mercadejadores estabelecidos na nossa Patria, 
sendo o sentimento intuitivo nacional rclcgn.do para o ról das 
velharias passadist.as. 

Foi então que nossa H istoria Patria desappareceu do 
plano do ensino secundaria como cadei.m. autonoma, symbo­
lismo tacito da perda de nossa independeneia cultural e de 
nossa apparente ausencia. de personalidade brasileira, porque 
aqueUa se transformou em méro capitulo da Historia da Civi­
lização, graças ao triumpho da. consciencia intcrnacion!l.lista 
de doutrinadores sem patr:ia, para os quaes o nosso Brnsil 
nada mais é sinão um tenitorio conunercial onde existe a ca­
sualidade de uma agencia mercantil sugadora do nosso tra­
balho no proveit.Q do seu ouro. 

Não tem, pois, culpa aquelles descendentes dos antigos 
guerreiros pertinazes que, ha tres seculos, souberam levar sua 
vontade ferrea de vencer pela lucta mascula do corpo a corpo, 
ao invés da insidio respulsiva da mentira e do ouro corruptivo, 
os soldados de um domínio execrado, porque era o domínio 
mercantil de um verdadeiro truste economico assucareiro de 
judeus nascidos em Portugal e na Hespanha e que assim ce­
vavam seu oclio á terra onde nasceram com a trahição c sob 
a égide utili tarista de sua raça; não tem culpa aquelles brasi­
leiros esquecidos de sua tradição de família ou transviados 
pela educação 'internacionalista quo lhes vem paulatinamente 
arrancando todos os élos moraes e de sentimentos, quo ainda 
os prendem ao nosso nacionalismo e á brasilidade, para agora 
querer festejar como um heroe de nossa Historia o general 
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mercenario, que nem era hollandez e sim allemão, nem cal­
vinista e sim lutherano, vindo ao Pernambuco para resolver 
seus problemas. financeiros pessoaes e dar á companhia que o 
contractara maior · s'egurança ante as investidas daquelles 
bravos c tenazes brasileiros, portuguezes, hespanhoes, napo­
litanos, ameríndios e negros que desde então haviam comet tido 
o "crime" de querer demonstrar seu pundonor, seu espirito 
de sacrificio, suas tendencias nacionaes e patrioticas c uma 
fidelidade a toda prova para com a sua Fé e o seu Rei, sym­
bolo naquelles tempos da propria patria á qual tambcm o 
nosso Bmsil per tencia . 

Nunca nacionalidade alguma festejou officialmcntc um 
inimigo invasor, porque festejai-o não é apenas reconhecer os 
seus mcri tos , é affirmar terem errado os nossos n.vocngos 
que então se achavam imbuidos de uma noção verdadeira. de 
honra é de dignidade c souberam morrer c luctar como homens! 
Para a quelles bravos, vender a consciencia e trahir ao rei 
dcantc de um invasor constituia um crime infamante c in­
concebível para o seu codigo moral e ethico ! 

1\ll as, o Brasil será ainda um dia a nação dos verdadeiros 
brasileiros, brasileiros do conscienci:.t, de sentimentos e de 
impulsos e não apenas dos que o sejam pela fata lidade do lo­
ga.r de nascimento e do linguR.jar ! 

S ó então terão nossos verdadeiros her6es as homenagens 
esquecidas que merece m c que nós sáberemos exigir ! 

Acaba de apparecer a 2 .a edição do 

O Livro do Soldado 
Encontra-se á venda na "A DEfESA NACIONAL .. 

4$000 



Rcdactor : S. SOMBRA 

Um Pro.gramma Peda.gogíco Militar 

Cap. S. SOJJIBRA 
III 

O Exercito e o Plano Nacional de Educação 

Ninguem mais ignora, hoje em d ia, que as g uerras m odernas são 
luctas gigantescas em que se empenham, não mais apenas forças mili­
t a res mas , verdade iramente, as energias toda& de uma Nação, SU!l capa­
cidade de esforço em todos os sectores da vida naciona l - physico, eco; 

nomico, político. in tellectua l e moral. 

Farda-se e equipa-se a Nação para a guerra, levando ao theatro de 
operações os ideaes e a cultura, os sentimentos c a resistencia physica e 
mora l, o preparo techn ico e a disciplina , o enthusiasmo patriotico e a 
vontade de vencer que lhe foram inculcado!~ em tempo de paz. 

Bate-se a Nação nas trincheiras, confiada no potencia l e organisação 
economica do paiz, no sentimento de honra e de respon3abilidades dos 
dirigentes , na paz e ordem social internas, na cooperação anonyma, po­
rém , dedicada de todos os que labutam n~s campos, nas fabricas, nos es­
tabelecimentos e nas repartições. 

Volta a Nação aos lares na esperança de encontrar a a colhida vi­
brante, o agasalho cuidadoso, o ambiente de veneração que revelem com­
prehensão do sacrifício feito e jus tiça ao seu valo r ,.Vê-se pois, desde logo, 
que m a is de 50 % da preparação de um povo pnra a guerra e do exito de 
uma campanha não dependem do Exercito. Fóra da sua actividade pu­
ramente militar. quando muito , por intermedio dos seus offieiaes de mais 
valor e prestigio, poderá elle a lcançar exercer influencia em outros de­
partamentos da vida na ciona l. 

A maior pa rte das responsabilida des no successo de uma lucta ex­
terna recae sobre a o rganisação economica do paiz e a educação do seu 
povo. Esta educação escapa quasi totalmente ao Exercito. Por isso mesmo, 
é absolutamente necessario que elle a conheça, a acompanhe no seu evol­
ver e que os responsaveis por ella comprehenda m e tomem na devida 
consideração esse jus tificado interesse . . ... 

O Sr. Ministro Gustavo Capanema, no a lto e louvabillissimo intuito 
de fazer p -:>nt::> final na a na rc hia ':! d~J;>ri :..,taçl.o do nosso ensino, orga-
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nisou um lnquerito em fórma de ·Questionaria. de maneira a serem ob­
tidas a s directrizes que lhe deem personalidade, methodo e uniformidade 
de rythmo e sejam codificadas no "Plano Nacional de Educação". 

O Exercito não foi convidado a collaborar na elaboração do Ques­
tionaria nem se allude nelle ao ensino militar e ao papel das Forças Ar­
madas na obra educacional do nosso povo. 

Isso. porém não constitue motivo para desanimas. 
O lnquerito dirige-se a todos os• brasileiros - "professores, estu­

dantes, jornalistas. escriptores. scientistas , sacerdotes. militares, (x) 
políticos, profissionaes das varias categorias, - a todos quantos estejam 
convencidos de que a educação é o problema primeiro. essencial e basico 
da Nação e. por isto, a queiram orientada no mais seguro sentido e do­
tada da melhor organisação". Estamos, pois. convidados e as nossas res­
ponsabilidades impõem resposta cabal. 

Por outro lado, ha 2 numeras do Questionarias cujas pe.rguntas in­
cidem sobre nós e estão a exigir nossa participação. Um delles é o numero 
7 - "Que principias especiaes devem orientar a educação, em todo o 
paiz. de maneira que ella sirva efficientemente á segurança (x) e á ordem. 
á continuidade e ao progresso da nação brasileira?" O outro é o numero 
1.1 - "Como classificar o ensino geral? Qual o valor da seguinte discri­
minaçao: a) ensino commum, destinado a formar o cidadão. sem •outro 
objectivo de sentido especial; b) ensjno especializado, (x) destinado á 
formação de technicos. de especialistas. de profissionaes. das differentes 
especies e categorias ?" - acompanhado da Secção I I I ~eferente aos va­

rias aspectos particulares do ensino especializado. 

Ora, a segurança da nação brasileira é a missão precípua do Exercito 
e o ensino militar é um ensino especializado. Não ' podem pois os militares 
desinteressar-se pelas directrizes a ser~m adaptadas no ''Plano Nacional 
de Educação", sob penna de faltarem ao dever sagrado que. lhes pesa 
honrosamentc sobre os hombros. e não podem tambem os seus organisa­
dores deixar de ouvir a palavra do Exercito. a não ser que pretendam des­
prezar o que elles proprios introduziram nos "Princípios que del•em ori­

en tar a educação no Brnsil". 

Necessario é que se estabeleça a collaboração indispensavel ao bom 
exito do arduo e patriotico trabalho tão opportunamente posto em fóco 

pelo Ministro Capanema. 

• • • 
No sentido de obter e organizar a collaboração dos nossos Officiaes, 

professores ou não, pertencentes ou não aos nossos estabelecimentos de 
ensino, poderíamos adaptar o seguinte methodo de trabalho: 
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a) focalizar os pontos do Questionaria que interessem ao Exercito; 
b) fazer sobre os mesmos um inquerito entre os militares; 
c) synthetisar as respostas recebidas numa formula geral a ser en­

tregue ao nosso Estado-Maior para que a examine e encaminhe ao Sr. 
Ministro da Educação. 

(x) O grypho é nosso. 

Camaradas, lêde o "PLANO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO - Questionario para um Inquerito"! 
Collaboráe com as nossas respostas na participação 

que o Exercito deve ter na Educação Nacional... 



lmproprío para maíores ... 
2. 0 Tm . UMBERTO PEREGRINO 

Nãn, meu amigo, você ncio tem razão. Palavra: Ptxle pendurar nos la.bios, 
si quizer, uma malida ~:ingadora dizendo que eu quero virar dono da ma­
teria . . . Está no sen direito. Mas não me calo: Pa,sso por cima de todas as 
malicias e digo o que penso. l'ocê enterrott a escripta comprando aquel.la 
partida ele volumes i1n71roprio prá maiores.. . Minha Santa Simplicia! 
Pois "0 filho ele Tarzan, Os Negreiros de Jamaica, Song-Kay o Pirata, 
V~ngança do Troquez, 'l'arzan o Destemido, Condemnado á Morte, o Tni­
mtgo de Scotland Yard" c quejandos são lá livros a que se dê confiança I . .. 
Quanto mais, digamos tudo, que se ponham nas mãos de leitores h~nrados, 
padficos, que nunca. fizeram mal a ninguent. . . (1) 

Vejo você de olhos accessos; exaltado, azedo, considerando ttm mundo de 
coisas que não adiantam, Escute. Uma bib(iotheca de quartel ha por força 
de ser orientada diversamente da estantezinha que a gente tiver em casa. Ahi 
nada impede que se perfilem mil e uma brochuras encimadas por Martin 
Porloclc, Mayne Reid, Emílio Salgar-i, Edgar Burroughs c outros nobelistas 
latenles ... 1l s bibliothecas regilltenlaes, porém, feitas para officiaes e praças 
não comportam isso. Para os ojfiuLies devem ser wn meio de aperfeiçoa­
mento technico c cultural, resultado que se me não afigura muito garantido 
por intermedio dos nos.~os citados c reverenciados nobelisl{lS da colccção Tar­
zan. Para as praças elevem ser ainda, claro que em grau d1jjercnte, orgãos 
de aperfeiçoamento militar, de educação e cultura. Ora, quem quer educar e 
instnti1' não vae atraz do paladar do paciente. Ao contrario. Deve f ormat·, 
apura1· c até torcer este paladar, ~i for o caso. Não colhe, pois, a desculpa de 
q-uerer agradar os soldados. Nada de atapetar as bibliothecas dos livros que os 
soldados desejariam ler, mas dos livros que elles devem ler. Ncio entra isto 
pelos olhos 'I A h 1 obrigado, meu amigo, ett sabia que no fim das contas você 
me entregava cordiaLmente e integralmente os pontos. Poi,s bem, digo-lhe mais. 
Digo-lhe esta verdade desconcertante que eu tive a innoce11le indisr.rcção de 
apurar: - os leitores que voce briwlou com a col!ecçrio Tarza11 não morrem 
de amores por ella. Antes se inclinam resolutamente por littcratura doutra 
f ibra. Enfronhei-me no registro de sahidas de livros c tomando os uUimos 
mezes (dezembro, janeiro e oito d1'as de fevereiro), pu.d evcr que collccção Tar-

(1) N. da n.- O autor o!llanizou no Rcoimcnto em (lU e aerre uma Btbliolhtca 6 a 
ella que se refere o preaentc artaqo. 
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zan perde dP 122 a 87 parn "scralch" dM outras coleCtiçes- Machado de 
Assis, Tolstm· , Eça, Wil.de. Cervnnles, Goethe, Flmtberl, Gidc, Alberto Ramos, 
Umberto de Campos, Dosloiw.~ky , Ya.n de l'elde, Raul Pompéa, Stefan 
Zweig, ft'reud, Maurois . J osé Lins do Rego, Orara Aranha, Emil Ludwig, 
Ribeiro Couto, T aunay, t'1onleiro Lobalo e outros senhores semelhantes ... 
Not11-se que o.~ volumes dn "scratch" victorinso já eram antigos nas estantes, 
conlteCÍiio.~ portanto dn.~ le·itores mais assitluo.;, o que vem a .~er uma. desvan­
tagem flagrant e em relação á jamiaerada colccção Tarzan, cuja onda inva­
sora se desencadeou precisamente a partir de dezem.llro. 86 o sen cheil'o de 
novidade, p11xada a titulo.~ lypo f ila em serie, era ele crer fizesse muitas !li­
clima.~ entre a massa dos leitores que são solclaclos naturalmente jejuno.~ em 
coi.~a.~ de letras .. . Jl1as a t11rma resistiu l1ravamentr. e contintton teimosa a 
preferir o "Braz r.ubas, Retrato de Dorian Oray, JV!aria Antonieta, O Negro 
Bra.nleiro, BanguB, M emoria<J, B1~qmarck, Humühados c O/fendidos, Ci­
dade e as Serras, M atrimonio Perfe;ito, J'\1[ ulher de .'/0 annos", como denwu;ia 
o ".,core" 12.'e X 87. 

Desenganadamente não foi t t 11Ul irléa genial esta. da arquisição da co­
leção Tarzan (ou tcrramarear como lhe chama o editor). Niio foi. Basta 11ocê 
saber o que r.u sei: - que o mollimento c!e livros tem cahitlo semnt•elmente 
de mPz para mez. Em outubm tinham sahido 185 li11rns, em dezembro (não 
fa lo novembro que vocJ sabe !vi .mez de transiç,io) sahimm I 114 e em janeiro 
somente 81! Prime;ira queda, pois, de 18,4 %, .~egnnrla de mais 8J,ú8 %. 
o que dá uma descidn total em doi.~ me<es approximwlamente de fit, %• A 
frequ encia tmnben. encolheu. P rot>o com nwneros co piculo.~ dos seus proprios 
regist rox :rilenciosos. Frequencia de dezembro (cabo.~ e ,qoldado.ç q-ue e o que 
interessa em espet:"iltl pura concl1tsões sobre o valor educat·ivo rias bilibothecos 
regimenlaes) em 26 dia<J 1L.teis - 252. Frequencia de japeiro em 27 dias 
uteis 188. Emquanto que e111 27 dias de otllubro ~5S cabos e soldados tinham 
passado pelas poltronas da bihliotheca. Donde a ,qeguinte cruel porcentagem 
de retraimento em dois mczes 95,6 % ! 

A gente s6 tem a impressiio é de que ct deliciosa coleçcio Tarzan lançott 
o panico e a debanclada·no seio da tnrma. E, seu amigo, alimentando ainda 
por cima incorrigível "beguin" por esta bibliolheca que organizei e mo!Ji-· ~ 
mente;i uns mezes com extremado carinho, ncio podia me calar. Repm·e bem 
nestes dados. Eu de mim não enxergo outra explicação para o resultado ne-
gativo que elles exprimem. Talvez valesse a pena uma expericncia salvadora. 
TroCF.J.r, pdr exemplo, a coleção Tarzan pela "Bibliotheca Pedagogica B ra-
siletra" com as suas cinco series: - litleratura inf antil (eu tinha o plano 
banito de inaugurar uma estante de li tteratura infantil que ajudasse na edu-
ca~no dos f ilhos dos nossos sold(J.dos, sargentos e companheiros officiaes) , 
livros didacticos, actual.idarles pedagogicas, iniciação scientijica e a ezcel-
lente Brasiliana (Edttora N acional), pela "Bibliotheca Militar Brasileira" 
{idem Ed. Nacional), pela "Colecção Nobel" (liuraria do Globo), pela "Co-
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leC{ão Classica" do Garnier, pela "Bibliolheca de Cultura JHlitar" (H. 
1' elho), pela "Bibliotheca Brasileira de Cultura" e "Bibliotheca de Estudos 
Se:waes" (ambas da ('iftilizaçiio Brasileira), pela "Bibliot1zeca Militar" 
(F. Alves), pela coleção de " Historio" da Briguiet, pelas coleções de socio­
logia, ensaios e lilleratura de A riel-Editora. E si vocé por fim, 11tl111 gesto de 
commovedora reparação, se dispuzer a eliminar de todo em todo o receio dos 
leitores e l'ecuperar es]Jaço precioso nas estantes, desear/audo-se da colecção 
espanta-leitores, eu Utc indico mn cominho unico. 1t coisa mais jacil deste 
m11ndo. E' convencer o rapaz encarregado da fachinn bibliographica de que 
os nobelistas Salgari, Podock, 811.rrouglts sfio lwme11s perigosos, co1ldemna­
dos , silo ru.~sos, mais claro prá elle, são iguaes (aq~<i "eu tre~;1o", eu gelo) a 
Goetlte e Do~toiws/cy . .. E' a conta. O rapaz logo. af!licto c heroico, promove 
a descarga e cremaçlio em massa dos pobres 1•olumc::iahos .. 

\ . 

CURSO DE FR~NCEZ 

Acham-se abertas no S. E. M. da "A Defesa Nacional'• 
inscripções pa rA o curso d P F rn.ncez, th(\orico P prntico, dado 
por professor idoneo c francez nnto. 

Preço : 258000 por mrz com 2 a ulas semannes. 

H omrio <las nulas: 

3 . ns (' su .s feiras dns 19,45 a.s 20,45 homs. 

L ocal : séde da S. E . :i\'J. n. Travessa do Rosario 11 3.0 nncl . 

Inscripç.ões dirinmente menos aos sabbados das 15 ás 16 
horas. 
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Secção de Estudos Míl~tares 
Do Boletim Interno do E. M. Ei n .o 106 de 1-IV-935 (ítem VUI) 

REVISTA "A DEFES.A NACIONAL" 

AUendendo· ao " M emorial" apresenladÓ a esta Chefia pelo 
Direct01· Presidente da revista "A Def esa Nacional" , autorizo 
essa 1·evisla a publicar os documentos ele estudos que não tenham 
caracter de "Reservado" do " Cttrso de P1·epamção pam a ma­
tricula "na Escola de Estado 111 aio1·" e diifunclil-os, bem como 
acceitar a collabomçiío de officiaes de Estado M aior nrt elabo­
ração de "NOTA .. S" sob1·e assumptos que interesse áquella f i ­
nalidade e lambem á matricula nas Escolas Technicas e das 
A rmas. 

Para evitar os inconvenientes apontados pelo Sr Ge­
neral Chefe do Estado Maior do Exercito quanto as bases de 
funccionamento da Secçã.o de Estudos Militares resolveu a 
Directoria da "A Defesa Nacional" modificar as citadas bases 
de maneira a permittir maior liberdade de acção aos officiaes 
que collaboram na referida Secção. 

Nesse sentido a S. E . M. publicará sobre os assumptos 
que se prendem aos concursos de admissão }Í.S Escolas do Exei~ 
cito Nota.s que serão redigidas por officiaes especialisados nos 
respectivos assumptos. 

Taes· Notas poderão ser adquiridas mediante assignaturas 
especiaes, por qualquer official do Exercito ou Marinha da­
vendo, mediante pagamento de quantia que cubrn os des-
pesas. · 

Os direitos autoraes das referida~ Notas serão garantidas 
pela "A Defesa N acionai". 

Todos os pedidos ' deverão ser feitos por intcrmedio do 
Gerente da S. E. M. da "A Defesa Nacional". 

Caixa Postal 1602- Rio 

Qua.nto aos assumptos sobre ao quaes serão fornecidos No­
tas c os preços das mesmas serão communicados opportuna­
mente aos Representantes da " A Defesa Nacional". 
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REPRESENTANTES 

ESTABELECilVIENTOS E REPARTI ÇOES MILITARES 

Gab. M. 0.- Maj. F loriano Bray­
ner . 

C. S. N. - Cap. Jair D. Ri­
beiro. 

E. M. E. - Cap. Joaquim Dutra. 
M. M. F. - 1.0 Tem. Reginaldo de 

H. H untcr. 
D. P. E. - Cap. Wàldemar Souza. 
D. C.- Cap. Janduy Toscano de 

Britto. 
Dir. Av.-Maj. Godofredo Vida!. 
Dir. Eng. - Cap. Amanajás de 

Carvalho. 
Dist. Ar t. C. - r.o Ten. Renato 
• Pessôa. 
D ir: M : B. - 1.0 Ten . . J. Duque 

Estrada. 
Dir: Res. - Cap. Amorico F. Me­

nezes. 
Dir. I nt. G. - 1.0 ten. Ruy Bel-

monte. 
D ir. S. S.­
Dir. S. Vet. -
Dep: Remonta Barreiro - Cap. 

Onesimo do Araujo. 
S . Geo. P. A.-Cap. Octavio A. 

da Silva: 
S. Geo. Rio - Major Doemon. 
S. ubsistencJa - Cap. Severo C. 

de Souza. 
1.0 Gr . Regiões - 1.0 teu. Gu­

temberg A: de Miranda. 
2.0 Gr. Regiões - Cap. Gentil 
Barba to. 

Q. G. da 1.• R. M. - Cap. Ame­
rico Braga. 

Q. G. da 2.• R. M.- 1.0 Ten. 
T"uiz B. Condado. 

Q. G. da a.n R. M. - · Major Oscar 
B. Falcão. 

Q. G. da 4.• R. i\1. - Teu. Jeho­
vah Moraes. 

Q. G. da 5.• R: M:-Cap. Os­
mario F. Monteiro. 

Q. G: da 6.• R. M:-2.0 Ten. 
Augusto Diniz de Carvalho. 

Q. G. da 7.• R. M. - Cap. Ro­
berto I menes Filho. 

Q. G. da s.• R. M. - 1.0 Ten. 
Argermiro A. Brasil. 

Q. G. da 9.6 R. M. - Cap. Paulo 
P. Dutra. 

E. E. M.- Cap. Pedro Geraldo. 
Esc. Armas - Cap. Dácio C6zar. 
C. I. T. - 2.0 Ten. Milton R : 

Vieira. 
E. Technica - Cap: Pompeu 

Monte. 
E. Av. M.- 2.0 Teu. Domingos 

Tedulo. 
C. I. Art. Costa - Maj: J: Bina 

Machado: · 
Esc. Inst. -
E. E. Ph: E.- Major Raul Vas­

concellos. 
E. M . -1.0 Ten. Uibor~ 0: Ama­

ral. 
E . Vet. E. -1.0 Ten. Walclemnr 

C. Fretz. 
C. A. Sgt. Inf. - 1.0 Ten. Tal­

tibio de Araujo. 
C. M. R. J. - 2.0 Ten. Wallens­

tein T. Mendonça. 
C. M. P. A.-1.0 Ten. Saul F. 

Pons. 
C. M. Ceará - 1.0 Teu. Benedicto 

F. Diniz: 
Fab. P. 8: F: - Cap. Osmar Pns. 
F. P. Estrela- 1.0 Ten. Sebas­

t ião CouceiçÍio. 
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Fab. P . Inf. - Cap. Antonio de 
Britto J unior . 

Fab. 'P. Art. -
Fab. M. C . G. - 1.0 Ten. Haroldo 

Pradel de Azambuja. 

Ars: G. R . Grande - 1.0 T en . Da­
niel Balbão . 

Corpo Fz. Navaes- Teu. Anto­
nio F. Lopes. 

Infantaria 

l .• Bda. I. - 1.0 Ten. Antonio B . 
Moreira . 

2.• Bda. J. - Cap. J uvencio Leo­
nardo de Campos. 

5. • Bela: I. - 2. o Ten. Pedro L . de 
Almeida. 

7.• Bda. I. - Cap. Armando C. 
Lima . 

Btl. Guardas- 1.0 Ten. Aymar 
de Lima . 

Bt l. E scola - .0 Ten. Eduardo 
R. Vieira. 

1.0 R. L ...:..._ Cap. Souza Aguia r. 
2.0 R. I. - 2.0 Ten. Oscar J . Ban­

deira de Mello. 
4.0 R: I. - 2.0 Ten. Mario R. 

Freitas. 
5.0 R. I. - 2.0 Ten . Francisco A. 

Galvão. 
Il/5.o R. I. - 1.0 Ten. Luiz G. Va­

lenç.a ele Mesquita. 
III/5.0 R. I. - I .o Ten. B. Maciel 

M. Oliveira. 
6.0 R . I. - Cap. Ary Ruch. 
7.0 R. I. - Cap. Gilberto V. de 

Carvalho. 
8.0 R. I. - 1.0 Ten. Canilido L. 

Villas Bôas. 
TTI/8.0 R . I. - Cap. Carlos Amo­

rim. 
9.0 R. I. - 2.0 T eu. J osé Placido 

Nogueira. 
l /9.0 R. I. - T en. Edson Vignoli. 
10.0 R. I. - Cap. A. J. Corrêa da 

Costa. 
11.0 R. I. - 1.0 Ten: Luiz de Faria . 

12.0 R. I. - 1.0 Ten. Atiln. Ba rroso. 
13.0 R. I. - Cap. E ugenio F. Ca­

saes. 
14.0 R . I. - 1.0 Ten. J . C. Alber­

nazl 
1.0 B. C. -- Teu. Araken Araré 

Torres. 
2.0 B. C. - Ten. Mareio de Me­

nezes. 
3.0 B. C. - Ten. Moa<'yr L. de 

Rezende. 
4.0 B. C.- Cap. Carlos Coelho 

Cint ra. 
5.0 B. C. -- Co.p. Dr. Oscar Vou-

zelia. 
6 .o n. ·c. -
7.0 B. C. - Cap. Darcy V1gnoli. 
8.0 B. C. - Ten. Ramiio Menna 

Barreto. 
9.0 B. C. - 1.0 Tnn . Dommgos 

.Jove Filho. 
10.0 B. C. - Cap. E rneRt.o L. Ma­

r.hado. 
13.0 'B. C . - 2.0 Ten. Heitor Vas­

concellos. 
14.0 B. C. - Cap. Risoleto Bara ta 

de Azevedo. 
15.0 B. C. - 1.0 Tenente Ornar G. 

Omena. 
16.0 B . C. - 2.0 Ten. Hildebrando 

de Azevedo: 
17.0 B. C. - Cap. Armando Lus­

tosa M. Barroso . 
18.0 B. C. - Cap. J . R; de Araujo 

Sobrinho. 
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19.0 B. C . - 2.0 T en. Augusto Di­
niz de Carva lho. 

20.0 B. C .- Cap. !talo de Almeida 
22.0 B. C . - 1.0 Ten. Paulo B. H. 

Ca va lcanti. 
23.0 B. C. - 2.0 Ten. Francisco 

M. Façanha. 

24.0 B . C. - 1.0 Ten. A. Collares 

I 26.0 B. C. - Cap. Eurides C. Ro­
bim. 

27.0 B. C. - Cap. i\lario S. Ma­
chado. 

28.0 B. C.- Ten. J . B. Carmello. 
30.0 B. C. - Cap. Frederico Mm­

delo Monteiro. 
31.0 B. C. - 2.0 Ten. Helio A. 

Mello. 
More iru. Contg. de Por lo Velho - Ca.p. 

25.0 B. C. - Cap. Aluizio Moura. Alutzio Ferreira. 

Cavallaria 

Q. G. da 2.·' n. C. - Cap. Hoche 
Pnlch~rio. 

5.• Bda. C. - Cap. J.eho R. i\l t­
randa. 

Q. C. da 6." Bda. C. - 1.0 Ten. 
Edson Condensa. 

R. Andra r!c Neves - 1.0 Tcn. :-;yl­
vio Alves Ca tiio. 

1.0 R. C. D. - Cap. Cyro R. Re­
zende. 

2.0 R. C. D . - 2.0 'l'en. J o.,é P. de 
OJ,iveira . 

3.0 R . C. D. - Ten. Alvaro Vieira 
4.0 R. C. D. - 1.0 Ten. J osé B. Si­

queira .. 
I V /4,0 ~· C. D.- 2.0 Ten. Humber to 

P eregrine 
5.0 R. C. D. - Cap. Armando R. 

Leitão 
1.0 R. C. 1. - T en. Octavio Gui-. 

rnarães 
2.0 R. C. I.-

3.0 R. C. I. - Ten. João C. Gui­
marães 

4.0 R. C. I. - Ten. A~enor Me­
deiros Martins 

5°. R. C. I.- Ten. Alvaro O. Cardoso 
6.o R. ,C. I. - Cap. Francisco A. 

Rosas 
7.0 R. C. 1. - Cap. Armando Rolim 
s.o R. C. 1. - Cap. Esperidião Ro­

sas 
g,o R. C. 1. - Cup. Lclio R. de 

Miranda 
l O. o R. C. I. - Ten. A. de lima 

Mendes 
11.0 R. C. 1. - Tcn. Celso l\l on-

teiro 
12.o R. C. I. - Tcn. Luili F. de 

Azambuja 
13.0 R. C. T. - Cap. Bernardo A. 

Martins 
14.o R. C. I. - Cap. Ary Macha-

do Alves 

Artilharia 

Grupo E scola - Ten. Ernesto Gei­
sel 

1.• R. A. M. - Cap. Edgard M. 
Por tugal 

2.0 R. A. M. - 2.0 Tcn. Policarpo 
O. Santos 

4.o R. A. i\1. - 2.0 Tcn. J onatha s 
P. Lisboa 
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s.o R. A. i\1: - 2.0 Teo. Clodomi­
ro Gonçalves 

G.o R. A. M. - Teo. Loriva.L Doe­
derleio 

8.0 R . A. M. - Ten. J osé O. Alves 
de Sousa 

!).o R. A. M. - Ca.p. Arthur da 
C. Seixas 

1,o G. A: Do. - Ten. Celso Ara­
ripe 

2.o G. A. Do. - 2 .0 Teu. Leandro 
Monte Alegre. 

a.o G. A. D. - Lo Teu. Octavio 
M. Pessoa 

4.o G. A. Do. - Ten. \Va ldemar 
Turolla 

5.0 G. A. Do. - Teu. Henrique 
M. R. de Mello 

}.o G. O. - Teu. Francisco A. Gon-
çalves 

2.0 G. O. - Cap E ragio C. Leite 
3." G. O.- Tco. Eduardo Barros 
R. Mix. A: - 2.0 Teu. Ewandro 

Castilho 
}.o G. A. Cav. -
2.0 G. A. Cav. - 1.0 Teu. Albenco 

Cordeiro 
3.0 G. A. Cav. - 1.0 Tco. Jorge 

Cezar Te.xeira 

4.o G. A. Cav. - 2.0 Ten. E wandro 
B. Braga 

5.0 G. A. Cav. - 1.0 Ten. Edson 
Figueierdo 

6.0 Gr. A. Cav. - Cap. Lelio R. 
de Miranda 

Fort Sta.. Cruz . - Ten. Antonio 
Sá B. Lemos Filho 

Fort. S. J oii:o - Ten. Micaldns 
Corrêa 

Fort. Ttaipu- Ten. Henrique Man­
giui Junior 

Fort. Obidos ·- Ten. Raul A. dos 
Santos 

Fort. Coimbra. -
Fort. Copa.caht~.na. -- l .0 •ren. Ar-

Lhur N. M. de Sousa 
Fort. Duque de Caxias ­
Fort . de São Luiz -
Fort . Imbuhi - Ca.p. Moacir de 

Faria 
Fort. Marechal Hermes- Cap. Cos­

ta Lima 
Fort. Marechal Luz-Teu. Antonio 

Penna. . 
Fort. Marechal· Moura -
Fort. Lage- Tcn. Americo F. da 

Silva 
Bia. I. Art. Do. - Cu.p. Leandro 

J. da Costa 

Engenharia 

Unidade Escola 
}.o B. Trans. - 2.0 Teu. Eudardo 

D. de Oliveira 

}.o B. Sap.- 2.0 Teu . .José N. 
' Paes 
2.o B. Sap. - 1.0 Teu. Sebastião 

V. Moraes 

3.0 B. Sap.- Ten. Luiz P. Pessoa 

4.0 B. Sap. - Maj . Abacilio F. dos 
Reis 

1.0 B. Pnt- 2.0 Teu. Edgard So­
tér da Silveira 

2.0 B. Pnt. - Cap. Aurelio ' de 
Lyra Tavares 

1.0 Bt. F . V. -
1.8 Cia. P . Terr- Cap. Ladislau 

N. de Azevedo 



6-1936 A Defesa Nacional 731 

Aviação 

1.0 R. Av. - Ten. Oswaldo C. Lima 14.0 R. Av.-
2.0 R. I\. v. -

1 

5.0 R. Av.-
3.0 R.. Av. - Ten. Brigido F. Praá 

Reserva 

C. P. O. R. 1.n R. M. - 1.0 Ten. 
Nelson R." de Carvalho 

F. P. São Paulo- Mojor José 
Maria dos Santos 

C.P. O. R. 2.0 R. M . - Cap. Flo­
doaldo Maia 

C : P. O. R. 5.n R. M. - 1.0 Ten. 
Luiz M. R. Valen~u 

P. M. Dist. Fedral - Major Joa­
quim Miranda Amorim 

P. M. da Bahia- Ten. Cel. Phi­
ladelpho Neves 

Coot. P . M. Bahia. (Uáuá) - Ten. 
José F ernandes Vieira 

F. P. do Espírito Santo- Major 
Manoel Henrique Vilu. 

Avisamos nos nossos Representantes e assignantes que a relação 
d e representantes não será mais publicada menE>almente. 

Sua publicação será semestral. 
Assim mensalmente publicaremos as alterações havidas na repre­

sentação d a Revis ta e no ultimo mez de cada semestre daremos publi­
cidad e á relação complata. 

FUNDA CÃO OSORIO • 
RUA PAULA RAMOS, 16 
S a nta A l exandrina - RIO DE JANEIRO 

COLLEGIO-LAR 
INTERNATO - SEMI- INTERNATO - EXTERNATO 

CURSO SECUNDARIO 
CURSO VO CACIONAL - CURSO PRIMARIO 

(Sob fiscalização da Instrução Municipal) 
CURSO DE ENFERMAGEM E PUERICULTURA 

. (Progra.mma e Diploma da C. V. B .) 
CURSO DE CULTURA PHYSICA 

(Programma e Diploma. do Departamento Feminino da Escola 
de Educação Physica do Exercito) 

CURSO DE SCIENCIAS E ARTES DOMESTICAS 

INFORMAÇÕES r PROSPECTOS NA SECRETARIA - TEl. iS-4111 e 28-3755 

--

·. 
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EXPERIENCIAS REALIZADAS NA ARTILHARIA 
SUECA, COM RODAS PROVIDAS DE CUBOS 

COM ROLAMENTOS 

H a j á t~mpos q'-:le o exercito surco vcrn cffcctunndo cx­
periencia para det<>rmina r a van tagem que se obtPm com n 
substituição dos rnl~mcn tos communs por rolamentos de es­
pheras ou rolos nas rodas dos carros da arti lh::tria . Estn.'> ex­
periencia.s são seguramente as primeiras que se tem effc>ctuado 
debaixo de methodo e cstricto controle scientificos. 

Usaram dn uma feita dois carros iguacs, cnmplC'tamcmte 
carregados. Ao primeiro carro equipado com buchas communs, 
foram n trelactos fi cavallos; o segundo , montado com cubos 
SKF (NL 10) foi puxarlo sóm<'nte por 4 c:wallos. 

Após uma marcha forçada. de seis dias, téndo percorrido 
J80 kilometros em más estradas , parcialmente cobe rtas dr 
ncvr, verificou-se que apGZar dos cavn.llos terem sido alimon­
tados com rações iguaes, os quatr0 do carro provido de cubos 
SKF tinhn.m augmcntado em peso C'm media 2 ki los, cmquanto 
os seis cio carro commum, conduzindo igua l carga, tinham di-
minuído em meciia 5 kilos. 

1 Estes resultados demonstram clar3.mentc que os cav.'lllos 
do carro com cubos RKF dispendcram muito menor E'sforço 
que os outros. Considerando que foram empregados 6 cavallos 
no carro commum e sómente quatro no outro, deduz-se que 
o emprego dos cubcs com rolamentos 8KF' reduz o esforço 
neccssario pa ra puxar \. In ma.is de 33 %. 

Para detRrminar a clifferença em força requerida para 
puxar carrcs subindo rampas, fomm cffcctuadas experiPncias 
cuidadosas: cx:uninaram-~e as pulsações c respiração á.ntcs c 
depois rle cada ensaio. E' bem conhecido que em todos os seres 
viventes, as pulsações c a respiração augmentam em relação 
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com os esforços re~lizados por estes. As experiencias demons­
traram com toda evidencia que em. nenhum caso os carros 
com rola men tos SKF necessitaram tanta força para puxar 
a meRma carga que os com rodas communs. 

Todos nós temos observado que o esforço feito pelos 
animaes no momento de pôr em marcha um carro, com carga 
pesada, é nesse instante muito maior que quando o carro já 
est á em movimento. Veterinarios inglezes, peritos, verificaram 
quP o esforço no momento de partid3. contribue considemvel­
mente pa ra oncurtar o t empo de trabalho util dos a.nimeas. 

Com os carros da artilharia sueca foram tambrm effe­
ctuadas cxperiencias parn. determinar o esforço necessario para 
a par tida dos carros. 

A.s cxperiencias foram feitas da seguinte maneira: - oito 
vezC's seguidas foram os carros postos em marcha c observadas 
immcclia tamcn te antes c depois, as pulsações e respiração elos 
cavallos . Os resultados dns cxperiencias effectuadas em C.'l­

minhos maus, foi o seguinte : 

Cavallos do carro commum 
» , » com rol. SKF 

A media do augmcnto 
pulsações respiração 
44.5 62 
5.0 21 

Os veterinarios que controlaram essas expericncias de­
ziram que cavallos empregados para puxar carros providos ~c 
rolRmentos SKF, devem pres t:11r serviços varios annos maiS 
que cavallos que puxam carros com buchas communs em vir­
tude do menpr enfraquecimento dos seus nervos e musculos 
em geral. 

A' vanda na A DmSA NACIONAL 

MANUAL DO SAPADOR 
Major BENJAMIN GALHARDO 

Preço: 15$000 
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OS T(CIDOS 0( LÃ ( O S~U MAIOR IHIMI~O: 
A TRAÇA 

COMO COMBATEL-0 E EVITAL-0 

A Ian tem, desde a mais remota antiguidade, importantissimo 
papel no vestuario humano. O h0mem primitivo serviu-se da pellc 
dos animaes, em estado bruto, para cobrir a nudez c defender-se do 
frio; depois aprendeu a tosquiar os carn.!'!iros, a cardar, fiar e tecer n 
lan, transformando-a em pannos grosseiros. Veio finalmente , com o 
progresso, o tear mechan_icQ e surgiram os tecidos de variada textu 
a que a tinturaria deu as mais beBas combinações de côres. 

Graças á sua má conductibilidade de calor é a lan o material pre­
ferido para a dcfeza contra o frio . 

Mas, passado o inverno, as roupas leves de a lgodão substituem 
as de lan que são guardadas para o inverno seguinte. 

Nas grandes aggremiaç.ões hum~nas como exercitos, h~spitaes, 
collegios, azylos etc., os almoxarüados enchem-se de cober tores, far· 
damentos, capas, etc. que, durante mezes conservam-se armazenados. 
fóra de uso. E' então que se faz sentir a acç.ão destruidora da traça. 
traça é um i.n,secto de assombrosa proliferação; os ovos de uma só fc· 
mea produzem em quatro gerações, mai.3 de um milhão de indivíduos. 
Experiencias rigorosamente rEalizadas na Allcmanha constataram que, 
em poucos mezes, essas quatro gerações devoraram 50 kilos de lan. 
Isso corresponde á destruição real de milhares de kilos, visto como 
alguns orifícios abertos pela traça em uma peça. de tecido são suffi· 
cientes para inutilizar toda a peça. 

Todos os processos até ha pouco tempo empregados para con1• 
· bater a traça são falhos e dispendiosos. 

Arejar, bater, expôr ao sol os vestuarios demanda trabalho con­
tinuo e pessoal numeroso para executai-o; mesmo assim, a lguns in· 
sectos escapam e esses bastam para produzir estragos apreciaveis . }. 
collocação, nas prateleiras, ·de naphtalina, camphora <' outras sulr 
stancias de cheiro forte, afugenta por algum tempo os insectos; mnE 
essas t)Ubstancias são extremamente volawis c a sua n.cção é muito 
precaria. 
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A Chi.micn. applicada á industria textil conseguiu , entret!lnto 
w·ncor a Lr n.çn.. Com a dcscObJrt!l. de " Eulan" dcsappar~cem.m , po;. 
omplcto, todos os perigos de destruição da lau. 

Não se t rat a de qualque>r sub;;t9.neia pn.ra. cspalh~r sobre as poças 
-1.. uso. N ão. "Eulan" é utilizado p3bs fabricas de t~cidos, na phase 
do tingimento· das fazendas; é uma solução que, absorvidn. pelos fios 
os doixn.m impregnados della; os fios adquirirem um s~bor dr>sagra­
davel que n t nl.Çtl. não supporta. Tornam-se assim os tecidos de lan, 
roupas, cobertores, pelegos, tapeLcs, plumas, etc. , completamente 
immunizados, inatacaveis pelo insec~o. 

Facil é de concluir a formidavel economia quo resulta p!\cra as 
grandes corporações, Intendencias de gu<.rrn , bospitaes, coficgios etc., 
o uso de t ecidos que tenham sido tratados com "Eulan" . Sito dezenas, 
sãc centenas de contos poupados, graças á preservação completa dos 
artigos de vestuario e de cama. 

As provas rigorosissimas effectuadas com " Eulan'' são conclu­
dentes . Postos dois pedaços de tecidos de lan, nas mesmas condições 
de luz e temperatura, um tratado a "Eulan" c outro não, e expostos 
ambos á acção das traças, ao fim de poucos dias, o primeiro, o iromu­
nizado com "Eulan", permaneceu intacto e perfeito, ao passo que o 
segundo foi quasi totalmente destruido pelo insecto. 

Aqui no Brasil, entre outras provas feitas, salienta-se a r~alizada 
pelo illust re Professor Dr . Antonio Barreto, da Escola Superior de 
Agricultura e Medicina Veterinaria, do Rio de J aneiro, que redigiu o 
attestado a baixo transcript.Q : · 

« . . . As cxperiencias consistiram em expôr as diversas 
amostras immunizadas com " Eulan" em numero de cinco e 
as não immunizadas em numero de duas, em um vaso fechado 
com tela de arame. J á após quinze dias as tmças postas dentro 
das campanulas escolheram e damnificarn.m justamente as 
amostras que não foram impregnadas com "Eulan" . 

Posso portanto garantir a excellencia da acc;ão protectora 
do "Eulan" contra as traças, tornando-se o mesmo impres­
cindível no t ratamento de toda especie de tecidos de lan ». 

D evemos terminar affü·mando:- O uso de artigos do lan immu­
nizados com "Eulan" representa uma extraordinaria economia para 
as corporações ~ilit!\.res e civis. 

A t raça dcstroe a lan; mas não toca na lan immunizada com 
"Eulan" . 
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A Marinha e o E :u r c il o r, r esl am ao Almirante Barroso ns 
h nm enii'{Jen s p el o g r ru1.de f eito d e her oism o pmlicado na 

/Jn lalha do Riaclw elo 



e 

O General José Pessoa, aproueitando a passagem da data 
oloriosa da Marinha Brasileira, resolveu, num gesto elo­
quente de fJO'Iriolistno, realizar o juramento á llmuleira dos 

cumcriplos da Arlilharía de Cos tCt 


